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REFORC ALIANCA CO o POVO ., ., 

ATRAVÉS DA LIGACÃO DA ES ., UTURA 
DO M.F.A. ÀS ORGANIZACÕES POPULA ES ., 

- lJM DOS PONTOS DEBATIDOS NA ASSEMBLEIA DOS MILITARES 
LISBOA, 27 - O reforço da 

aliança PovofMFA foi ontem um 
dos pontos debatidos na Assem­
bleia de Delegados do 1M0vime::t­
tn reunida no Centro de Sociolo­
gi~ Mrttar (ântigo lnstituto de 
Altos Estudos !Militares), tendo 
sido aprovada na ,generalidadt' 
uma proposta do Gabi:let e de Di­
namização do Exército, a desen­
volver por um grupo de trabalho, 
visando esse objectivo «através da 
ligâção da estrutura do IMIFA às 
organizações popula.res». 

tuaram~ Esperava-se mesmo uma 
tomada de posição da A.ssembleia, ' 
na linha da opção apontada pelo 
comandante-adjunto do COPCAN 
- «ou construímos rea:mente o 
socialismo · em Portugal, utilizaa­
do o IM?FA, os partidos (a partir 
do momento em que esses parti­
dos têm a possibilidade, realmen­
te, de fazer uma grande mobili­
zação de massas) e o !Povo, ou, 
então, abolimos as cúpulas parti­
dárias e ligamo-nos directamente 
ao povo». 

COMITÉS DE DEFESA 
DA REVOLUQAO 

D e acordo com «O Século» de 
hoje «co.nstou a certa altura que 
tinham sido apresen tadas à As­
sembleia duas propostas: uma do 
tipo Conselhos Revolucionários 
dos Traba!ha;dores, rapidamente 
ultrapassada, e outra do génel'o 
Comités de Defesa da 'Revolução, 
com o apoio da maioria da mes­
ma Assemb~eia» . 

'Segundo ainda «O Século», «pa-

rece ter sido aprovada uma pro­
posta que define uma espécie de 
ODR, 'à semelhança do que se 
pratica em Cuba. A partir desse 
projecto poderá partir-se para 
experiências-piloto precedidas de 
discussões aprofundadas nas uni­
dades militares». 

A proposta partiu da Comissão 
Dinam.iza~ra do Exército «e re­
~ulta do aperfeiçoamento da que 
Já tinha sido apresentada e par­
cialmente discutida na reunião do 
A.lfeite». 

Sobre a crise política, a ten­
dência da Assembleia, que regis­
tou animadas intervenções de de­
legados, terá sido a de nem ce- ' 
der ao ultimato do PS, nem cor­
tar as possibilidades de entendi­
mento com este partido, orientan­
do-se o debate na consecussão de 
uma forte unidade popular, 

APOIO AO BRIGADEIRO 
VASCO GONÇALVES 

Publicamos a seguir, na ínte­
gra, o texto do comunicado fi·nal 
da Assembleia: Na análise' da crise ' po~ítica, 

desta~aram-se as mais polémicas 
Intervenções da Assembleia, sen­
do aprovada uma recomendação 
para orientação do Conselho da 
Revolução, no sentido de actuar 
com firmeza na resolução do im­
passe, «transmitindo e fazendo 
sentir aos dirigentes do Partido 
Socialista o teor geral das criti­
cas que a Assemb:eia manifestou 
pela sua não compllfência nos úl­
timos Conselhos de Ministros}). 

CONSELHO DE MINISTROS «A Assembleia abriu com uma 
breve exposição feita pe:o Presi­
dente da República, que focou as 
repercussões que estão tendo na 
opinião pública portuguesa e, es­
pecialmente, na opinião pública 
internacional, os últimos aconte­
cimentos politicas em Portugal, 
devidos, na maior !parte, ao seu 
inte:lcional e desproporcionado 
empolamento. 

, 

PREVISTOS AGRAVAMENTOS 
DE IMP STOS NAS IMPORTACÕES 

Esta Assembleia extraordinária 
do MiFA, na sequê::tcia da r eali­
zada no Alfeite, era aguardada 
com excepcional interesse pelos 
observadores po:íticos dada a na­
tureza dos assuntos q)le se sabia 
iriam ser discutidos, e que as de­
clarações feitas aos órgãos de '1'n­
forinação pelo brigadeiro Otelo 
~araiva de Carvalho antes de 
iniciados os trabalhos, mais acen-

" 

O «deficit» da balança comer­
cia;l portuguesa ('importações me­
nos exportações) ultrapassou oS 
dez milhões de contos no primei­
ro trimes tre deste ano - mais 
do dobro do «deficit~ registado 
no primeiro trimestre de 1974 (49 
milhões de ,contos). Não obstan­
te l.\m certo acr.éscimo do valor 
das exportações ,( de IO.4 para. 

CONSELHO DE MIIDSTROS RESTRITO 

Um empréstimo de 200 mil contos 
CONCEDIDO À GUINÉ· BISSAIJ 

LISBOA, 27 ~ o Conselho de Ministros restrito que on­
te.m reuniu ·com QS ministros do Planeamento e CoordenaçãQ Eco-

nÕ:mica, Comércio Externo, Finanças, I,nclústria e ,Energia, Agri­
cultura, Negócios Estrangeiros e Comunicação Social, aprovou 
a concessão de I.JJT'I e'11Pr'éstimo de duzentos "';1 CC'CltOS à Repúblioa 
da Guiné Bissau, assunto' que fora jii ~C~,s!ucrado pela .comissão 
de Descolonização. ~ (ANI). 

Conferência cimeira da NATO: 

VASCp GONÇALVES 
SEGUE HOJE PARA BRUXELAS 
OI\lDE SE J\ VIST ARÁ COM 
O PRESIDENTE FORD 

LISBOA, 27 - Acompa-. Melo Antunes, o primeiro-mi­
nhado pelo almirante Rosa .. nistro brigadeiro Vasco Gon­
Coutinho e .pelo ministro dos çalves parte amanhã para Bru­
Negócios Estrangeir,os, major xelas onde participará na -con-

MOCUBA 
NOVA CAPITAL 
UE MOCAMBIQUE? .. 

LISBOA, 27 - A capital de Mo­
çambique lHlrá transferida de 
Lourenço Marques para Mocuba, 
na província da Zan\bésia após a 
lnd'ependência, segUlldo insistentes 
rUlT1<wes que 'corrCl11 naquela an­
tiga colónia portuguesa e trans­
critos no vespertino lisboeta «Jor­
nal Novol>. 

O mesmo jornal esclarece que 
a (}idade de Mocuba, importante 
nó ferroviário e rodoviário da 
Zambézia fica localizada sensivel­
mente no 'Centro do território e a 
180 qUilón-.etros da capital pro­
vincial - Quelimane. - (ANI) . 

ferência cimeira da NATO. 
Durante a Sua permanência 

na capital belga - de vinte 
e oito de Maio a um de Ju­
nho - o 'brigadeiro Vasco 
Gonçalves tem previstos en­
contros bi-Iaterais com o pri­
meiro-ministro britânico, Ha­
rold Wilson, chanceler da Re­
pública Federal da Alemanha, 
Helmut Schmidt, primeiro-mi­
nistro canadiano, Pierre Tru­
deau,presidente dos E_U.A., 
Gerald Ford, e com o primei­
ro ministro do Luxemburgo, 
Thorn, a pedido dos estadis­
tas referidos e, ainda, com o 
primeiro-ministro belga, Leo 
Thindemans, a pedido do pri­
meiro-ministro português. 
(ANJ). 

PUBLICADA 
A LEI DO DIVÓRCIO 

LISBOA, 27 - Acaba de ser publicada a lei do di­
vórcio, que permite o divórcio dos casados catolicamente 
e institui, pela primeira vez em Portugal, o divórcio por 
mútuo consentimento. 

Com a publicação deste diploma legal, fica revoga­
da a disposição que não permitia a dissolução por divór­
cio dos casamentos católicos celebrados desde de Agos­
to de 1940 (data da entrada em vigor da Concordata) e 
que permitia decretar separação, quando requerido o di­
vórcio. - (ANI) 

.. 
12.7 milhões de contos, o que (>m principiv, bOa aceitação por par­
grande parte reflecte a mera al- te daquelas organizações .interna­
ta de preços) ,. o alargamento do cionais. 
desequilíbrio liga-Se aO fortíssimo O Conselho aprovou ,igualmen­
aumento das ,importações (que te a concessão de um empréstimo 
passaum de 15,3 milhões Q:e de 200 000.000 escudos ,à Repúbli­
contos em Janeiro-Março do ano Cl. da GUÍIllé-lBissau, assunto que 
passado para 2e,7 milhões em fora já considerado pela Comis-
igual periodo do corrente ano). são de Descolonização. 

Não 'admira, assim, que o Cou- O Conselho considerou ainda 
selho de [Ministros, na sua reu: Um ,projecto de diploma I conjunto 
rii.ião restrita de ontem, tenha dos IM:inistérios dos N'egóClOS IEs­
aprecLldo medid'ag visando o eqm- trangeiros, B1aneamento e Coor­
Jibrio da nOSsa balança <com,ercial dena.ção 'Económica e do Comér­
'bem como de protecção à indús- cio Externo, propondo a criação, 
tria nacional, através de novas ' no âmbit0 do Ministério ,dos Ne­
tributações às importações. O góclos Est~angeiros, de um Se­
Conselho ouviu uma. exposição cretariado pan a Coàperação 
apresentadl. pelo ministro do Co~ iEconómica e Técnica EXterna. 
mércio Externo sobre pontos re- Por fim o Conselho aprovou a . 
lati vos às recentes conversações -adjudicação de uma empreitada 
efectuadas COm a EiFfDA e Mer- de construção de 6!2() fogos em 
'cada Comum por ocasião da sua P,an to André às firmas J. Pimen­
viagem à I uropa. As medidas ta. e Empec na proporção respec­
preVistas para a imporb,ção pelo tivamente 'd;e 60 por cento e 40 
Governo português tiveram" em por cento. 

Foram ainda relatados à As­
sembleia, pelo almirante Pinheiro 
de Azevedo, as impressões sobre 
a reunião de alto IJl.Ível, na NATO', 
em que participou. Salientou que 
a de:'egação portuguesa não foi 
Sujeita a qualquer tipo de pressão 
que tivesse como causa a situa­
ção política interna. 

O ma;jor Vítor Alves fez um 
relato da situação politic·a em Ti­
mor, aonde se deslocou em mis­
'são definida pela CoJIússão Na­
cional de Desco~onização. Integra­
da nesse relato, ,fez ainda breve 
exposição sobre a situação ,políti­
ca geral no Extremo Oriente. 

Por ter' sido juJg'ado convenien-

(Continua nJ(l 3_" página) 

A QUINTA DA AJUDA 
PARA AS CRIANCAS 

> 

Eleito por · maioria absoluta 

Emídio Guerreiro 'é secretório-gerol 

Convocada a pedido do secretá­
rio-geral, a reunião do G;onselho 
Nacional do P. P . D. iniciou-se no 
sábado às 15 e 30, estendendo-se 
os trabalhos até ontem. Presiden­
te da mesa: Nuno Rodrigues dos 

substituto do P. P. 'o. 
Santos. No Conselho participa­
ram, além de Sá Carneiro, vindo 
expressamente de Londres, onde 
se encontra em tratamento e aon­
de já regressou por via aérea, 
também os membros da Comissão, 
Política Nacionai, os secretários­
-gerais adjuntos e ainda represen­
tantes das 'Comissões Políticas 
Distritais, dos militantes, das clas­
ses sócio-profissionais, da Juven­
tude Social-Democrática e do Ga­
binete de Estudos do Partido. 
Foram escolhidos. sob proposta de 
Carlos Mota Pinto, presidente do 
Grupo Parlamentar, OS seguintes 
deputados: Emidio Guerreiro, Jor­
ge Miranda, José Augusto Seabra, 
Amândio de Azevedo, Fernando 

. Amaral. António Barbosa de Me­
Io, Joaquim Lourenço, Furtado 
Fernandes, Sebastião Marques, 
Artur Cunha Leal, Alfredo de Sou­
sa, M. Costa Andrade, Eduardo 
Albarran, Josê A. Cam acho e Abí­
lio Lourenço, 

ALTERAR OS ,",STATUTOS 

Na sessão de ontem o Conse­
lho Nacional considerou, no ter­
ceiro ponto da sua ordem de tra­
balhos, a possibilidade de modifi­
cações a introduzir na orgãnica 
interna do partido, a fim de lhe 
conferir «um dinamismo corres­
pondente à confiança qUe milhão 
e meio de eleitores depositaram no 
seu programa de luta pelos di­
reitos e liberdades fundamentais, 
pela democracia e pela constru­
ção de um socialismo humanista:!>. 

O Conselho designou então uma 
comissão encarregada de elaborar 
um projecto de alteração dos Es­
tatutos do Partido, tendo reitera­
do, segundo texto divulgado pelos 
Serviços de Imprensa, a sua ple­
na confiança nas medidas de di­
namização da organização e na 

,ciração de canais de continua co-

(Continua na 7." página) 

neste 
número: 

• Dos deuses banqueiros aos deuses 
da Renascença pág. 4 

naciona,l 

• Momento político - última página 
• Portugal na Europa - pág. 5 

internacional 

• Samora Machel em Moçambique - pág. 4; 

regional 

• Ainda o sismo de anteontem - pág. 4 
• Dia Mundial da Criança - pág. 3 
• A greve dos professores - pág. 6 

___ nacional 
VASCO GONCALVES .. . 

E OTELO SARAIVA DE CARVALHO 
PROMOVIDOS A GEN,ERAL 

LISBOA, 27 - O primeiro-ministro do Governo Pro­
visório Português, brigadeiro Vasco Gonçalves, acaba 
de ser promovido a general, segundo informa 'uma no­
ta do Estado Maior General das ,Forças Armadas. 
A nota anuncia também que fQi graduado em general 
o brigadeiro Otelo Saraiva de Carvalho, comandante­
-adjunto do C.omando - Operacional do Continente -
COPCON e governador Militar de Lisboa. - (ANI) 

A SITUAÇÃO EM ANGDLA 
APRECIADA PELO CONSELHO DE .MINISTROS 

LISBOA, 27 - ' O P residente d9. República, 'general Costa ' 
Gomes, presidirá, amanhã, a. reunião do Conselho em que 
s€irá apreciada a situação em Angola. 
O Conselho ouvirá uma expozição dos representantes do MiF1A 
de Angola, que reuniram com o Conselho da RevQlução, e 
regressarão em treve àquele território. 
O -general Costa Gomes p reside, por ;inerência das d'unções 
de Chete ae ,Estado, à Comissã;o de Descolonização, no âm­
bito do qual serão tratados problemas relativos aos terri- I 
tórios na fase pré-independência.. - (.AJr:TtI). 

SEM.ANA INTERNACIONAL DE SOUDARIEDADE 
COM PORTUGAL DEMOCRÁTICO 

LISBOA, 27 - Reivind'icar o direíto de Portugal, seguir a 
sua própria via Sen1 ingerências de quaisquer espécie ~ mos­
trar à opinião públíca .mundial a verdade sobre a revolu9ão 
portuguesa, eis os objectivos centrais da Semana Interna­
ci,onal de Solidariedade com Portugal Democrático que de­
corre/ em toda a Europa de 23 do corrente a 1 de Junlhto' .. 
por iniciativa do Conselho MundiaL da Paz. 
Numa conferência de Impre,sa efectuada Qntem em Lisboa 
com ás membros d.o Comité Portugnês para a Paz e Coope­
ração e do Moviomento das Forças Annadas que vão partir 
para a Suécia e pua ~ Finlândi'a integrados naquela sema­
na de sOlidarredade, salientou-se que a campanha é orientada 
segundo os pri,ncipios do Movimento JY.l1"a a Paz e d'a Revll­
lução Portuguesa, visando no fundamental informar e es­
clarecer a opinião pública internacional. - (ANJ). 

(Correspondente - Especial para «DN» - Funchal) 
/ 

O secretár'o de Estado da Saúde visita hoje A",eiro e 
amanhã Espinho, participando na sessão de abertura 
do Encontro Nacional de Hospitais que se prolonga 
até 1 de Junho. 

Hoje, na Presidência da República, pelas 15 horas, 
efectuar-se-á uma breve cerimónia alusiva à designa­
çã'o dos membros do Conselho da Revoluçã.o para co­
mandante da Academia Militar e comandante das Re-
giões Militares do Continente_ . 

REGUlAMENTAÇÃO DE TRABALHO DOS 
ELECTRICISTAS EXTENSIVA A MADEIRA 

Uma portaria do Secretário de Estado do Trabalho 
alarga o âmbito de regulamentação de Trabalho já em 
vigor para electricistas da Zona Norte e Centro tornan­
do-a ex.tensiva a profissionais do serviço e entidades 
patronaiS de diversas cidades do continente e ilhas ad­
Jacentes. Trabalhadores abrangidos pelo presente diplo­
ma passam a beneficiar das remunerações mínimas 
constantes na portaria publicada no boletim de Janeiro 
deste .ano_ Com ~feito desde 1 de Março estipUla a 
por.tana_ que as diferenças salariais resultantes da SUa 
apllcaçao pOdem ser pagas em prestacões até O fim 
de Junho próximo_ . 
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qOISAS DA VIDA 
e E657 

O RABO TATUAbO 

CineParque 
O RABO TATUADO 
Uma farsa picante 

Duas estreias 
UM CLUBE mm A PELE DO DIABO 

., e COISAS DA VIDA Só PARA OAVALHEROS 
Acção, aventuras e lutas 

COISAS DA VIDA 
cl Romy Scbne:der 

O RABO TATUADO 

e 
O CRIADO 

drama sentimental 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

Gabinete de Informação Pública 
o Gabinete de Informação Pública da Câmara Municipal do 

Concelho d') Funchal, i.nfonn~ que no próximo dia 29 do correm.te, 
(Dia do Corpo de Deus). o Mercado dos Lavradores t1 o Mercado~Feira 
da Rua 'da Alegria. encontram-se encerrados. 

Funchal, 27 de Maio de 1975. 

P er O Gabinete de fuformação Pública, 

João Pestana 
E670 

SOCIEDADE 
C iO, O P E IR A T I V A 

S. C. R. L. 
Rua D:. Fernão Ornelas, 25~2.0 - Funchal 

TELIDRON 1!JS 21276 e 23979 

OONOUiRSO PARA A' OONSTRUÇÃO DE UM 
CONJUNTO RESIDENOIAL 

Ten-do esta Cooperativa, com sffie .à R ua Dr. Fernão de Orne­
las, n.· 25-2.2 Esq., desta cidade, um projecto 'Para á. con~.trução de 
um conjunto residencial, composto de 6 blocos. com quatro resi-d".n­
cias cada, nUm total ' de ?4 fogos, num t err eno situado ao lC!aminho 
do Pilar, freguesia d'e Santo António, deliberou a Direcção abrir con-' 
curso, entre as Firmas construtoras estabelecidas no FUnchal, pata 
a adjudicação da menc.ionada obra. 

O respectivo projecto, asslm como as condições do concurso, en­
contram-se patentes aos interLssados, na sede da Coopera,.tiva, duran­
te as horas do expediente, ou seja, das. 9,30 às 12,30 e das 14,30 às 
18,30 horas, das segundas às sextas·feiras. a partir' do dia 28 do cor-
rente mês. • 

As propostas d everão dar entrada na sede da Cooperativa até às 
18,30 horas do dia 18 de Junho próximo. 

Funchal, 28 de lMaio d~ 1975. 
QI96 A D.lREogAO 

SANTOS POP ARES 
OAMPANHA UE ELElCTRODOMESTICOS 

- I;>URANTE O MÊS DE JUNHO 

Uma visita que agrada num prazer que seduz 

Rua 5 de Outubro, 7 - Esquina com a 'Rampa do Cidrão 
Fogões JUNEX - O fogão que completa a sua cozinha 
Frig,?ríficos + Esquentadores + Máquinas de lavar roupa 
e louça + JEnceradoras + Aspiradores + Televisores 
+ Panelas de pressão + Fritadeiras + Grelhadores + 
Batedores. 

PRE ÇOS ~N A ,CREDIT'Ã VEIS 
Q181 

BOLETIM 

Oentro Regional da Madeira 

18.30-Aber.tura e desenbos anima']os; 
l.8.4jO-TV Ju'V'enU; 
18.:55-FrO'nte.l::as (lo Ama.nhã; 
19.100-,Enqontl'O ; 
19.85-0 nmndc secretO' de John MO'nroe; 
20.00-Te!ejO'rnal IOdaI; 
20.10-J!lJ(Saio; 
20.35--A gente que nós sO'mO's ~ Beja; 
22.20-'I.1elejornal; 
~3JOO Fecho. 

'~SCHA(jB'~:·LORE-N'Z ···.·~ 
TELEVISORES <.COM ;~~~A~rIA .~ 

. ..., ~ ~ 

e com assistência récni'ca TRAV. DO 8EGO 4 
Tel.28665 

rádio 
Estaçio Rádio da Madeira 

07.00-Abertura - Noticiário RCP 
Programa da manbíl 

08.00-Notkiário RCP 
Sarvic;c de Agenda 

08.30-Tourist RAdio 
10.00--Notlciãrlo RCP 

Noticiário Regional 
10.30-Encerramento da Estação 
12.00-Reab~rtura 

PrQll'rama da Tard .. 
13.00-Notlciárlo RCP 

Intervalo 
H.OO-Noticiárlo RCP 

imp"~Alutntê Marla 
15.00-Múl!Íca Popular 

16.()().....Canções pela Tarde 
17 .OO-Orqu .. stra~ 
17,45-.Pequeno concerto 
1 .3O--Juvenil 
19.0o-,."oticiál'io RCP 

Noticlárip Regional 
Rádio Rerord 

20.0!l-A Verdade vos Libertará 
20.16---()anções pela Noite 
21.00-Noticiário RCP 

MCrsica ligeira variada 
22.00-Notidãl'io RCP 

C"nções para uma \·oz 
22.3(>--,; úsica do Br~ii 
23.00--UItima ho,'8. 
24.00-Noticlárlo ROP 
OO.30-Encerramento da Eata!;!io 

No Teatro Municipal - e - Cine-Parque 
6.' - FEIRA - ESTREI A A COM1IDIA DO ANO 

NAO I!~ 
Sõ 

PERCA l as KlU.UCGS HD SUrUMEJU;IDQ VlSTO I 

UM DELUUO DE GARGALHADAS! 
60 GARGALHADA S POR M1NUTO 

me'c/icos 
DR. A6mTINHO CARDOSO 

Retomou a clínica diária. Con­
sultas das 11 às 13 e das 15 às 
19 horas, Q19J. 

Dr. Américo .Durão 
Consultas diárias . na casa de 

saúde do Pioo de São João, às 9 
horas, e na Rua dos Ferreiros, 
72-1." Esq.·, das 13 às 15 horas, 
excepto aos sábados. 0182 

Doutor Raberto Ornelas 
Monteira 

Ex-Director do Serviço d e ('1 " I 

gia dos Hospitais da Universidade 
e P rofessor da Faculdade 

de Medicina 
Director de Serviço de Cirurgia 

do Hospital do Funchal 
CIRURGIA GERAL 

.Consultas diárias por marcaçã.<J 
a partir das 15 horas 

Telefones Consultório: 28340 
Residência: 28254 

X27 Rua Ivens. ?.5-1o 

JAIME RICARDO JORGE 
Director olrnlco do novo Hospital 

Distrital do Funohal 
Cirurgião doa Ho~ital. Civil 

de Lisboa 
Director do Serviço de 
do Hospital Diatrital do 
C<i>Ilsult. - R. Câmara 

Cirurgia 
Funohal 
'Pestana, 

24 - L" 
Consultas diárias das 16 h. à~ 
18 h. excepto sábados 

Telef . Consult.-21001 I Hospltal-32111 

Resid.- 28882 
U293 

PARTIDO POPULAR 
DEMOGRÁTIGO 

Núcleo Regional do ArquiPélago 
da Madeira 

Convocação 
ConvoC'am-se todos os milita)1-

tes do Partido para uma Assem­
bleia Distrital a r t alizar-se no 
próximo dia 30, sexta-feira, ,pe­
las 20.30 horas no auditório da 
Caixa de Previdência, com a se .. 
guinte ordem de trabalhos: 

1. ~ Apreciar e discutir a con­
vocação de um Congresso Nacio­
nal extraordinário do Partido; 
2. - Proposta de solução para a 
remodelação e ampliação dos ser­
viços e quadros do nueleo d!stri­
tal; 

3. - Outros assuntos de inte­
resse para o Partido. 

A Comissão Política 
Q173 

S. R . 

Junta Geral do Distrito 
Autónomo do Funchal 

JUNTA DE PI.A.NEMIENTO 
DA MADE1l&A 

A N Ú N C-I o 
CONCURSO PúBLICO PARA ARRE· 
MATA\ÃO DA EMPREITADA O' 
«PAVIMENTAÇÃO DA E. N. 101·8 
f!STREITO DA CALHETA - JAR· 

DIM 00 MAR 
Faz-se público que se encontra 

aberto o concurSQ acima designa­
do. 

Local e data do acto público do 
concurso: Na sede desta Junta 
Geral no dia 2 do m ês de Julho 
p. L, pelas 15 horas, terminando 
o prazo de apresentação de pro­
postas no dia' 'útil anterior. 

Preço base do concurso Esc. 
5 339350$00; 

caução provisória. 129347$50. 
Podem concorrer os empreitei­

ros que apresentem alvará de ca­
tegoria e classe que cubram o va­
lor da respectiva proposta. 

O processo de concurso poderá 
ser examinado pelos interessados 
na [)irecção de Obres rPúlbllcas 
desta Junta G eral e na Junta 
Autónoma d e 'Estradas, durante 
as horas de expediente, após a 
públicação deste anúncio no 
«Diário do Gover n9:!> · 

A Junta Geral reserva....se o di­
reito de não fazer a adjudicação 
p 'la lProposta de mais 'baixo pre­
ço, se a.ssim o julgar convenien, 
te aos seus interesses. 

. Funchal, 24 d~ Maio de 1975. 
A JUNTA DE PLANEAMENTO 

DA MADEIRA E661 

A MODA DE VERÃO ... 
Encantam as novidades para 

Verão ~ara senhora, homem e 
criança, qUe acabam de 'despachar 
a conhecida casa de modas A 
VaGA no alto da iR. TanoeirO's, 
81 e 89 e na. IR.. !FeI'!l.ão Ornelas, 
66. 'Linha jovem, lindas camisei­
ras, blusas, camisolas, -casacos, 
vestidos, cultas, soutiens, moder­
nas calças, elegantes fatos de ba­
)lho, toalhas e tocas de banho, blu­
sões, carteiras e outras lindas no­
v:da des de grande moda que lI-pre­
senta A VOGA. E664 

CASA FRANCA 
.> 

DlVISAO EMPRÉSTIMOS 
SI PENHORES 

Estando em vias de prepa­
ração a realização dQ próxi­
mo leilãO, convidam-se os 
srs. mutuários ' a efectuarem 
o paga.mento dos juros em 
atraso há mais de três mp>­
ses. Q148 

DIARIO 
porto 

NAVIOS ESPERADOS 

Conforme informações da.s 
agências de viagem 

MAIO 
29-Madalcna ... ... ... ... Lisboa 

Lisboa 
Lisbo8 

- Lisboa 

30-Madalena ... . .. . .. 
aO-Madelrensp ..... . 
30-Ponta S .' Lourenço ... 

JUNHO 

l-R. V. Star ... F. Lauderdale-Lisboa 
2--Funchalense ...... Lisboa -
4-Montery ... ... Lisbca-Porto Rico 
6-Rodrigues Cabrilho Leixões -
6- Funchal ... ... ." Lisboa-Açores 
6-Funchalense ... ... ... - Lisboa 
7-Rodrigues Cabl'ilho - América 
9-Bourgogne ... ... Londres-Canárias 
9-Madeirense .. . ... ... Lisboa -
9-Bor~rgogne ... Londres-Can .-Lond. 

12---{)riana ... Antigua-South 
13-C. S. Vicente ... Barcelona·L.Gll,ay ra 
13-Madeirense ... ... ... - Lisboa 
16-Funchalense ... ... . .. Lisboa. -
16-Canberra ... Te nife-P . Delgada 
17-Bencomo ... Rotte,·da m-Can . -Rott . 
18-Verdi ... ... Barcelona.-La Gu .. y ra 
20-Rosslni ... La Guayra-Bareelona 
ZO--Funcbalense L~abo~ 
22--Windsor CasUe... Tenerife-South. 
23-Made; reDse... ... . .. Lisboa -
Za-N or hem Star Tene,·üe-South . 
27-Madeirense ... - Lisboa 
30-Funcpalense Lisboa 

28 
29 

TABELA DAS MARÉS 
Preia·mares 

3.34. 15.49 
4.18' . 16 .33 

Baixa~mares 

9.29 
10.10 

22.07 
22.53 

hospital distrital 
Horário de ,-:isitas aos doentes 

2.0 pIso-C.rurgia e Otorrinolarin· 
gologia 

3.0 pls<r-Cardiologia e GinecolOgia 
4.0 piso-obstetrlcia 

(das 14 às 15 horas) 
1 .• pi..<r-Cirurgia e oftalmologia 
8.a piso--Cirurgia e ul'ologia 

(ctas 15 às 16 horas) 
6.· plS<>--Ortop d ia e traumatologia 
7.· pi.~edicina 

(das 16 às 17 horas) 
4.0 piso-obstetricia 

(das 19.30 às 20 hora!!. só para 
os pa is) 

NOTA: As segundas-feiras niio há 
visitas aos doentes. com e. "epção 
das d~lnadas a09 pa:ls doo recém­
-nascidos. 

cinema 
CINE - PARQUE 

18h.-o rabo tatuado; 
2Ih.- Um clube só para cavalheiros 

c O Criado. 
fl=ATRO MUNICIPAL 

14h.-3 Gringos e O rabo tatuado; 
17.30h.-A pele do d iabo e ",Coisas 

da vida : . 
21-Colsas da vida e -O rabo ta­

tuado. 
CINE • JARDIM 

18.01h.-Bíg-Bos, o implacável; 
21h.-X-312. voo- para o inferno e 

Big -Boss. o implacável. 
JOAO JARDIM 

IS.45h.-Big-Boss. o implacável e 
O triturador; 

17.30h.-X-312. voo para o Inferno 
e O triturador; 

21. 15-08 maridos de Eliba beth. 

observação 
meteorológica 

Máx. 
FUNCHAL 21.5 
AREEIRO 13.2 
PORTO SANTO 21.4 

M:in. 
14,1 

6.3 
14,9 

Pree. 
O 
O 
O 

Em igual dia d o ano pa ssado, no 
Funchal: 19.7 (máxima) e16,2 (mí ni­
ma) . 

Evolução do tempo no Funchal: 
C"u de l impo a "oberto, com 7 ho­

ras de Sol descoberto. " ento fraco. pre­
dommando de sueste, subida de tem­
peratura. 

Evoluçã.() do tempo no AreeirO': 
Céu de limpo a nublado. vento bo­

nançoso de norte e c.a.inla. d escida de 
te",peratu,·a. 

P ressão atmosférica ao N .M .M., às 
21 l1orás: 1019.3 m.b. 

PrevisãO' para hoje: 
P 'rlodos de céu muito nublado. ven­

lo fraeo. visibilidade boa. mar en­
crespado. 

farmócias 
H o J & 

NACIONAL - RUa dos Ferreiros­
Telefone 23510. 

DOIS AMIGOS - Rua. C4mara Pes­
tana. Telefon.; ~2076 (até às 21 horas). 

Amanh:l. 
LUSO BRITANICA - Rua dos 

Netos - T elefona 225~. 
INGLESA - RUIl mm.9.l'8. Pestana 

-Telefon,e 20158 (até às 21 horas). 
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ENSINO 
~ I 

PRIMARIO 

PROJECTO DE ALTERAÇÃO 
À PORTARIA N,O ·17789, DE 4/7/1960 

(CONTINUAÇAO) 

4. Os professores e regentes agre­
ga<1os t êm de requerer até às 12 ho­
r as do dia 30 de Agosto. pelo menos 
vinte vagas constantes das rdações. 
Indicando por ordem de preferência 
a" qu e mais Lhes inter essarem. po­
dendo acrescentar esta lIsta em fo· 
Lbas de papel de 25 Unhas . an xas. 

5. Após a indicação dos lugares 
referidos nol número anterior, os con· 
correntes têm de inuicar obrigato· 
mente todos os concelhos, por orderr. 
de preferência, ·para a hipótes _ de 
não obterem colocacão em qualquer 
dos I ugares indicados. 

6. Os concorrentes que não cum­
prirem o disposto nos números 4. e 
5. só poderão vir a ser chamados de­
pois da colocação de todos os can­
didatos. 

XIII - As colocaçõ, s nos lugares 
requeridos far-se-ão com base na 
oNienação constante das list",s gra­
duadas. depois de atendidas. pela 
S1la ordem, as preferências previstas 
na Base I, números 1 e 2. e prlmd ­
ra parte da Base II. da lei n .O 2129. 
que deverá ser consl<lerada em tudo 
que possa, ser aplicável na coloca­
ção dos agentes d e ensino do quadro 
de agregados. 

XXIII-1. Os agentes de ensino d os 
quadros de agregados, apresentar-se­
-ão nos lugares indicados nos r es­
pectivos alvarás no dia 10 de Se­
t embro ou no Iprimeiro dia útil se­
guinte. ou no prazo de t rês dias a 
contar da recepção d o alvará, se a 
colocação for posterior ao in Icio do 
ano escolar. I 

2. Os mesmos agentes de ensino, 
no próprio dia da entrada em exer· 
cicio. comunjcá-lo-ão por escrito ao 
director do distrito escolar e ao seu 
delegado no concelho ou secretário 
<Ie zona. 

:xxv -1. Qua.ndo um professor agre­
gaão interromper o serviço por mo-o 
tlvo d e dop.nça. legalmente compro­
vada e verificada pelo d legad o ou 
subdelegado de saúde . e .s ta se pre­
_veja de duração superior a 8 dias. 
será substitu!do por outro agente d e 
ensino. mas se a doença não for 
confirmada aplicar-<>e-Ihe-á a .parte 
rlnal do disposto no número XXVI 
da portaria n.o 17789. 

2. No atestado r eferido no núme· 
ro ante rior d everá constar a duração 
prová vel da doença. 

3. Todos os prOfessores agregados 
qu " s'e considerem aptos para o se r­
viço depois d e um período de doen­
ça voltarão ao lugar que lhe tinha 
sido atribuido. 

B - Ficam revogados os números 
XIV e :xx da portaria n.o 17789 de 
4 de Julho d e 1960. 

C - As dúvidas e os casos omissos 
relativos à aplicação desta portaria 
serão resolvidos por despacho do 
Ministro d!,- Ed_uca.c;ão e Cultura. 

ANEXO 

-Decreto n. o 19531 de 
30/ 3/ 1931 

Ar!.· 9.0' - A graduação d os con­
correntes é estabelecida segundo a 
valorização de cada um, a qual se d e­
termina adicionando à do r <'5p ectlvo 
dl.ploma de habilitação para o ma­
gistério unidades até o · máximo de 5. 
segundo o çoncorrente comprove 2. 5. 
9. 11 ou 21J anos de bom e efectivo 
serviço no ensino primário oficial, 
elementar ou infantil. 

Art.. 11.· -Os .provimentos para 
lugarçs do quadro geral devem r e­
ca.ir no con corrente ::, adnado em pri­
meiro lugar. segundO as normas fj­
xadas pelo 'artigo 9. ° . estabelecendo­
-se a prefer ência. em Igual dade de 
valorização. segundo a s gulnte 01'­
deU' de condições: 

1.0 - Em favor do concorrente que 
tiver prestado mais t empo d e servl­
COo não contando para a sua valori-
zação ; ! 

2.0 - Em favor do con-correntc <,ue 
tiver prestadO mais t empo de s~rvico 
em escola5 de 10caHdades que não 
sejam sedes de con~)lh) ; 

3 o - Em favor do concorrente Que 
tiver prestado mais tempo de serviço; 

4.· - Em favor do concorrente que 
demonstre possuir habilitações d e 
grau mais elevado. além do exame do 
cu rso g~ral d os liceus; 

5.0 - Em favor do concorrente que 
demonst re ser natural da f~gup~ia a 
que pertence o lugar .... c:oncur~o. 

Lei n.' 2129 

BASE I 
1. T êm p referência absoluta no pro­
vimento de !ugans do ensino primá­
rio em escolas que não distem J1'uis 
de 10 km da escola ou da rep uI tição 
onde o cônjuge exerça as su"s f un­
ções os professores que se ,noo:>\rpm 
nas condições seguintes: 

a) sejam casados com professores 
primári os. inspectores deste grau 
de ensino, professores das esco­
las d o m agistério primário ou 
directores dos distritos escolares 
e seus adjuntos; . 

b) sejam casados com quaisquer ou­
tros funcionári os do EstaJo. (i­
vis ou militares, ou c,)m Ílulcio­
nários dos corpos ~dminis,r:lti­

vos. 
2. Os concorrentes n as cond ições da 
allnea a ) preferem aos indiclidos na 
alinea b) e. d<..Iltro de cada um des­
tes grupos. observar-se-ão as prefe­
rências estabelecidas pelo artigo 11.· 
do Decreto n.o 19531 de 30/ 3/931. 

BASE II 
.1!!I ••• k~_ · .... ,. "" t 

Para que seja reconhecida a p refe: 
rência é necessãrio que o cônjuge do 
professor reque~nte tenha um a no de 
efectivo serviço e que do provimento 
r esulte passar a ser menor a distân­
cia entre os locais onde os côn juges 
exerçam as suas funções. 

BASE VII 
1. São aditados ao artigo 11.· do De­
crreto n.· 19531, de 30 de Março d e 
1931. doiS novos núm~ros que passam 
a ser os m. ti 1.0 e 2 ,0, com e. se­
g uin te redacção : 

1.0 - Em favor d e professora sol­
te ira cujos pais . cu algum deles. te­
nham residêncja permanente há mais 
de cinco anos em freguesia d e con­
celho rural em que se localiza a es­
co la .a, prover; 

2.0 - Em favor do concorrente que 
tiver a "eu cargo maior número d e fi­
lhos legitimos a frequ entar estab ele­
cimentos de ensino. 
2. O n.o 5.. do mesmo artigo 11.· 
passa a constituir o seu n . O 3.° e os 
n.O ll 1 .°, 2.Q, 3,0 e 4.0, r espectivamen­
te, os n,(l S 4,0, 5.0 , 6.° e 7.0. 

Portaria n." 17789 
XIV - Os professores ag regados 

que não venham a s er colocallos nos 
termos do artigo a.nter ior sê-Io-ão 
compulSivamente nas vagas disponi­
vel~. pela ordem de valorização, e os 
regentes agregados segundo o pru­
dente critério da director cgcolar. 

XX - 1. Na colocação dos r egentes 
do qua[!ro de agregados nos postos 
escolares lerão preferência: 

a) Os que eet'lja.m nas condições 
d as preferéncias do n .o XIII ; 

b) Os casa.dos com n sidência fixa 
na localidade; I 

c) Os que residam pe"manentemen­
te na local idade; 

d) Os que residam permanentemente 
a m enos d e 5km do posto esco-
1ar vago. 

2. Se houve r mais do que um cand i­
dato e m igualdade de preferência, de­
ve.-á ser colccado em primeiro lugar 
o mais valorizado. 
S.. A colocação de r egentes dbs qua­
dros de agregados nos postos que fun­
c ionem em prevent6rios . san atór ios. 
potronatos. casas d e beneflcêncla e 
instituições \ r<'llgiosas é feita livrr ­
mente nelo Min istério da Educação 
Nacional. 

XXIV - Os professores e regentes 
que não entrarem em exercício !lO 
prazo ou dentro deste não comprova ­
r em impOSSibilidade por d oenca. ates ­
tada pelo delegado ou st!bdelega10 d e 
saúd e. serão exone rados mediante 
.proposta do dire<' tor escolllr e não 
pod erão r eingressar nos quadros a n­
tes d e decorridos dois anos. 

Quarta - Feira 
28 de Maio de 1975 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES 00 DIA FORNECIDAS PELO 

BAnco 
•• A 

InTERconTinEnTAL PORTUGUEI 
RUA 31 DE JANEIRO, 68 - FUNCHAL- _ 

ILHAS ADJAceNTES NOTAS 

AFRICA DO SUL .. Rand .. .......... ... .......... .. 
ALEMANHA .. ....... Marco .... .... . .. .. ........... .. 
.AJM.l!::RICA . .. ............ Dólares de 1 a 2 .......... . 

~ ........ ..... »» 5 a 20 .... ..... ' 
> ...... .. ..... > » 50 a 1000 ..... . 

ARGENTINA ....... . . Peso novo .... ...... . ......... .. 
+U$TRlA ............. .. Xelhn ....... . .... .. . . ......... . 
BELGICA ..... .. . .. ...... Franco . ..... ....... .... . . . . ... . 
BRASIL ............... .. Cruzeiro novo ... .. ... , .... .. 
CANADA .... . . ......... Dólares de 1 a 2 ...... . . .. .. 

:. ....... ......... 'I> Notas grandes .. . 
DIN A.J,{AR.ÇA .. .. . . .. Coroa .. . ... ............. ... .... . 
ESPANHA .......... .. . Pe~eta ....... . .... ......... .... -
FRANÇA ............... Franco ..... ... ........ ........ . 
HOLANDA ...... ....... Florim ........... .. ... ... .. ... .. 
INGLATERRA . ... .... Libra ....... . .. . ......... ..... .. . . 
ITÁLIA .................. Lira ..... .... ........ ........... .. 
JAPÃO .................. Yene ...... ............ ... . .... .. 
14A.R.ROCOS .... ..... .. Dirham .. . ..... .. .............. .. 
NORUIDGA ... . ........ , Coroa ... ............ ....... ... .. . 
SUl!lCIA ..... '" . .. .... .. Coroa .......... ... ...... .. ... .. .. 
SUlÇA ... .. ....... .. .... ... Franco ............... ..... .. . . .. . 

CHEQUES 
U . S. Dollar ....... ..................... .. .... . 
Franco belga. .. .. ......... ...... .. ....... .. 
Fra.iico suíço ................ ............... . 
Franco francês ............................ . 
LIra ........ ...................... ... ...... .. . . ..... . 
Florim ....... ... .. ... .......................... . 
Deutsche Mark ........... . . .... ..... ..... . 
COroa sueca ........... .... ...... ... .... , ... .. . 
Coroa norueguesa .... ..... ...... ..... . 
corOa dinamarquesa ..................... . 
Xelim austríaco ................... ... ..... . 
Marca finlandesa ................ .... ... . .. 
Libl'a ... ... ....................................... . 
Franco 'francês financeiro .......... . 
Dolla.r eanadiano ..... ................... . 
Rand ....................... ....... ............... . 
Iéne ....................................... , ...... . 
Peseta .......................................... .. 

24$235 
$69288 

9$7820 
6$0839 
$038867 

10:50662 
10~683 
6$1725 
4$8!Xl5 
4$4706 
1$4674 
6$8442 

56$246 
-4-
23$54 
35$559 

$083701 
$43444 

COMPRA 

28$70 
10$25 
23$30 
23$80 
23$90 
-$-

1$46 
$671 

. 2$50 
22$80 
23$50 

4$28 
$406 

5$67 
9$95 

56$00 
$034 
$069 

5$27 
4$78 
5$96 
9$45 

VENDA 

32$00 
10$70 
24$50 
25$00 
25$20 
-$-

1$53 
$715 

3$30 
23$900-
24$60 

4$60 
$49 

6$30 
10$40 
60$00 
~4 
$095 

6$20 
5$10 
6$40 

10$00 

24$463 
$69862 

9$8518 
6$1343 
$039265 

10$1562 
10$4491 
6$2235 
4$9391 
4$5074 
1$4786 
6 9032 

56$806 
-$-
23$76 
35$881 

$084559 
$438501 

•

-. a discoteca 

da 
juventude .. . 
.. . e não sól 

R, ALFANDEGA. 27 U2tI 

THE 
PRINCE ALBERT 

- --_ ._--
PUB vrCTORIANO 

onde pode tomar 
os seus aperitivos 

Rua Impera.triz, 86 U21 

· UI 
o 
a: 
<{ 
.... 
o<{ 

A NOITE 

bar 
'A TORRE 

R. Alfândega. 25-1.o--R. Murças, 42-1.' 

HOJE 
DANCE 

com 
MúSICA 

dos 
YAKOBINDO'S 

8}st. Monumenta l. 231 
X59 

DYAS 
TORRES 

<O MOINHO» 
Tel. 29987 .IA ABRIU 

Ql99 

Cruz Vermelha 
HORÁRIO DO POSTO DE SOCORROS1 DA CRUZ VERMELHA 

Sábado : Abertura as 9 horas e en-' 
cerramento p elas 19 horas; 

Domingo : Abertura ' às 10 horas e 
rncerramento p elas 19 boras; 

Segunda : 8 e 19 horas ; 
Terça. quarta, quinta. e sQxta-telra: 

Abertura às R e fecho às 20 noras. 

DIRECTOR 

José Manuel Paquete de 
Oliveira 

DIRECTOR-ADJUNTO 
E CHEFE DE REDACÇÃO 

Armindo Jorge Abreu 

REDACTORES 

Sílvio Silva 
Luis Jardim 
Magno Moura 
ToJentlno de Nóbrega 

aeroporto 

Horário dos TAP 
MAIO ,,",o 1 a 31 

DOMINGOS 

, 

Para Lisboa ......... TPI60-07.15 h. 
P ara Lisboa ...... .. . TP71Q-l(}.05 h. 
Para Li sboa/Londres TP492--10.30 h. 
Para Lisboa ... ... ... TP170-20125 h. 
P ara Lisboa ... .. . . .. TP156-21.25 h . 
Pa ra P orto Santo ... TP693r--19.10 h. 
D e Lisboa. ... ... . .. .. . TP1'6H9,45 h. 
D e Frankfurt / Li s boa TP593-18.30 h. 
D e Zurich/Lisboa ... TP535-21.10 h . 
De Porto Santo ... TPIS6-21J.45 h . 
De Las Palmas ' " TP710-09.21J h. 

SEGUNDAS·FEIRAS 
Para Lisboaj Zurich 
Para Lisbo'l-.. . ... . . . 
P ara Lis boa ... .. . . .. 
P ara P onta Delgada 
De Lis bQa .. . . .. 
De Lisboa ... . .. . 
De LIsboa .... . . 
De Ponta Delgada 

TP530-07.15 h. 
TP182--15.35 h. 
TP166-19.15 h . 
TP181-10.30 h . 
TP181~9.45 h. 
TPI67-18.30 b . 
TPl71-2LI0)l. 
TPI82-14.45 h. 

TERÇAS·FEIRAS 
Para Lisboa ...... TPI60~7.15 h . 
Para Lisboa ... ... ... T;PJ62~9.25 h. 
P ara Las P almas TP715-19.10 h. 
D e Lisboa TP161~8.40 h. 
De Lisboa ... ... TP715-18.30 h. 
De Lisboa ...... TP171-21.10 b . 

QUARTAS.FEIRAS 
Para Lisboa TPl60-07.15 h . 
Para Lisboa 0'0 0'0 0.0 TP71o-1f) .05 h. 
Para Lisboa '" ... ... TP182--15.35.h. 
P ar .. Lispoa ... ... ... T.P156-21.25 h. 
P ára P onta Delgada TP181-10.30 h . 
Para Porto Santo T .P155-19.10 h. 
De Lisboa ...... TP181-09A5 h . 
De Lisboa ...... TP155-18 30 h . 
De L isboa ...... TP 71-21:10 ·h. 
De Ponta Delgada TP182--14,45 h. 
De Las .palmas.. . TP71()-"'{)9 .20 h. 

QUINTAS-FEIRAS 
P ara Lisboa ...... TP160-07.15 h. 
P ara Lisboa . .. ... ... TP162-{)9.25 h. 
De Lisboa ... ... ... TP161~8.40 h . 
De Lisboa ... TPl71-21 .10 h . 

SEXTAS·FEIRAS 
Para Lisboa ... .. . ... TP160-07 .15 h . 
Para Lisboa/Londres TP492--10.30 h. 
Para Lisboa ... ... TP170--20.15 b. 
Para .porto Santo TP155-19.10 h . 
Para Lisboa ...... TP156-21.25 h . 
De Lisboa TP163-{)9.45 h. 
De Lisboa TP155-18.3U h. 
'De Lisboa TPl71-21 .10 b . 
De P orto Santo TP156-20.45 h , 

SABADOS 
Para Lisboa ... ... 'rPl60-07.15 h. 
Para L isboa .. . ... ... TP162-{)9.2<i h. 
Para Lisboa ........ . TP168-19A5 h. 
Para L. P almas T.P715-19.10 h. 
De Lisboa ... . .. TP161~8.40 h. 
De Lisboa . .. TP715-18.30 h. 
De Lisboa ... TP169-19.0ll h. 
De Lisboa. ... ... TPl71-31.10 b. 
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-.FUNCHAL, 28 de Maio de 1975 
--~ 

RELIGI SO 

a • elr - eu • 
<JORNADA EUCARÍSTICA DIOCESANA'> 

Em conformidade com re­
solucões do Bispo da Diocese. 
D. Francisco Santana. o Con­
selho Presbiteral e o Secreta­
riadO do Conselho dos Leigos. 
está projectada para a próxi­
ma quinta-feira. solenidade li­
túrgica do Corpo de Deus. 
uma jornada de fé e adora­
cão. Assim. diz uma carta do 
Bispo da Diocese. «em vez oe 
uma procissão. com uma mas­
sa de gente espectadora. esta­
mos em condições de fazer 
uma Jornada Eucarística Dio­
cesana). 

O programa é o seguinte: 

Missa campal no Estádi'ü 
dos Barreiros. cedido pelo Pre-

s idente da Junta de Planea­
mento da Madeira. Início da 
Missa: 3.30 horas da tarde. 

No final da celebração eu­
carística. saída do Estádio, 
em procissão para a Sé. se­
guindo pela Estrada Monu­
mental, Avenida do Infante, 
Avenida Arriaga e Largo da 
Sé Seguem juntos os homens, 
senhoras e criancas. excepto os 
irmãos das confrarias do SS. 
Sacramento, com opas. que 
vão junto ao Pálio. Carros de 
som orientarão os c:, nticos e 
invocacões. Bêncão do SS. 
Sacra~ento, à pa'rta da Sé. 

A este propósito o Bispo da _ 
Diocese fez publicar a seguin­
te Nota Pastoral: 

< O HOMEM DE HOJE PRECISA DE REZAR} 
A Oração, feita cam Crista (eucaJ:isti_a), é a mai.or ferça .~a 

Igreja na censtruçã.o de Munde centemp.oran.e~. Segund.o e . Cenclll.o 
«é sifnUltaneamente e cimo para .o qual se dlnge a acça.o da l:g.reJa 
e a fente de .onde premana teda a sua ferca» (Sacrosanctum Concllium, 
10) . 

Nesta hera grave de recenstruçãe naci.onal da Pátria Pertuguesa, 
tem a maier impertância a aderaçãe pública a Jesus sac~amentade, 
numa afirmaçãe de fé censciente e livre. . 

Cem efeit.o a nessa actuaçãe sócie-cultural é i.nensamente enrt­
quecida com a' união a que Deus nes convida. O. H9m1em, sem. 'Deus, 
perde-se na c.emplexidacle dos problemas da secledade .onde vIve. O 
Cristão ti chamade a testc.m.unhar o valar da presença de Deus ne 
mundo. 

A Igreja - Pove de Deus peregrino na terra - encontra o seu 
alimente na comunhão de Altar. 

Deus fez-se Herrtem nascendo da Virgem Maria. 
Cristo Jesus faz-se' alimento no Pão consagrado, na I.greja. 
Esta.'1'Ies perante um «mistério da fé» que congrega homens de 

todas as nações, idades e cendições sociais. 
Por meie desta Nota Pastoral, quere convidar ted,os os Diecesa­

nes, tanto os do Funchal, oomo .os de ,perte ou de lOnge, a r euni rem-se 
cOlni,g.o ti .00"" .os Sacerdetes, na Celebração Eucarísti.:a da Quinta-Feira 
de Corpo de Deus. 

No dia '29 de Maio, ne Estádio dos Barreiro.s, a Missa campal 
terá inicio ils 3.30 horas da tarde. Logo depois, sai diO Estádio a Pr.o­
cissãe doo Santíssime Sacramento .directamente para a Sé, seguindo 
pela Estrada Monumental, Avenida do Infante, Avenida Arriaga e 
Largo da Sé, finalizande com a Bênção eucaristica, 

Funchal, 24 de Maio de 1975 

FRANCISCO SAN,TANA,. Bispo do Funchal 

ASSEM tE 1\ DO M. F. A. 
\ 

(Continu.aç~tW <la 1.' página) 

te alterar a ordem dos trabalhos 
anteriormente fixada. passou-se ii 
discussão do seu ponto n,o 4 -
Consolidação da A'ia.nça Povo! 
liMFA. Foi aprovada na genera­
lidade urna proposta do Gabinete 
de Dinamização do Exército a de­
senvolver por um grup.o de tr3,­
balho, no sentido de reforçar a 
Aliança povo/iMlFA através da Ii­
gaçã.o da estrutura do lM!FA às 
organizações populares. Est.'ts or­
ganizações entendem-se sob uma 
perspectiva unitária, tendente a 
superar quais;quer divergêacias 
partidárias e ao garantir uma se­
quência correcta do processo re­
volucionário. tendo em conta que 
não se pretendem maflgina:izar a;, 
orgai1izações de massas já exis­
tentes no Pais. 

Na parte da tarde, abrangendo 
os pontos n.·' 2 e 3 da agenda, 
os trabalhos ,foram retomados 
Cem a análise da actual crise po­
litica. Após esclarecimentos pres­
tados por membros do Conselho 
da 'Revolução e de intervenção 
dos delegados foi aprevada pe:a 
assembleia uma "recomendação pa­
ra orientação do Conselho d-:t Re-

volução. no sentido de, com fir­
meza, se prooeder à mais rápida 
resolução da crise aberta, trans­
mitindo e fazendo sentir aos diri­
gentes do Partido Socialist~. o 
teor geral das críticas qUi a as­
semb:eia ~l1anifestou pela sua não 
comparência nos úlUmos Conse­
lhos de Ministros. 

Foi aprovada, por unanimidade 
e por aclamação, uma moção 
apresentada pela Comissão iNacio­
nal de Sargentos dos três ramos 
das Forç'\,s Armadas, em que se 
considera. nas suas li:ilias ,gerais. 
que o MiFA, para dinamizar e 
acompanhar :a realização das di­
rectivas po:iticas dinamadas do 
Conselho da !Revolução e da sua 
Assembleia de Delegados, ::lecessi­
ta. da presença, nos níveis ·mais 
elevados do , Executivo, de elemen­
tos cuja consciência politica, pres­
tígio e dedicação à causa revo:u­
cionária sejam inequivocos. Nes­
se sentido, a Assembleia. afir­
mando serem :as rfunções de pri­
meiro-ministro de fundamental 
impertài1cia dentro do Movimen­
to das Forças Armadas, reiterou, 
uma vez mais, o seu apoio ao bri­
gadeiro Vasco Gonçalves no de­
sempenho daquelas funções . .:!> 

(Correspondente - Especial panl «DN» - Funchal) 

KISSINGER E o PETRóLEO 

Henry Kissinger propôs em Paris o reatamento das 
conversações entre os principais países consumidores 
e produtores de petróleo indicando que devem ser 
constituídas comissões especiais para lidarem com ma­
térias primas e com comércio e finanças a nível inter­
nacional, Kiss inge r disse à .Agéncia Internacional de 
Energia que as comissões a estabe'lecer podem conduZir 
a um diálogo frutuoso entre consumidores e produto­
res. Advertiu que os países industrializados devem re­
duzir a sua dependência do petróleo estrangeiro. 

A SITUAÇÃO NO líBANO 

O governo britânico advertiu os cidadãos oue evitem 
visitar o Líbano a não ser para assuntos urgentes en­
quanto se mantiverem presentes os distúrbios. 

CISÃO NO M,R.P.P. 7 

Contactado o MRPP sobre a notícia do «Diário Populaf») 
admitindo cisão naquele movimento entre a ala negra 
chefiada por Saldanha Sanches e ala vermelM chefia­
da por Arnaldo Matos foi-nos dito «ser conhecida a 
notícia mas não haver comentário». 

CASO «REPúBLICA» 

O Conselho de Imprensa ouvida a administração. di­
recção e conse'lho de redacção de «República» veri­
ficou ter-se manifestado naquele jornal «violação da 
lei de imprensa) com a demissão do director e director­
-adjunto por parte da comissão de trabalhadores. Es­
pera aquele conselho que o conflito seja sanado pois, 
entretanto. a administração da «República)) ofereceu a 
todos os trabalhadores participação na gestão do jornal. 

E 
PO 

T EV 
AlJL 

T J\ CONCEDIDA 
REGO A,O «GL DO» 

RIO DE JA..-...EIRO, 26 - < "em 
ne tempo de Salazar e Caetano 
sofri tamanha pressã.o., afirmou 
RaUl Rego. direct.or do vespertino 
socialista lisb.oeta «República, 
em entrevista concedida a um en­
viado especial de «O Globo,.. pu­
blic ,do ontem seb o título . Raul 
Rego denuncia pressões». 

Rego f.oi destituido do cargo de 
director do jornal após um confli­
to entre Os trabalhadores e a di­
recção, que provocou uma. -forte 
reacção por parte dos sector: s 
socialistas portugllt'ses, chefiados 
pelo seu dirigente máximo, Mário 
Soares. 

«O mal dos militares portugue­
ses é julgar que sabem tudo qU.Ul­
do afinal não sabem nada. -
acrescentou Raul Rego. 

O directr do «República:. denun­
ciou ainda que ms militares não 

levaram em linha de conta o peso 
real das votos nas úJtim.ls elei­
ções, quando estão obrigados a 
dar-lhes o valor que têm •. 

Raul Rego queixa-se da Impren­
sa portuguesa, parque <os jorna­
listas talvez não se tenham acos­
tumada aind l a trabalhar sem 
censura prévia n ç,ue provoca que 
os diãrios coloquem interesses 
partidários acima da interesse da 
informação ebjecUva e. correcta". 

O jornalista português, que f.oi 
sempre um acérrimo opositor do 
regime deposto, mostra-se intran­
sigente em relação ao conflit.o que 
o opôs J OS trabalhadores g!'áficos 
«de tendência. comunista ~ do «Re­
pública>, afirmando que «a mai.o­
Tia são socialista.s e apoiam in­
condicionalJllente o s jornalistas 
qUe trabalham no referido vl!sper­
tino~. - (EmE-ANI). 

aúl Rego desmente declaracões 
AcerCa de declarações presta­

tadas par Raul Rego, em entre­
vista concedida a 11m enviado es­
peCial de «O Glob.o», publicada no 
Rio de J meiro, cujas extractos 
publicamos, em telegrama de 
IE.F.E. - ANI , aquele jornalista 
divulgou a seguinte carta: 

«Tendo sido pUblicados no «Di. 
rio de Notícias>, de hoje. extrac­
tos de uma entrevista dada a «O 
Globo:>, em qUe são imputadas 
determinad lS declarações relati­
vas ao MFA, venho Informar' que 
as palavras que me são atribuí­
das não correspondem à realida­
de nem ao meu pensament.o. 

.> 

Com efeito, a minha fidelidade 
o MiFA, m Ultém-se inalterável 

e é justamente para que o pacto 
qUe e Partido Socialista e outros 
partidos subscreveram com o 
MFA, seja respeitado que os jor­
nalistas da «República se batem. 

A ofensiVa desencade Ida con­
tra a «República> vi.sa a amorda ­
çar esse jornllJ. e é urna ofensiva 
contra o pacto celebrado pelos 
partidos politicos com e MF A, 
pois se a Imprensa fOr :l morda­
Çada a Assembleia Constituinte 
perderá a maior parte do seu sig­
nificado:.> , 

Revista de acontecimentos 
II Fo~am presentes ao MFA 

duas preposta~, urna relacio-' 
nada com a Cl iação de Cansei hos 
Rcvolucionfirios de Trabalhado­
res. Scldados e Marinheiros. e ou­
tra com a instituição de C.omités 
de Defesa da Revolução. Po~ fal­
ta de tempo, dado o momento po­
litico actLlal que tem levado os 
elementos do MFA a longas e d~ ­
ficeis sessões de esclal'ecedor {)já­
logo, o MFA ainda não pode ana­
lisar estas proposta s.' 

II Lemos no editorial de «,Nova 

Esta ti stica, e referentes ao perio ­
do comp~eendido entre Janeirc e 
Março do ano corrente, Indicam 
que Portugal comprou .á URSS 
mercadoria no valor superior a 180 
001 contos, tendo v, ndido, em 
contrapartida. mercadoria de va­
Iar inferlor a cem mil contos. 

• Lut!\ Popula~, semanário do 
.-MRPP, afirma em editor 'al 

que «a contra-revolução arma-se 
na realidade para a batalha da 
ex loraçã.o e da repres,ão contra 
o movlme::lto operária que amea­
ça». 

• Mais um semanário. O públi-
blico. aliás. já sente dificul­

d'lde numa e.scolha que lhe Pf;!l'­
mita adquirir o que lhe interssa 
e para o qual poderá di sp or de 
tempo de leitura. Trata-se de 

Dia Mundial 
da Criança 
Para assinallr o D!a Mundial 

da Criança, estão a ser pr.ogra­
madas várias acti vidades pOr di­
ferentes entidades locais. 

A fim de coordenar os diversos 
sectores dQs convivias desporti­
vas a levar a efeito no próximo 
dia 1 de Junho. a Delegação da 
Direcção-Geral dos Desp.ort.os 
convida para uma reunião hoje 
pelas 20 horas, na Rua da Car­
reira n,~ 43-1.0 and Ir, os senho­
res professores ~e E. Física. re­
presentantes dos ClUbes, repre­
sentantes dos Partidos Politicos 
e os secretários de freguesias do 
Funchal (Juvendol interessados 
na comemoração da efeméride. 

Por outro lado os professores 
e educadores do Internato da 
Quinta do Leme, tendo e4tborado 
Um programa de gctividades pa­
ra o Dia Mundial da Criança, 
convidam Os professores das es­
colas da área interess 1dos na 
participação do mesmo, a toma­
rem parte numa reunião que se 
realizará neste estabelecimento 
no d;a 28, pelas 18 horas. 

Também os professares em 
!!'reve da ilha d ~ Madeira, liga­
dos ao CPES, Ensino técnico e li­
ceal querem celab.orar nas cele­
brações que vão assinal!'..r esse 
dia, 

Assim. aceitam-se adesões pa­
ra que o próximo domingo se 
converta num 1. iornada de fran­
co convíVio entre as crianças 
madeirenses e os seus educado­
res . ... 

«Casa Vaga», jornal de combate 
ao p:·oblema da habitação. Ana­
lisando o pr.oblema de habitação 
na RDA. pergunta se o futuro 
português estará em viver no 
campo ou na cidade. 
• A.s sequelas que ameaçaram 

o 1.Q de Maio e ameaçam 
criar graves divisões entre os 
trabalhadores. escreve «A Bata­
llla», prevaram uma vez. mais que 
a classe operária envereda por 
maus caminhos sempre que se 
deixa enfeudar a qualquc r par ti­
do po'ítiCO e se enreda em lutas 
partidárias. 
• Uma comissão de três mem-

bros. um dos quais represen­
tante da MF A, estuda o sanea­
mento na RTP. Provocou sérias 
criticas e não poucos azedumes 
uma lista de saneamento da res~ 

<:JQnsabllidade de Manuel Jorge 
Velose que terá Sido suspenso pe­
la RGT da RTP. 

JOSl1l REIS 

Terra.». jovem (segundo nú­
mero) s. manárro catót:co, que «só 
uma Igreja autê .1 t·ca e no pleito 
exercício dos seus direitos e de· 
vere~ pode realizar as tarefas 
apentadas», sende uma dessas ta· 
refas a r , cO:lstrução do pi!.Ís re­
clamando «uma maior presença 
da Igreja no actual procesw em 
curso». O editorialista rejeita a 
ideia de que a religião «é assun­
ta p ~ivado sPm direito a uma di­
mensão social», rejeItando 19ual­
m nte o que denomina de «favor 
da linerdade de culto serll.. as li­
l;)erdac!es ' fundarnent.ais» que a 
antecedem e acompanham. 

De1lOis de uma conferência de Imprensa em Lisboa' 

ENTREGUE AO COPCON 
o « mutualista» António Gouveia 

• Um importante em présti co 
do Export-Import Bal'!,k, de 

aCMdo com i!lformação de <, Ex­
presso:> , e que se destinava a 
uma instituição financeira €.sta­
dual portuguesa foi cance'ado 
sem 'que se conheçam ra7.Ões jus­
tificáveis dessi). ati'tudc. 

• .LUAR é o titulo de um novo 
semanário, agora aparecido 

sob o lema de «.criar poder popu­
lar» e «~m frente pela revolução 
socIaiista». 'Anuncia para o J:.ró-, 
ximo dia 31 uma «jornada rmti­
-imperialista». para a qual convo­
ca trabalhadores, revolucionários, 
soldados e marinhl'lros a mani­
fes tarem-se em L;sboa no ;:rpoio 
ao ,MiPLA, contra a e TA e pela 
saidFl. de Portugal d3. NATO. 
• Continua a dar que falar o 

boicote dos trabalhadores da 
editarial «O Século» ao livro .rRa­
diografia Militar», de Manuel Ba­
rão da Cunha, O autor prc tendeu 
apresentar o seu caso no recente 
Congresso dos Escritores, mas não 
o aceitaram. remetendo-o para a 
Associação porlug-uesa de Escri­
to~cs. Barão da Cunha acusa os 
traba'hadores de «O Século» de 
atitude contrária 'la programa do 
MF A e à Lei de Imprensa. 

Mercê de um despacho do 
Mini[tério das Finanças foi 

determinada a criaçã.o de uma co­
missão de reestruturação do sis­
tema bancário, a funcionar direc­
tamente dep"ndente do secretário 
de ,Estado do Tesouro. Esta co­
missão será constituída por re­
presentantes do Min,stério das 
Finanças. ISecretaria de Estado do 
Planeamento Económico Banco 
de Portugal e Sindicato dos Ban­
o:\l'ios, 
• Númer.os não of:c;ais, obti­

dos no Instituto Nacional d(' 

Com o f<C~::C.') dI' ,intervenção da 
Policia Milit!!.r, que transp<lrtou 
para o COPOON = dos membros 
do Nócleo de Informação da Jun­
ta Revolucionária da üV1adeira -
'N. l. J. - 'R . M., terml;nou a eon­
ferência de ImJ?-rensa anteontem 
à ,noite realizada na Casa da Ma­
deira, 

A mesa, a princípio, composta 
por quatro e:ementos, acabou por 
ficar reduzida a um - António 
Gcuveia, que foi detido - -dado 
que os três restantes se so lida­
rizaram com a assembleia, com­
posta por cerca de cinquenta ma· 
deirenses e alguns açorianos, «ir­
mãos ilhéus» como foram consi­
deradas. 

Entre risos € palmos, Antónia 
Gouveia começou -por ler um co­
municado, no qual, em !primeiro 
lugar, eltou como causa primei­
ra da reunião os acollltecimentos, 
nas ú:Umas semanas, de nature­
za política e mal ' definidos na 
Made.ira, com a prisão de a~'iUns 
elementos do <<iDiário da 'Madei­
ra». entre eles o seu director e 
médico no Estreito de Gãmara de 
Lobos, dr. António Castro Jorge. 
que se Ifoi para o Forte de Ca-
xias, . 

Acerca das razões da existên­
cia do Grupo. António Gouveia 
explicou que a Junta Revolucioná­
ria da Madeira '«é, presentemen­
te, a expressão organizativa dos 
responsáveis pelos movimentos 
para a desco:.onização específica 
da Madeira por motivo do siste­
ma feudal ainda em vigor ,na co­
lonia de predorrúnio no meio ru ­
ral, sendo o Núcleo de Informa­
ção aqui presente uma parte da 
mesma J , R. 1M .. Estam.os unides 
Com todos os que lutam pela au­
têntica libertação dos povos opri -

.Ao 

MEDIDAS ' DE EMERGEI\ICIA 
COM VIST f\ À REAI\IIMACAO 

". ". > 

DA INDlJSTRIA TlJRISTICA 
LISBOA 26 - Estãe a ser estudadas medidas de emergência cam 

vista à reanima.ão da indústria turística - anunciou o ministro da 
Planeamento e Coerdenação Ecenómica, dr. Mári.o Murte ira, durante 
wna reuniãe efectuada ne Algarve, em que também estiverlV,n pra­
sentps .os ministros de Trabalh.o majer Costa Martins, da Adminis­
traçãe Interna, majer Arnãe Metelo, secretáries de Estade da Admi­
nistração Lecal, da Habitação e Urbanismo, de Emprego, da Planea­
mente, dos Recursos Humanos e do O rça.-nen te, ~ gevernader civil 
de Fare e representantes des 16 concelh.os algarvles. 

Durante a sessão foram também analis~as as carências das 
Câmaras Municipais que n ão dispõem de meills para execuçãe de 
alguns prejectes censiderades prieritários. 

Depois de ma1ol' Costa Martins ter sublinhado a imperiesa ne­
cessidade de se «superara facto gravisslmo de e Pa.is produzir menos 
CID que consome», o secretárie de Estade d'a Administraçãe Regional 
e Local inform ou que esta semana vão ser distribuídes 500 mil contos 
que se seguirão mais 840 mil 'centos para auxiliar as Câmaras de 
Pais na solu;;ão das probleKnas de pessoal. 

Entretanto, foi igualmente anunciado o envio ae Algarve de três 
técnices para o Secretariado Permanente da Cemissãe Regienal de 
Emprege. - (ANI) . 

midos e, no caso da Madeira pa­
ra a abolição do sistema.. «casei­
fo-senhorio» em )Jene.fJ.cio de quem 
traba:iha. Os nossos antecedentes 
têm raises .nas lutas revolucioná­
rias dos madeirenses, antes e de­
pois de 25 de Abril de 1974, A 
J. R. M. desfaz-se com a luta or­
ganizada do povo da Madeira que 
se concretiza na coerênci'a com 
o M. F , A., pela Revolução oe pe­
la democra tização em curso e na 
vitória dos trabalhadores». 

.com mais son:isos e pa~mas. a 
assembleia ma.nifestou o seu de­
sagrado pela presença de António 
Gouveia, cujas intenções e passa­
do politico pôs cla ramente em dú­
vida. -De tal rfOI'ma. que os res­
tantes membros da mesa, um-a ­
-um, foram abandonando a mesa, 
os quais' teriam comparecido por 
Antóni9 Gouveia «lhes ter pro­
metido emprego», 

NãIo conseguiu o orador desfa­
zer as ' acusações que lhe eram 
feitas, acabando a Jndignada as­
sistênCia por exigir a sua entre­
ga ao COP.cON a fim de ser fei­
ta a respectiva investigação, não 
apenas ao seu passado, c.omo às 
suas intenções. A 'Policia Mi!itar 
que. no fLnal da reunião. oompa­
receu na Casa da Madeira, aca­
·bou por · ir depositar o estranho 
politico no Forte do Alto do Du­
que, com passagem pela sua re­
sidência para recolha das suas 
malas. 

No início da sessão, um mem­
bro da cornissãü '«ad-hoc» da Ca­
sa da Madeira diSse ter sido ce­
dida a sala por se tratar de ma­
deirenses, e que soubera, depois, 
ser para a Junta !Revo''I.lcionária 
da ,Madeira «que até ao momen­
to desconhecia o que era». 

EU! faoe do que se passou, a 
Casa da Madeira vai convocar em 
breve uma sessão para esclareci­
mento do caso. - (DN - Lisboa) 

aSseMBleiAs 
coMíciOs 

euNiõE 
COCAN 

A Comissão de Eleições da 
Cooperativa Operária e Campone­
sa (Cocan),· reunirá com todos os 
sócios em assembleia gera, na 
sede da mesma, à Rua do Anadia 
n." 10, na próxima sexta-feira, dia 
30, do c.orrente mês (t3e Maio) , 
Esta assembleia terá jnlcio pelas 
19,30 horas, com a seguinte or­
dem de trabalhos: 

1 - Informações; 2 - Elei­
ções: a) Quem tem direito a par­
ticipar nestas eleições; b) Apre­
sentação das listas; c) Regula· 
menta das ~leições. 

• 

COMUNICADO DA J. P. M. 
Sobre a recolha do leite na norte da Madeira a Junta de 
Planeamento da Madeira emitiu o seguinte comunicado: 

l-Em face da importância do problema para a lavoura da 
costa Norte (.aumento das receitas provenientes da venda 
do leite em cerca de 15000 contos anuais). decidiu a 
Junta de p'aneamento da Madeira, através das estrutu­
ras de recolha do leite actualmente existentesa, pôr em 
prática, a curto prazo, um sistema de recolha do leite 
por inteiro que do ponto de vista técnico não é o mais 
aconselhável. Assim, a recolha far-se-á em r egime ex­
perimentai por um períGdo de três meses, sendo obrigato-­
r:amente revisto a.o fim daquele intervalo de temp<>o 

2-D início da recolha será escalonado da seguinte modo: 
até 15 de Junho - S. Jorge; 'até 1 de Julho - Santana; 
att'> 10 de Julho - Boaventura e Ponta Djelgada. 

Não é possível. nesta fase, estender a recolha do lelte por 
inteiro às freguesias da Seixal e da Ribeira da Janela. 
-m de salientar que a produção de leite nestas duas loca­
lidades é muito baixa. 

3-Durante o perí~do ex.pel'imental Q leite será pago ao preço 
uniforme de CIDCO escudos por litro, independentemente 
da sua categoria. 

O GRUPO < OS 
NUM FESTIVAL 

ILHÉUS ) 
NA, HOLANDA 

P grupo de danças estilizadas (,OS Ilhéus» foi convidado a 
partiCipar num Festival ~ternacionql de danças regionais, 
que terá lugar, a 23 de Junho próximo, na Holanda. 
Aquele conjunto madeirense, ,que já IlQ último ano marcou 
presença (com êxito) naquele país, tem para esta nova des­
. ocaç~c: um subsidio da D. T. M" aguardando que outras con­
tnbulçoes tornem possível esta deslocação prevista. 

. ' . I U1·t 'ernaClnn,. ·· 
ACTIVIDADES DA C. I. A. NA VENEZUELA 

CARACAS, 27 - Um ap{Ll'elho de agitação da Agooc:la 
Central de Intl'ormação dos Estados Unidos (OIA) especiali­
zada em provocar a <:onfusão e a instabilidade está a operar 
abertamente na Venezuela, revela um semrunário local. 
Este aparelho consplraor denomina-se «Comissão Latino­
-A:mericana de Trabalho» e depende da «0.I1ganização 'Inter­
nacional de Comissões de Trabalho» que tem sede em Nova 
York - explica ainda o semanãlio «Tribu.na. Popular», ór­
gão da Partido Comunista Venezuelano. 
A publicação revela ainda quais as actividades que esta 
organização tem levado a cabo na Venezuela. 
A Comissãe Latino-Americana de Trabalho tem um jornal e 
publica vários boletins. Operá também teletipos em. nOlp.e 
duma agência de .noticias internacional. 
O semanário promete dar mais pormenores na sua próxima 
edição. - (ANI). 

COMPANHIAS PETROLíFERAS 
EM VENEZUELA VIOLAM 
MEDIDAS DE SEGURANC,A 

QUE OPERAM 

~ 

CARACAS, 27 ~ As companhias petroUferas -estrangeiras 
qUe operam na Ve.'1.ezuela foram acusadas pela ~prensa 1.0-
cal de violarem as medidas de segurança impostas pelo go­
verno !>.Ondo em perigo milhares de pessoas. 
Segundo denúncias publicadas .nos jornaIs de Caracas as 
comIlnllÍas não mudaram de lugar as <:analizações de gás 
e petróleo que atravessam a cidade d~ Puerto de La. Cruz 224 
quilómetros a Este de Caracas como estava estipulado 'num 
decreto <lo Ministério das Mi.nas e Petróleo 
Nove pessoas morreram recentemente quan:do explodi'u um 
«pIpe-lIDe». - (ANI). 

SOBE ,A j TAXA DE DESEMPREGO NO CHILE 
BUENOS Al'RES, 27 - A taxa de desemprego no Qhile 
SUblU para 12,4 por cento em relaçã.o ao último trimestre 
do ano transacto, anunciou o Instituto Nacional de Estatls­
tica do Chile, , 
A banida colllfederação unificada de trlllbalhadores do Chile 
!(ICUT) revelou recentemente que em M:arço deste MO meio 
milhão de chilenos estavam sub-empregados ou desempre.ga­
dos. número que poderia aumentar para oitocentos mH antes 
<le final do mês de Abril. - (ANI). 

C. E. E.: AS lIGACÕES COMERCIAS 
~ 

COM PORTUGAL E O AuxíliO 
À ECONOMIA PORTUGUESA 

O 

DUBLIN, 27 - Os ministras dOIS Negócios Estrangeires da 
Comunidade Ecenómica Europeia reunides em sessã.o pri­
vada de um dia ne Castele e -Dublin c.oncordar.arn ontem em 
ilTtidar esta se.mana cenversações com Portugal sebre as li­
gações cO~el'Ciais e auxílie à ecenomia portuguesa. 
O ministro irlandês dos Negócios Esnangeirps, Garret: Fitz­
g~rald, que presidiu à sessão, disse que os Mtuais aconte­
cImentes 'p.olíticos em Pertugal nã.o -nrejudicarão os poten­
CIaIS la çes .:o.merciais. 
Garret desloca-se a Lisbea a 1 de Junho e ali permanecerá 
até a e dia deis. - (ANI). 

PRESIDENTE FORD NA CAPITAL BELGA 
>BRUXiE'IJA.S, 27. - O presi~en~e Gerald Ford, que é aguar­
dado._ em Bruxe!las para a CimeIra da NATO. aproveitará a 
O?B;-slao para con.ferenciar também nesta capital com dois 
dtrlgentes da C.E.E., .o presidente <la Comissão Europeia, 
FrançOIS Xavier Ortoli, e o Comissário de Assuntos Exter-' 
nos. «sir.>~ Christopher Soa:rnes - anuncia-se >em Bruxelas. 
As re~Dloes decorrerão na residência do elllbaixador n orte­
-amencano em Bruxelas, Leonard :Firestones, onde fiCa .ins­
talado o presidente norte-americano, durante a sua perma­
nencia na Bélgica. 
A cimeira >prop.orcionarã ainda. ocasião para um contacto 
entre François Xavier Ortoli e «sir:. Christopher Soames 
com o primeiro-ministro canadiano, Pierre Trudeau, e terá. 
lugar na próxima quinta-feira. O Canadá e CEEl tencionam 
negodar um acordo económico qu e culminará os esforços 
do primeiro para deixar de depender dos E U, A. - (ANI) . 

JULGAMENTO EM ESPANHA 
DE 16 ELEMENTOS DA F. R. A. P. 

MADRID, 27 , - Os advogados de acuSlU;ão pediram ontem 
para 17 membros duma organização clandestina de esquerda 
penas até 10 anos de prisão. 
Os réus, al€gados membros da Frente Revolucionária Anti­
fascista Patriótica - FRAp - f.oram juJgado& no Tribunal 
da Ordem Públlca. A acusação !pediu que todos fossem con­
siderados culpados de associação il~gal e 14 condenados 'à 
prisão de um a 6 anos. Para três pediu penas edi.a1onais de 
4 anos cada, pOr propaganda ilega1. A. defesa pediu a absdl­
vição. - (lANI). 

• 
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~"'IS©JS DO DIA 

AINDA O SISMO DE ANTEONTEM 

POUCA PÓTESES 
D M REMOTO 

A actividade dos barcos de 
pesca na costa madeirense 
voltou à normalidade, por se­
rem manifestamente remotas 
as hipóteses de um maremo­
to, como consequência do sis­
mo que no dia anterior asso­
lou o nosso Arquipélago. 

Efectivamente, a Ciê n c i a 
consegue definir que «quando 
o centro sísmico fica no mar 
e a fraca distância da linha da 
costa, originam-se vagas sís­
micas, a que os franceses cha­
mam raz de marée. As águas 
afastam-se do litoral para de­
pois se lancarem de encontro 
à costa, erri vagas alterosas e 
sempre muito violentas. Por 
vezes atingem uma altura de 
mais de 20 m». (E. P. B.). 

Ora, no caso do sismo de 
anteontem, o seu epicentro foi 
estimado a centenas de milhas 
de distância da Madeira, o que 
naturalmente não faz prever 
que o hipotético maremoto 
viesse atingir a nOSsa Ilha. De 
notar, até, que o mar, em to­
da a costa madeirense, tem-se 
apresentado muito calmo nos 
últimos dois dias. 

fante D. Luís, sabe-se que uma 
hora após o sismo foi registada 
uma vaga sísmica no rnarégrafo 
de Ponta Delgada ( Açores). 

Maior intensidade na Madeira 
LISBOA, 27 - o abalo foi re­

gistado em todas as estações sis­
mográficas do Pais, cerca -das 
10.14. tendo a tingido no território 
continenta: o grau IV da Esrala 
Internacional. no Arquipélago da 
Made.ira o gra u V. e nos Açores 
(grupo oriental) os graus II e UI. 

o lbmo ~ em vários 
pontos da terra 

o sismo de anteonte.n foi regis­
tado pelo Observatório de Geofisi­
Ca de Toledo, às 1d.14, com o grau 
7,8 da escala Richter . 

A Turquia Orienta l foi também 
abalada 'p,or violento tremor d'e 
terra. 

Em Viena os aparel hos do Ins· 
tituto de Sismologia e de Geodi­
nãmica não puderam gravar c.om 
exactid'ão o sismo que f.oi verifi­
cado a sudeste da Áustria, tão 
forte foi a sua intensidade 

\ O sismógrafo da Universiúade 
de Estrasburgo, no leste da Fran­
ça, registou às 9.15 Ct. m. G.) um 
forte trellTlor de terra. O epicen­
tro foi localizado ,no Atlântico, a 
cerca de 100 quilómetros a leste 
do Arquipélago dos Açores. 

Já em Rabat .o sis,mo teve ape­
nas a duração do 4 segundos, mas 

- a população cheia de ~ãnico saíu 
Carecem de fundamento os para a nla, concentran.do-se em 

boatos ontem propalados na jardins e praças. 
cidade de que numerosos tu- Segundo o Observatório Sismo· 

~// -

lógico de Ralba t, este tremor de 
ristas estavam a abandonar a te1"l"a foi sentido en'l quase todas 

"Madeira, com receio do mare- as povoações do litoral allântico 
moto. marroquino. I 

As saídas dos hóspedes dos Por .outro lado, o Observatório 
h de Ljubljana registou um abalo 

otéis locais estão a processar- telúrico, que seria catastrófico se 
-se nas datas previstas. tivesse ocorrido numa área habi­

Vaga sísmicà 
em IPonta Delgada 

LISBOA, 27 - Segund:O infor­
mações do Instituto Geofisico ln-

tada, tal foi a sua violência. 

Na ilha de la Palma 
O sismo abalou a ilha de La 

p alma, causando certo pânico. 

Em Santa Cruz. os habitantes 
fugiram dos seus lares. A magni­
tude -do abalo rebentou o sismó­
grafo na redacção de um jorna.!. 
Foi registado às 10.15 h. e durou 
4/ 5 segundos. 

*-
O sismógrafo do Observatório 

de Atenas registou o violeuto tre­
mor de terra, às 9.1'8 (t. m. G.) 
que alcan;:ou 7 e % pontos de in­
tensidade na escala de Richter, 
mas não há notícias de que o mes­
mo Itenha sido sentido na Grécia. 

* -
o Instituto Suíço de Sismologia 

avaliou em ~.9 graus (escala de 
R.lchter) a intensiqade d.o abalo 
t elúrico registado às 9.16 ·(t. m. 
G.). no centro do At:ântico. Foi o 
mais violento abalo r egistado por 
aquele instituto desde hã 5 anos. 

Também em Arequipa (segunda 
cidade do Peru) foi sentido um 
sis.rno, de 4 pontos da escala Mer­
cali, pOndo em debandada os es­
pectadores que assistiam, no estã­
dio local, a um e'llcontro d'e fu­
tebol, que foi interrompido Ip,or 
momentos. 

-* 
No Conti.nente. em Catanhede. 

o fenómeno provocou brechas nas 
paredes de a'lguns prédios. 

Segundo fo.nte fidedigna, o sis­
mo foi sentido em todo o Arqui­
pélago dos Açores. tendo-se veri­
ficad% abaixamento de d'ois me­
tr.os do nível das águas do porto 
de Ponta De·lgada. tendo algumas 
embarcações tocado o fundo du­
rante cerca de 5 minutos, 

Quatro horas após o sismo o 
prof. Marcus ·l3aath. de Upsala 
(Suécia ) aJ1u:Jciou que o perigo de 
maremoto passara. '. " 

----~---~~----~~~-

O presidente Somore Mechei 
enlrou em lerrilório moçambicano 

des,embarcando ·em Mu,eda~ uma Idas zonas 
mais flageladas durante a guerra colonial 

LISBOA, 26 - Samora Moisés 
Machel, presidente da frente de 
Libertação de Moçambique pisou 
pela primeira vez o solo de Mp­
çambique após o fim da 'guert"a 
de libertação nacional. 

Samora Machel chegou IllI1teon­
tem a 'Mueda, 'Provincia de Ca­
bp Delgado, onde os aguardavam 
membros do governo de tran­
sição bem co.mo destacamentos 
das forças populares de liberta­
ção de Mo.çambique e várias 
-centenas de pessoas que ali se 
deslocaram para saudar o ,presi. 
dente np momento histórico do 
seu regresso após a libertação 
total de Moçambique. 

Membros da TANU, UNIP e 
da OUA aco,mpanharam a presi­
dente SamOra na sua viagem de 
regresso a Moçambique. 

O presidente da Tanzânia Ju­
lius Nyerere, cedeu a S~ra 
Machel p seu avião particular. 

A Zâmbia, outro país irm.ão, 
mandou pintar a bandeira da 
«Frelimo)) e o nome «Forças Po­
pulares de Libertação de M~çam­
bique» num aviãn que pôs à or­
dem do presidente. 

A sua chegada foi lida urna 
mensagem da população de Cabo 
Delgado dando boas vindas ao 
presidente. 

SAMORA iMACHEL de regresso 
a Moçambique: «Saudamos o po­
vo moçambicano'. saudamos o 

povo português ... » 

E'1' seguida saudou-se a revoo 
luÇão e a personagem do diri­
gente da Frelimo. Entre as ma­
nifestações de alegria foram. 
apresentadas individualidades que 
acompanhava.m Samora Machel. 

O camarada Joaquim Chissano 
lIlIuna lon.ga alocução recordou 
o que já foi feito desde a toma­
da de 'posse do governo de tran. 
sição e o .-nuito que há ainda a 
fazer mas que, segundo ele, «uni ­
dos transpomos todas as dificul-

dades e construiremos um' país 
próspero e forte)). 
. A finalizar a .cerimó'llia, o 'pre­

SIdente da Frelim,,, dirigiu-se à 
multidã o p.resente, afinnando: 

«Ontem eram bombas m~mi­
gas que gritavamj hoje é a nos­
sa vitória. A .nossa luta é uma 
luta que faz parte das lutas do 
mumdo inteiro. É um.a luta que 
faz parte da luta dos povos opri­
midos. A npssa luta foi se,'npre 
justa e é por isso que ela triun­
fou. A opressão não era só 'pa­
ra o povo mOçambicano mas tam­
bém para o povo p.ortuguês. 

Ê por isso que o triunfo do povo 
ffi:)çambicano é tambéml uma vi­
tória e um triunfo do povo por­
tuguês. 

O fim da guerra, o fim da 
opressão em Moçambique benefi­
ciou também Portugal. Portugal 

tem hc( e uma face rlova, uma 
.nova identidade que é bem aco­
lhida np Imundo inteiro. 

A Jlossa luta !1unC'a foi dirigi­
da contra o povo português pois 
o povo portu.guês foi sen;\pre um' 
aliado natural do povo moçam­
bicano. 

Saudamos o povo moçambica­
no, saudamos o povo português, 
saudamos particular:onen te are. 
sistência oferecida pelo povo de 
Cabo Delgado». - CANI) 

CONSTITUI UM AUTÊN·TICO, CRIME 
O BLOQUEIO ECONÓMICO 
AO \'IE11\IJ\ME DO SUL 

DOS E. U. J\ .. 

-considera o representante de Saigão em Cuba 
PUERTO VALdJARTA (!Méxi­

co), 26 - o embaixador do 
Vi.etname do Sul em Cuba, Anh 
Tuan. que se encontra de visita 
ao México a convite do presiden­
te Luís Echeverria. declarou, em 
conferência de Imprensa, que o 
bloqueio económico decretado há 
duas semanas pelos Estados Uni­
dos contra o seu país constituía 
um autêntico crime. 

Tuan acrescentou que o Viet­
name do Norte e do Sul «tendem 

a reuni!'icar-se~. mas. entretan­
to, o Vietname do Sul ser~ uma 
nação com um tipo de sistema 
político democrático, pacifista e 
não a linhado. diferente do siste­
ma socialista existente actual­
mente no Norte. 

O embaixador revelou. ainda. 
que o seu pais pedira a admissão 
nas Nações Unidas. 

.. 
MANILA, 26 - O presidente 

Ferd:nruldo Marcos das F'illpin 1S 

assinalou hOle o 'Memorial Day 
dos Estados Unidos com declara­
ções contra a existência ode ba­
ses norte-america!las no seu país. 

«Os Estados Unidos, a terra 
da liberda.de não devel1l estra­
nhar que as outras nações te­
nham ambições e aspirações se­
me lhantes para os seus povos:> 
afirmou Marcos, em determina­
do passo do seu discurso.-ANI 

DN,......,FIDNCHAL, 28 de Maio de 1975 

DOS 
~()S 

DEUSES BANQU,EIROS 
8~NQUEIROS DA RENASCENÇA 

(CONTINUACÃO) 

\'111-0 mercador sedentário e o surto capitalista 
O crescente desenvolvimento das transacções e a sua mecânIca. 

cada vez mais complexa dão lugar ao aparecimento do mercadOf" se­
dentário. Este, que não calcorreia estradas n~ consigo transporta 
mercaelorias, é do gabinete da sua casa comercial que, através de 
empregados, agentes comissários, correspondentes, associados e re­
presentantes, dirige, 'orienta, comanda e controla a multiplicidade dos 
seus negócios, a vastissima rede da sua organização que abranje os 
centros comerciais da Europa e do Oriente. 

O crédito e o alto comércio -combinando-se inauguram a era do 
predominio dos ,grandes mercadores e banqueiros fla:nengos, alemães 
e italianos, que ao comércio de importação e de exportação aliam 
actividades financeiras multíplices. 

POf"que os seus recursos próprios não suprem a diversidade e a 
amplitude das suas transações; para as quais são necessários vultp­
sos capitais, constituBITI entre si associações e agrupamentos finan­
ceiros, dos quais se destacam o ((contrato de co.rnendalJ,.ou ((SO­
cietas maris:&, para as operações maritimas, a «societas ten-aell, 
para as operações terrestres. 

No ((contrato de -cosnendall, normalmente estabelecido 'para c&hrir 
uma só viage.'Tl, o mercador sedentário entra com dois terços do ca­
pital p mercador itinerante com o outro terço e o produto do seu 
trab~lho . O pr~uizo é dividido proporciQnalmente ao capital investi­
do, o lucro, em partes iguais. 

Na Mesopotâmia, onde nasceu a sociedade e.m comamlita, .0 co­
mercianto babilónico, grande viajante, entrava com o seu trabalho e 
os encargos da viage . .-n, ao 'passo que o seu ass.ociado fornecia o capi­
tal, represelltado por mercadorias ou por dinheiro. 

Na «societas terrae», não circunscrita a uma só viagem e a um 
só negócio, o comerciante que adianta os fundos suporta os prejuizos, 
sendo o lucro dividido em partes iguais_ 

Na associa{;âo< de «compagnra)), mais frequente entre os comer­
ciantes das cidades do interior, .os contratantes, intimamente ligados, 
entre si divi<lidem e supOf"tam lucros e prejuízos. 

Em Portugal, os ,comerciantes do Porto, no séculp XIV, conquan­
to não agrupados e.!'n sociedades ou companhias, trabalhavam comi ca­
pitais alheios. Eram os cha,>nados «cabedaleiros)), ,por trazeretn cabe­
dais de várias pessoas envolvidos no seu negócio. 
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As primitivas «hansas)), constituídas np século XII entre os ~~ 
merciantes das feiras, dão orige.m no· século XIV à «Hansa Teutóni­
call, agrupamento que de inicio fonnado apenas por comerciantes 
alemães se transforma nu>na importante confederação de cidades. 

Na altura da Sua maior pujança a Liga chega a ,contar 85 cida­
des fe(leradas, colm destaque para as de Rostock, Bremen, Hambur­
go, Danzig e Riga. A solidariedade que as une, revestindo no aspecto 
comercial a característica de U'!na importante firma de negócios com 
sede e escritório central. na cidade de Lubeck, constrasta com a ri,va­
lidade hegelmÓnica existente entre as cidades italianas. 

A boicotagem a um pOirto ou 'u uma região é arma coersiva que 
frequentemente utiliza, e para defesa das suas feitorias, escalonadas 
ao longo elo Baltico e Mar do Norte, e 'protecção da sua frota dos 
piratas que infestam aqueles mares, mantém uma .poderosa esquadra 
de guerra e tro'pas de ,combate. 

Batida a Oina.rroarca em 1370, adversário que lhe fecha a saida 
para o Mar do Norte, os navios da Liga ultrapassando o âmbito da 
sua actuaçã.o começam a ,frequentar os portos da Ingraterra e do 
Oci.dente Europeu, transportando madeiras, minérios, cereais e pela­
rias, cuja troca efectuam ,por sal, vinhos e frutos . A sua presença 
nos portos portugueses toma·se regular nos fins do séculp. XIV. • 

O declinio da Liga Teutónica ,começa com 'o cres.cente pod8f"io dos, 
ReiOlos Nórdic.os, e entra em decadência com a abertura da rota doi 
Atlãntico e .com o domínio que IHolandeses e Ingleses oomeçam a 
exer,cer no Mar do Norte. 

Em I n.glaterra, pelos financiamentos concedidos a Eduardo IV 
(1442-1483) , obtém privilégios no pagamento de taxas alfandegárias 
e c.onsegue o monopólio do transporte das lãs, três quartas .partes 

. das quais a sua frota cart"ega. 
Por se recusar a conceder nos 'portos do Mar do Norte e do 

Báltico .privilégios idêntÍC'os aos d'e que gOza ,a sua marinha em In­
glaterra, Isabel I ordena a Df-ake e a Norris a captura de todos os 
navIos da Liga flund'eados em ãguas inglesas. Após a ,captura de 61 
navios, segue-se o encerramento da feitoria de Londres e a ex,pulsão 
dos hanseatas e.m 1598. 
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Se o comércio d'o Norte da Europa está em mãos de mercado. 
res teutónicos, o do Ocidente e o' do Levante é domnado pelos ita­
lianos. 

Em Itália, os agmpa.-nentos financeiros e comerciais conhecidos 
por ((companhias», são complexas e J>(lderosas sociedad'es constituí­
das 'por comerciaOltes ou por rnerrlbros de uma rica e importante fa. 
mília. Quando este é .0 'caso, as ((companhias» usam a.doptar o nome 
do fundador, geralmente grande industri,al, segur,ador e financeiro. 

é: ao nível destas sociedades, de feição plutocrática, que se ,come­
çam _a lestabelecer na Europa autêntioos mono,pólios, que pela sua ac­
tuaçao ,revestem características 'próprias aos 'modernos cartéis. 

A primeira e Knais extraordinária tentativa de formoação de um 
m.oOlo'pólio á escala ;nternacional, surge em 1461 com a descoberta 
n,os Estados Pontifícios de imp'ortantes jazigos de alúmen. Importado 
na .sua quase totalidade das ilhas do Mar E.geu e das costas da 
Asia. MeOlor é produto de intenso comércio, p,or matéria-prima indis­
pensavel à muito então florescente indústria téxtil. 

A Santa Sé intenta criar e estabelecer o monopólio. Entrega a 
ev,~loração dos seus jazigos e a venda do alúmen à podel'osa Compa­
n~l~ dos M.e~iG is e 'co_ncede aos seus navios () direito ao uso do pa­
vllhao 'pontrf,clo . E nao só am.eaça de excomunhão quem adquira alú­
n;en dou~ra procedência, co.m.o tenta forçar ao encerramento outros ~a­
zl gos eXistentes na cristandade, propósito que chega a wnanifestar-se 
·P?'· exped~ções militares e a revestir formas de Ipressão, como a exer­
?,da sobre o rei de Nápoles, dOllo <las minas de Ischia, para o ~brigar 
a. en.trada no cartel. Fra~assado o intento, Ipara evitarem a c.oncor­
rencla, acabam firnllandó um tratado válido, por 25 anos. 

A conquista do reino de Ná poles, ' empreendimento financiado pe­
'~s «companhias)), florentinas, que o Papa Clemente IV (1265 -8) con. 
fl.a a Ca~lo ~ de Anjou, conferfl-Ihes, por .!l\ais de lI!Ti século, o domí­
DlO economlco de toda a Itália do Sul e da Sicília. Clemente IV em 
garantia dos capitais emprestados, dá-lhes como penh.or, para alé';' da 
sua ~~rtuna pessoal, os bens das igrejas de Roma, o próprio tesouro 
,pontlflcIO. 
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. O~ mercadores e banqueiros italianos Ja detentores de imensos 
capItaIS avolumados c?m. os benefí~ios colhidos na sua colaboração 
com os Cruzados, capItaiS que habIlmente manejam e movimentam 
ee:n ~omple~as operações especulativas, senhores de muitas e apuradas 
tecntcas .na concessão de ~réd~to, na prãtica dos seguros marítimos, 
no m.aneJo ?~s letras de oamblO, sabendo tirar partido dos inúmeros 
conflitos m,lItares e politioos, sociais c religiosos que assolam a Eu­
ropa, em p~~icular das . lutas 9ue a França e a Inglaterra travam 
para o dom lU 10 do comercio das rãs e das tecelagens da Flandres, 
conqUlst~ para S.i e para as cidades de Florença, Veneza., Pisa, Gé­
nova,. Napole~ ~ Slena ,destacada posição de hegemonia ec.onómica in. 
dustrIal, marltlma e financeira. ' 

, ~orque as tutel.as económico-reli.giosas impostas pela Igrq;a às 
a~tIvldades mercantIs são sério entrave ao desenvolvimento dos ne­
~OCIO~, pugna.'TI ~ela su.a . laicisação. A cultura religiosa e artística, 
Imbu~da de e~prrlto religiOSO e pervertida pel& obscurantismo me<lie­
vaI, Impondo novos conceitos e fOlTTlas, paralelamente encoraja 
d~fendem ~ regresso à cultura greco-Iatina, subvertida desde as 7nva~ 
Soes dos Barbaros. 

Materi~listas. estruturam um novo -conceito do Mundo, do Ho­
me"2' da LIberdade, da Moral e do Progresso por mais confo~~ -
Razao e ma' . . t ' .•• ~ a 

IS convenlen e aos seus interesses de classe. Magnificen-
te~, foment~m as Artes e as Letras, que o génio de escultores, ar­
q.Ultecto~, pmtores, literatos e poetas, consubstancia no extraordiná­
no movlmeno da Renascença. 

Não ~nor foi o concurso dos descobrimentos portugueses «para 
o .d~senvolvlmento do espírito europeu, para a formação do sentido 
cntlco, para a supressão de autoridade em Ciência e em Filosofia, 
Para os lentos ~r~gres.so~ do Homo sapiens frente à tirania do homo 
credulus». {AntoUlo SergIo, in «História de Portugal») . 

O pen~amen~o c;í~ico do homem português de quinhentos e o 
~u_ h(Jn;anl~.rno '.1 terarl o, sufiocados pela Contra-Reforma e pela Inqui­
slçao, so ressuscItam no século XVIII cp.rn Luis António Verney uma 
das grandes figuras da cultura portuguesa. ' 

Preferentemente circunsorito ao quadro urbano onde governa co­
mo senhor absoluto, o mecenato de lT\ercadores e banqueil'os virá ser-

vir a renovação econó,mica das cidades italianas, quando estas, des­
Viado o curso das suas transacções pela. ab8f"tura. de novas rotas ma­
ritimas e de novos imperialismos, inicia,m o processo da sua deca­
dência. 

A slBTlptuosidade dos seus paláoios e monumentos, a.s riquezas de 
arte que encerram, aliadas à tradição du.m passac(o glorioso, são po­
úeroso e aliciante atractivo para viajantes e peregrinos. 

A -corrente de visitantes e estudiosos que nelas buscanl cultura 
e prazer espiritual promove o exercicio de urna nova e rendosa in­
dústria, - a do turiSlT\o, cujas raizes se entroncam no movimento das 
peregrinações a lugares santos e a cidades onde se realizam periodi­
camente grandes festividade~ religiosas. Já no século V existiam 
em Ro.-na, mandadas con~truir pelo Papas, estalagens e albergues 
para os peregrinos de visita à cidade. 
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O surto capitalista promovido pela actividade das «companhias)) 
e dos grandes mercadores cria e desenvolve novas fonnas de -COll'ner­
ciali zaçãoj o aumento da produção aurifera contribui 'para, a estabili­
dade de u.ma represtigiada ec.onomia monetária - () ducadO de Ve­
neza e o flor~m de Florença desempenha.rn na Idade-Média papem só 
comparável ao que no mundo antigo desempenhou o tetradraCllla do 
prata de Atenas - j a .moeda, num.a sociedade mercantilista que dá 

.os primeiros passos, tornada factor (Ie riqueza, a sua acumulação faz 
surgir estabelecimentos especializados para a sua captação e .para o 
Seu empre,go. 

Ao crédito privado de investimento e de circulação junta-se o 
crédito ·público, o qual, vindo alargar a esfera de acção do capitaJ, 
provoca, na história do crédito, uma verdadeira revoluçãO' quando no 
século XVI os títulos de dívida pública começam a ser negociáveis. 

As ((rendas vitalicias)), lançadas pelos municipios, - títulos de ga­
rantia aos capitais subscritos para custear despesas de alargamentO' 
on de urbanização de cidades, por assegurarem um juro pagável du­
rante uma ou mais vidas, atrae.m enorwnes quantidades de dinheiro 
imobilizado. Tão estrondoso é o sucesso das ,«rendas», que de pronto 
se constituem «(ffiontes)), - agrupawneutos financeiros ' cuja finalidade 
consiste em adiantar, cOntra 'penhor das taxas e dos ren.dlm.entos 
municipais, as verbas necessárias à realização' de empreendimentos 
públicos, 

Franciscanos o Dominicanos defendendo a doutrina de justa ser 
a percepção de juro em operações que sirv.am o betn comum, os 
«montes», no seu casQo especifico não considerados abrangidps pelas 
leis contra a usura, rapidamente se multiplica e progridem. 

Célebre, entre todos, ficou o (CTnonte» da «Casa de S. Giorgioll, 
que fundado en-. Génova. em 1408 com o capital de 3 milhões de libras 
só encerra as f,ortas em 1818. 

Pela confbnça que inspirava a excelência da Sua ad8ninistr.ação, 
a Casa de S. Giorgio dispôs de vastissimos recursos e de al10s p.ode­
res: a Córsega era ,colónia suaj possuia o usufruto ' da quase totali­
dado dos rendimento~ públicos,' gozava do privilégio de lançaI" em 
seu proveito taxas sobre a venda de determinados produtos de con­
sumo. Dispondo de ·p.oderes magestático's, podia julgar sem apelo os 
delitos de que se considerasse v;tima, até mesmo o de condenar à 
morte 'os culpados desses delitos. 
, II 
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O cré(lito de c,ons~o, tão pouco praticado na Idad'e-Média Ipor 
mel'cadores e banqueí .. os, está na mão dos judeus, e tão escan­
dalosa e exorbitante é a usura, que os Franciscanos, Ipara a combate­
rem, levados pelo seu espírito de caridade, fundam em Itália! em 1423, 
os «MoOltes Pietatisj), - casas de 'penhor que emprestam dinheiro 
se.n pagamento de juro. 

Com capital diminuto, vivendo de dãdivas ooasionais, do auxílio 
do esporádicos 'benfeitores, os «montepios» sofrem muitas ,vicissitu­
des, passanl por inúnleros fracassos. 

A prática e a experiencia ensinam aos Franciscanos que, para 
poderem levar àvante o seu intento, terão de alterar o ,processo se­
guido. Os empréstimos passam.a vencer um juro módico, que o I'fa,paj 
Júlio III (1550-1555) fixa em 5%. Rápido a partir de então & o 'Suc~s­
so dos «montepios) e larga a sua expansão flor toda a Europa. 

Entre nós, os prímeirps montepios aparecem no século XVI. Fun­
cionam a par dos {(celeiros reais)) instituidos na regência do D. Ca­
tarina, viúva de D. João 11/. Têm a finalidade de facilitar aos 'po­
bres, a ,preços módicos, a aquisição de -cereais e legumes. 

Pere/ido o seu iniciâl espirito ' caritativo, Os monte pios transfonmar­
-se-ão em grandes estabelecimentos de crédito, em especial se \ dedi­
cando a operações de crédito hipotecáriO. 
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A bur,guesia, apesar das Inumeras crises SOCiaIS e politicas que 

assolam a Europa dos séculos XIV e XV:: ,agitaçõell contínuas do 'pro­
letariado artesanal contra espoliações salariais; «jacqueries»), - re­
voltas rurais contra a exploração da nobreza agrária; sublevações 
,ccntra a ,corveia, - prestação obrigatória e gratuita de servi,ço bra­
çal ,para o senhor - f.orma de escravatura que visa solucionaI" a Icrise 
de mão-de-obra rural; Iguerras entre a nobreza feudal; lutas entre fa­
mílias oligárguicasj combates hegemó'l'Iicos entre cidades; conflitos 
religiosos ""0 seio da Igreja, abalada no seu prestigi'o Ipe lo Cisma 
do Ocidente (1348 a 1422) e fulminada na sua corrupção pelas críti­
cas de João Huss e Wiclif, a burguesia, ao I(mogo destes dois séculos 
consolidando a sua posição económica e ·politica, irrompe, triunfante, 
na Europa, para fazer a sua Re.volução, para instaurar a todos os ní­
veis o seu dominio de classe: <:onquista as Comunas; governa DS Mu­
~icípios; fornece à Administraçã.o Pública os seus legistas e conse­
Iheirosj dá às Universidades os seus mestreSj instala na Igreja os 
seus tnais altos representantes: Inocêncio IV é da famflia dos Fies­
chi, grandes comel'ciantes genovesesj Leão X e Clemente VUI, dos 
Medicis de Flo'rença, mercadores, industriais e financeiros . 
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Em Portugal, a rnfruência social, p-olitica e financeira da bur­
guesia comer-cial-maritima está na Slrigem da Revolução de 1383. São 
Os burgueses do Reino que financiam co.'1\ 100.000 libras as despe­
sas militares do Mestre de Aviz para a luta contra Caste la te contra 
a nobreza que t 'oma 'partido pelo invasor; é o legista burguês João 
das Regras que perante as Cortes de Coimbra deflende os direitos ao 
trono do futuro D.João I. 

Derrotada Castela, triunfante a Revolução l corooado no trono o 
chefe por ela eleito, a alta burguesia instala-se no Poder. 

Na Administração Pública, no Governo Provisórip, no Conselho 
de Estaélo e na Fazenda Pública, passa a desempenhar elevados e im'­
portantes cargos. Na hierarquia religiosa ocupará as mais elevadas 
posições: ..João de Aranha é nomeado Bispo do Porto; Martinl Afonso, 
outro chefe da revolta, sucessivamente, Bispo de Alcobaça, de Silves 
e Arcebispo de Lisboa, quando Cardeal, virá o ser o embaixador do 
ME'stre de Aviz junto da Igreja' de Roma. 

Na vida económica aumenta (> seu do.minio com -a obtenção do 
!1"\Onopólio do comércio, dos metais preciosos, das saboarias, da 'Pesca 
do atum no Algarve, Na vida social, agraciada com títulos de n.obre­
z.a e brazões de armas, é nova fidalguia que se sobrepõe à velha 
nobreza feudal comprometida 'por suas alianças com o invasor. 

Ê a primeira e grande victória da BurgueSia sobre o inteiro 
território de v.ona nação. A sua política «cim.enta a unidado naciona.l 
com as características de um estado .monárquico centralizado moder­
no, em moldes únicos nesse tempo «CVictorino Magalhães Godinho, 
in ccA Expansão Quatrocentista Portu.guesa)l). É «outro nlUndo e no­
va gerao;;ão de gentes») como observa e regista Fernão! Lop-es. 

Instigadora da expedição a Ceuta, importante O«Itro com8f"-cial 
e porta de entrada para o tráfico mercanÍiI com o Norte de Africa 
e Costa da Guíné, é empreendimento ao qual se lançam mais de 
200 ",avips e cerca de 20.000 homens. 

A conquista de Ceuta, em 1415, ab1'e o ca!T1inho aos descobri.~n­
tos portugueses e à era das ccnquistas e ocupação ultramarinas. 

E,.,., 1452 o Papa Nicolau V concede a D. Afonso V e aos seus 
herdeir.os o direito de se apoderarem e de conquistarem tudo que pu­
derem naquelas longiquas paragens. 

Não apenas .os mercadores portugueses financiam as nossas na­
vegações. O florentino Bartolomeu Marc/lione, um dos mais pode­
rosos banqueir.os estabelecidos em. Lisboa, que mantém estreitas rela;­
cões c~'l\erciais co.oon as filiais dos ~edicis em Londres e em Bruges, 
flnancla, em grande parte. as despesas com a frota enviada ãs cos-
tas da Guiné por D. João 1/ em 1474. -
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QUIN TA DA AJUDA 

CAMP s VOS E PARQ NFA TIS 
para a 
Piornais 

op 
e 

acao dos sítios , 

asa Branca em 
da Aiuda 

São artinho 
- «Como na Ajuda há muitas crianças surgiu a ideia en­

tre este grupo de jovens que cá se encontram de fazermos al­
guma coisa a favor delas'. 

O primeiro problema surgido, ao tentarmos elaborar um 
programa, foi a falta de espaço. Na capela tínhamos o adro, 
mas é muito pequenino, de modo que pensámos a sério na uH- '" 
Iização desta Quinta, abandonada há algum tempo, que ~e des­
tina a um complexo hoteleiro, mas Que não será comtruído 
ainda.» - começou por nos diter o Carlos Alberto Ferreira . 
que faz parte da Comissão que pretende fazer da Quinta da 
Ajuda. na Estrada Monumental. uma ZOna verde. COm campos 
desportivos e parques infantis, que servirá. duma maneira ge­
rai, a juventude dos sítios da Ajuda, Piornais e Casa Branca. 
na freguesia de São Martinho, 

No passado domingo deslocá­
mo-nos ao local, onde tomámos 
contacto com a obra e pudemos 
avaliar o empe::lho e o esforço 
dispendidos por todos quantos es" 
pontaneamnte lá se deslocaram, 
dando o seu contributo na lim­
peza e ananjo da área. que foi 
cedida pela empresa proprietála, 
como nos diz ainda o Carlos Al­
berto: 

- Assim, dirigimo-nos primeiro 
ao sr. governador militar que 
achou a ideia extraord~nária, pro­
meteu-nos colaboração e apo'o, 
visto isto não ser uma tomada 
ob~cura, mas sim passiva. com o 
intuito de limpar e conservar a 
quinta, Uma v ez que necessitem 
dela para a execução do projec­
lo do complexo turístico. nós en­
tregaríamos ii quinta, 

eportunidade de contactar, além 
do Ca~los, da Filomena e do oMau­
cílio, ccm outros, que são: o ,Ed­
munco a Irene, a Luísa, a Ma­
nuela. o Luis, o Francisco, o S il­
vestre e a '!Anabela, AO grupo 
jU:1tou-~e o p dr. Rufino Arnal­
do da Silva que nos explica a 
sua adesão:' 

- Sou o capelão da Ajuda. 
Vieram até junto de m im o Luis 
e (J Carlos, dois rapazes da or" 
ga'1ização, que tinham umas 
Ideia ~ Interessantes, Apoiei-os e 
ganha~am concretização, chegan­
do a isto. 

- Po~qu ' é através do cape­
lão -exillica-nos a 'FJlomena -
na cel<'b. ação das missas, que é 
o órgão informativo cá do sit'o, 
que pudemos chegar às outras 
pesso9.s, e a preparação prévia foi 
exactamente essa,» 

Depois fomos falar com um dos 
proprietários, a quem expusemos 
as nossas p,retenEõ, s , Ele achou 
a. ideia extraordmária e disse-nos 
que podíamos ocupar logo a quin-
ta. 1 

E prossegue o pe, dr, . Rufino 
SY"a: ' 

- Por ' nquanto vai com esta 
animação recreativa e sócio-clJltu­
ral. Depois tencionamos <lar ou­
t ~'os patSOS avante, quando as pes­
soas cleE'pertarem mais para ou" 
tras actividades, como cooperati­
vas, auto-construção, etc, 

Neste local está construído u.m ClUTlpO de ténís de d'irnensões regu­
lares. Para torná-l.o «operacional» é necessári'o que se cortoe muita 
vegetação que nasceu espontaneamente. Neste trabalho empe-

Como é que cá vieram ter 
estas pessoas? - inquirimos. 

- Na Ajuda, junto à capela, 
onde o grupo normalmente se en ­
contra. falámos às p <. ssoas a quem 
pecLmos a melhor colaboração na 
limpeza da quinta. 

Ora, já -na semana pa.ssada es­
tiveram cá dezenas de pessoas, 
talvez o dobro ou triplo do que 
cá está hoje. 

Registá.mos com !prazer que o 
povo aderiu espontaneamente, co­
laborando da melhOr forma, e con­
tinuaremos nos trabalhos até à 
próxima semana. 

Actividades culturais e de 
alfabetização 

Na Quinta da A iuda e:1contra­
-se um casarão habitado. que re­
rá, concert za, aproveitado pelo 
grupo para outras actividades, 
à-pal'te as de ar livre já previs­
tas. 

A palavra novamente para a 
Filomena Abreu: 

- Para o edifício te'TIos pIa­
nos de actividade de fotografia., 
alfabetização, artes ~lásticas, jor­
nalismo e ' .t<.atro, 

nham-se estes jovens. 

oome Alzira, residente ao 
dos Piornai~, que nos d:ss. : 

s:tio 

-Vim ajudar a t rabalhar. Acho , 
isto um bom começo. Tenho três 
fi' hos que terão agora onde 'se di­
vertir e até eu, gosto de me d!­
vert ir. 

* 
Ouvimos em segu::aa 

nho, um rapazito de 10 
lá estava a bí'incar, 
ele: 

o Marti­
anos, que 
DiLs~-nos 

Até agora te:J.ho br;ncado 
n:?, estrada, 

- E nã o tens medo dos auto­
móveis? 

- ,2im, Porque alnda sou um 
pouco <.riança, 

- E gostas de cá vir? 

Sim, Já vim dois >domingos 
e yirei sempre qUe for necessário. 

* 
,E pG::' aqui ficamos com e,ste 

apontamento de reportagem so­
rre a recuperação das 'instalações 
da Quinta da Ajuda, esperando 
qUe os habitantes dos três sítios 
ab"ljl)gidos colaborem da melhor 
ma:leira com este grupo de jO­
vens. 

Reportagem e fotos de 
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COMUNIDADE EUR PE A 
ADOPTA ATITUDE CAUTELOSA 
EM RELACÃO A P.OR 

.> 
UGA 

DUBLlN, 2!l - Os ministros 
dos Neg'óclos Estr.mgeiros da Co­
munidade Económice. Europeia 
partem hoje para Paris, a rim de 
debaterem as questões da ener­
gia e das matérias-primas com' 
o secretário de Estado america· 
no Henry Kissinger e represen­
Untes de outros países industria· 
lizados. 

Os ministros ad0I!taram uma 
atitude cautelosa quanto às relâ­
ções COm !Portugal, c.oncordando 
sobre a necessidade do estreita­
mento dos laços comerciais e eco­
nómicos, mas sublinhando que a 
sua posiÇão será, condicionada 
pela êvolução . polltica, naquele 
pais. 

Fontes bem Info~adas decla­
ram que alguns dos «Nove. de­
fendem o principio de- que a Co­
munidade EconómiCa Europeia 
deve agu.irdar qUe a situação po­
litica portuguesa se estabilize an­
tes de 'se comprometer, ao passo 
que noutros acham que a CEÉ 
deVia desde já. lançar as pontes 
num esforço para ajudar a con­
soJidlr a democracia em Portu­
gal. 

Os ministros autorizaram o seu 
colega irlandês Garret Fitzgerald, 
a explicar que a OEE está pron-

ta a. mer concessões no domínio 
do comércio e da assistência, 
quando visitar Lisbo3. no próximo 
domingo. 

Embora a Comunidade não ten­
cione declarar publicamente que 
a sua atitude depende das medi­
das que venham a ser tomadas 
em 1P0rtugal pau o fortaleci­
mento da democracia com receio 
de ser acusada de interferência 
nos assuntos internos do país, a 
correlação está presente na men­
te de todos> - afirmam as mes­
mas fontes. 

Portugal solicitou hã varlOS 
meses à OE!E concessões '"m3.is am­
plall do que as qUe estão previs­
tas no seu actual acordo de co­
mércio 'livre COm O Euromercado. 

Os ministros dos Negócios Es­
tran.geiros, que se deslocaram a 
iDublin para uma sessão de um 
dia, consideram que as perspec­
tivas do seu projectado diálogo 
COm Os iEst .l.dos árabes melhora­
ram COm a viagem do dr. Fitz­
gerald, actual presidente do Con­
selho de Ministros da c:EE, ao, 
Médio Oriente na semana passa­
da. 

O ministro irlandês emitiu uma 
declaração durante a sessão na 
qual mani,: esta a esperança de 

que o caminho esteja agora 
aberto para que o diálogo possa 
começar como programado em 10 
de Junho no Cairo. 

O presidente da comissão da 
CEE, François Xavier Ortoli, su­
gerOu que a comunidade devia vi­
sar um acordo internacional so­
bre as principais matérias-pri­
mas individu .is, qUe poderia ser 
acrescido de um protocolo para 
a estabilização das receitas de 
exportação dos produtores mais 
pobres, a exemplo do sistema 
contido no acordo de Lomé, fir­
mado entr.e o Mercado Comum e 
46 países em desenvolvimento, 

OrtoU rejeitou a ideie.. d .1 liga­
ção entre Os preços das matérias­
-primas e as taxas mundiais da: 
inflação, alegando que tal siste­
ma beneficiaria mais os p lises 
mais ricos e lndustriali.z.ados, que 
também .exportam matérias-pri­
mas do que propriamente as na­
ções pobres. 

Os ministros debateram rapida­
mente .l. questão das relações com 
a China e resolveram que a deci­
são de pequim de reconhecer a 
CEiE fosse tratada dura!!te a 
próxima . cimeira QQ Mercado 
Comum que Se realiza em Julho, 

SOCIALIST AS DO SUL DA EUROPA 

PARTIDOS P 
DEVEM [O 

PARlliS, ~. - O dr. Mário 'SO .1-
res, secretário-geP,al do iPartldo 
SOcialista iPortuguês. regressou 
hoje a !Paris, depois da conferên­
cia pr~vada dos' diri,gentes dos 
partid'os sociaHstas da Europa 
Meridional, que se realizou pró-
ximo de Bordeus. . 

'No mesmo aviã:o" viBijou o se­
cretári?-g~r..ll do Partido ISocialis­
ta 'Francês, François , M'ittetrand, 
3Jfi.fitrião doa con,ferência. 

Falando aos jornalistas, o diri­
gente socialista portu~,ês 'disse 
que tenciona, N!gres,s~r am>a,;J.hã a 
PortUg',olJl. , " . " 

Perguntaram-Uíe se tenci'onava 
conferenCiar ·Gom. o ]ir!!slden~ Va­
lery Giscard d':1l:àtaing oú outros 
membros <1.0 'lGbvérno fráncês. O 
dr. iMário 'Soares. 'respondeu que 
«não oé imrpossJvel, . mas pIlimelro 
terá de f~J.ar com o em baixado r 
português> . 

O emq«ixador, dr. ~ntóllio 
Coimbra Mart ins, encontr,lVa-se 
no aeropor-to de lé,,~ou,rget, ,aguar-

dando o político português. 
Mário Soares declarou, ainda, 

qUe a reunião informal que teve 
lugar na casa de ·campo de Mit­
terrand, perto de Biarrltz, «cobriu 
todos os problem ls comuns, as­
sim como os problemas do socia­
lismo português e os problemas 
políticos de outros países). 

Os dirigentes dos partidos so­
ciwistas da França, >da Itália, da 
Espanha, de iPortugal, da Grécia 
e da 1BIé,1.gic L, que partlociparam na 
reunião, 'acordaram em organizar 
uma conferência ofiieial dos seu:;; 
partidos, em data ainda não es­
tabelecida, 

Segundo alguns inform8Jdores, 
serão convidados a participar na 
projectada ·conrerência Os dirigen­
tes de outros partidos ·sociallstas 
europeus. 

Os mesmos informadores ' acres­
centaram qUe os problemas das 
relações entre Os partidos socia­
l>ístas e comunistas nas n lções 
com+ Governo democrático foi o 
tópiCb principal dos debates. 

DA 

eleições do mês passado. 
Na entrevista, !Mário Soares fri­

sou: «Por exemplo, nós não pedi­
mos que a nossa representação no 
Governo fosse aument.1da após a 
vitória eleitoral que obtivemos, 
contentando-nos, sim, em que o 
:MlFA respeite também a assina­
tura do Pacto. 

«TodaVia, torna-Se neces~ário 
decMir se o País necessita ou não 
de uma verdadeira democr3JcLa 
política ou se vamos considerar 
essa ideia como ponto revo1ucio­
nário. 

<<Wa m inha opinião, a democracia 
política é um garante fidispensá­
vel para a. continuidade da Revo­
lução em Portugal!. 

«O Povo, que ,concorr.eu às elei­
ções, demonstrou bem que conti­
nua devotado às liberdades de­
mocráticas. ESSe Povo não quer, 
nem uma ditadura comunista, nem 
um regime >do estilo cubano,> 

1~.Pretende esta comissão de jO­
vens comemorar no próximo do­
mingo o «Dia Mundial da Crian" 
ça», para quem estão a traba­
lhar. pOr agora, «embora também 
est jamos a pensar nos adolescen­
tes e nos adultos,» .,por isso, con­
.idaram já , as pessoas a trazer 
as crianças à quinta. fazendo -'as 
partici'par em jogos recreativos e 
desportivos, que para o efeito se­
rão organizados e se desLnrola­
rão durante todo o dia, 

A população agora servida, dis­
põe de três escolas, que possuem 
cursos duplos e gue tm portan- I 

to, seif> lugares. Mas, porquê a 
alfabetização? 

- Nãq. Mas gosto mais de 
b ' L1car cá, É m aior e tenho mais 
amigos. 

* FOI EXECUTADO EM CONSEQUÊNCJ(BE SÚBORNO 
Mitterrand Informou sobre a 

sua experiência na ,frente comum 
formada pelos partidos Socialista 
e Comunista em França, tendo sa­
Uent ldo que, não obstante as di­
vergências inevitáveis, os partidos 
da esquerda devem continuar a 
sua cooperação, enqu?Dto não 
houver uma tentatIva para res­
trIngir as liberd3!des bási{!as. 

Mário 'Soares disse que 'as con­
vers lções recentes 'Com o ,partido 
Comunista .Português haViam per­
mitido a l"_mbas as partes estabe­
lecer uma.. lista dos problemas 
que os dividem, não modificando 
contudo as pOSições assumidas. 

Sobre este aspecto falou-nos a 
Filomena Abreu, que é professora 
do ensino básico e j á está mais 
habituada a trabalhar com as 
crianças: 

- Hã aspectos r ecreativos, cul" 
turais < desporUvos que preten­
demos de momento desenvolver, 
Para isso contamos' com o apo:o 
do «1Juvcndo» e do «F AOJ». 

Para o próximo domingo, dado 
que no Funchal se estabeleceram 
determinados ,?rogramas em rela­
ção às cria;nças, queremos tam­
bém captar a sua atenção para 
a~,ui. Assim, pensamos organizar 
estafetas" gincanas e outros jo­
gos, que lhes leve a'egrla, t entan­
do comemorar o «Dia Mundial da 
Criança) , que é o que intere~sa, 

Elas têm colaborado na limpe­
za dá quinta e ajudado bastantc, 
assim como os pais, e não deve­
mos de:<Xá--!as se deslocar ao Fun­
chal, para conviverem e se diver­
tirem com as outras crianças, 
Aqui também poderão viver o seu 
-dia. 

«Pretendemos 'Um contacto 
com toda a população» 

-'" Náo houve da parte das p s­
soas adultas qualquer reacção a 
esta vossa Iniciativa ? 

Ao princípio, as pessoas 
disseram que era um grupo de 
comunistas que queria actuar, mas 
::tós conseguimos pôr termo a tais 
!minuações, na medkla em que 
nos d, fInimos apartidários. 

. Cada um pode ter a sua ideolo­
gia política, mas não está aqui 
em jogo o nome de qualquer par" 
tidu politico. Nós pretendemos 
um contacto com a população, pe­
dindo auxilio a organismos des­
portivos e juvenis, na medida em 
que não t ( mos dinheiro que nos 
possa posslbilitar o arranque. 

Estão a ser arranjados t~ês 
campos desportivos: um de ténis, 
de dimensões regulares. que es­
tava já acimentado. outro de ter­
ra batida e outro ainda que se­
rã ~erraplanaào, 

- Os meUs co'egas tentaram 
junto do «Juvendo » obter utensí­
lios derportivos, qUE' não só ser­
virào c!ianÇa!\ como adultos tam­
bém, se quiserem praticar despor­
to - diz-nos o Maurilio que 'per­
tence à comissão, 

Dest" grupo de jovens que es­
tá a tentar a recuperação da 
Quinta da Ajuda, tivemos ainda 

- Nós p:'etendemos, Com a a l­
fabetização. embora o íudice não 
s j[-\ elevado como nalgumas re­
g'!ões rurais, talvez pelo «'Ylé todo 
Patt'o F re re», levar aL pessoas 
a. 'pens'~r um hocado, de marIo a 
esclarecé-las melhor e a "aJtando 
aquele ensino tradicioaal, levan­
do as pessoas a p nsar melhor, 

Gabriel Pinto, pai de uma me­
nina. de 7 anoe e de um rapazito 
de 3, ' stava lá também a aju­
car, podan 'Jo uns arbustos, Por­
quê? 

UM ALTO F U N C I O N Á R I O SÕ V lÉ T I C O 
(R) 

MmArófS r, AVES 
DE RAUl REGO 

P re tendemos ainda, com o au­
x:11.0 -do FAOJ, criar parque pa­
ra as cri: ~}aJ mais pequeninas, 
onde elas possam se dIvertir, in­
cluindo balouços, escorregas, etc, 

Para UTf1.a melhor orientação 
da& crianças, cO:11am com a cola­
ool'ação de uma educadora infan­
til, qu p"ometeu lá se deslocar 
aos fins-de-semana, 

iDo g: upo coordenador das ac­
tividades, pepsa-~e que cerca de 
LIma dezena frequente os cursos 
de an:madores d. sportivos, 

Algumas opiniões 

- Estou q; trabalhar porque 
acho ~.;;to uma idda muito vál.-' 
da. Tenho quintal lá em casa, 
mas aqui é mui to melho~, As 
crianças viverão melhor, conviven-
do. ' 

* 
Encontrámo!:. o Daniel Cruz Fi­

gueira, de 8 anos, a ti:ar pregos 
de un'as tábuas, Abordado disse­
-nos que «gostava muito de tra­
bal"ar, até mais do que brincar». 
eTa b'm gosto d brincar, mas 
o sr, padre disse que era prcc 'so 
t rabalhar,» 

:;: 

Maria do Ca~mo, de 14 anos. 
estava lá com mais dois anos: 

- Venho ajudar, porque acho 
A:Jtes de deixarmos a Quinta que isto é muito bom para 2S 

da Ajuda, quitemos contactar al- ' crianças que não tinham onde 
gumas das pessoas que lá se en- brincar, 
cO:ltram, 

A primeira foi uma senhora de - E para ti também? 

MOSCOVO. 26 - Um pelotão 
de fm:i1::rt;le_lto executou um alto­
-funciouár.o soviético conden8Jdo 
POL' se te _o deixado subornar po'r 
Llm estrangeLo. - revelaram cir­
culos governamentais. 

Os :nformadores disserau{ que a 
viúva de Yuri Sosnovsky foi infOr­
ma a da execução depois de ela 
se ter consumado. Sosnovsky, an­
tigo director de uma fábrica de 
m ' bil ia~, fo' condenado por cr-ece­
be J.07 m I rublos de suborno, 
além de um gravador, um rádio, 
relógios e sobretudos, de um ho­
mem de negócios suíço, Walter 
Haeflin, 

Entretanto, o Partido Comunis­
ta Soviético admoestou severa­
mente a drecção de uma fábrica 
<ider11rgiC'1l. por gastar 285 mil ru­
blos na sua equipa de futebol e no 
seu coro, 

O jorna l «Indústria Socia:ista", 
" ~ão do '':::o' 'ité Central do Par­
t:do, acusou os gerentes da fá­
brica de terem registado os ele­
mentos da equipa e do coro como 

Aspecto dos trabalhos de limpeza da Quinta da P\juda, registado no passado domingo, em que estive­
ra.m empenhadOS algU!T\as dezena, de jovens e adultos. 

trabalhadores da fábrica, quando 
na verdade , se tratava de futebo­
listas e cantores profissionais, que 
auferiram orden'ados superiotes à 
média nacional. , 

A ~mportância apontada diz res­
peito a uni , período de dois anos, 
durante o quàl se quls ' fazer crer 
que ela era de13pendidlj. em mani­
fesações desportivas e culturais, 
destinadas a oCljpar os tempos li­
vres dos t rabalhadores, 

O direcor da fãbrica, N. Fila­
tov, foI desped:{ió por uma série 
de abusos, entre os quais a oferta 
de dinheiro e material aos seus 
subordinados' para á construção de 
garagens e cfecoraçõeg.. dos seus 
apartamentos. - (R, e 'ANI) 

Mário Soares 
ao «Nouvel ObservateUf»: 

«A democracia política 
é garante da 'Ravolução» 

o dr. Mário Soares disse" nu­
ma entrevist.l publicada hoje, que 
os portugueses não querem nem 
Uma ditadura comunista nem um 
regime no estilo 'cubano. 

O dr. Mário Soares disse à re­
vista .esquerdista «Le ,:N"ouvel Ob­
servateur>, durante uma entrevis­
ta,_ que o seu partido permanece 
fiel ao pacto 'de lealdadé que .l.S­
sinou COm o Movimento das For­
ças Armadas (MiFA) antes das 

,NEM MANlFESTACÕES NEM PROPENSÕES 
> 

PARA UMA DITADURA UILITAR EM PORTUGAL 
afirmou o secretário-geral da C. G. T. 

, ao regre~sar a Paris 
PARIS, 27. ~ O secretário-ge­

rai da C. G. T ., de r,-gresso de 
breve esta41a em Portugal, decla­
rou ontem à estação de rá<lio 
«<Europa Um»: <!lEl~ta espécie de 
greve desencad'eada pelos so'cia­
listas portugu'-flea e ..que Se tra­
duz no ultimato dirigido l!{) Con­
[elho da Revolução está a tomar 
tal cará{;ter que poderão daí re­
sultar consequências negativas 
para a continuação do , equ lli:>rio 
democrático .em Portugal. Tive a 
impressão que em Portugal toda 
a gente laml ntava tal atitude.» 
~uanto aos riscos eventuais de 

uma ditadura militar, seguy 
disse: «Não vejo, ou antes, não 

vi, manifestações ou propensões 
para o exercício de wna ditadu­
ra militar. Ao contrário verif,­
qu i uma vontade muito larga­
mente democrática, > 

Tendo, lhe sido perguntado se 
suspeitava qUE! o Partido Socia­
lista estive~se de má, vontade, em­
bora tenha ganho as eleiçÕeS, 
Seguy respondeu: «Não suspetio 
de ninguém, mas a atitude do 
Pa:-tido tSociarsta, tanto no l:;a$O 
da manifestação do 1,0 de Maio 
como no do jornal «República» 
não é acolh ida com muita satis­
fação e simpatia.» 

, 
(D. N, - Lisboa) 

PROFESSOR 

RIO DE JA.'NiIDLRO, 26. - «iNem 
no tempo d.e Salazar e O..tetano 
sofri tar.:lanha pressão» - afir­
mou Raul Rego, óirector do ves­
pertino UsbQeta «República», em 
entrevista concedida a um envia­
do especial de «O Globo», do Rio 
de Janeiro, publicada no sábado, 
sob o título «R.J.ul Rego denuncia 
pressões:.. 

Rego foi destituído do cargo de 
direcLOr do jornal após Um con­
flito en.re os trabalhadores e a 
direcção. que provocou uma for­
te reacção por parte dos sectores 
socialistas portu.gueses, -chef.ados 
pelo seu dirigente máximo" Má­
rio Soares. 

«O mal dos militares portugue­
ses é julgar que sabem tudo quan­
do .liinal não sabem nada" -
acrescentou Raul' Rego. 

,o director da ,«República> de­
nunciou ainda que «os militares 
não levaram em linha de conta 
o peso real dos votos ól:!as últimas 
eleições, quando estão obrigados 
a dar-lhes o valOr que têm». 

R3.ul Rego queixa-se da Im­
prensa portuguesa, p'orque «os 
jornalistas talvez não se tenham 
aco§tumado ainóa a trabalhar 
sem censura prév-ia, o que provo­
Ca que os diários coloquem inte­
resses partidários aclm 1 do m­
teres se da Informa,ção objectiva e 
correcta». 

O jornalista português, que foi 
sempre um acérrimo opositor do 
regime deposto em Abril do ano 
passado, mostra"se intransigente 
em relação ao conflito que o opôs 
ao~ trabalh ,dores gráficos «de 
tendência comunista> da «Repú­
blica>, afirmando que «a maioria 
são socialistas e aooiam incondi­
cionalmente os jõrnalistas que 
tr \balham no referido vespertino>. 
- (ANI) 

(Publicidade) 

SÓ UNIDOS VENCERE OS! 

E675 

A tua luta é justa: não t e deixe~ enfraquecer. 
Com parece n tua esc.ola e colabora com os grupos de trabalho já críados. 

UNIDOS CONTRA O DESEMPREGO! 

A COMISSÃO DE INFORMAÇÃO DA GREVE DOS PROFESSORES 
EVENTUAIS E PROVISÓRIOS 

(a funcionar no Liceu Nacional do Funchal) 



NOTíCIAS ESCOLARES OS MORTOS XI JOGOS DESPORTIVOS DESPORTOS 

PROFESSORES DA GRANDE LISBOA JOAO ~õ1s~GUBRA noS:~:o ~~~~:~.,~;'"~:~ ---reg-io-na-.----
a delegaç,ão representativa da Ma- DO CI\ - STERIAL Ontem pelas 16 horas, faleceu d' . rti - Xl 

APROVARAM DECISAO MINI na sua residência ao sítio do Ri- J~~:s a~:;rl~vrs dO~lP~O!UjOS RO 
F. beiro Alforra Fonte Ga:c:a, fre- jogos dillPutar-se-ão em Vi:a Real, 

SOBRE REAJUSTAMENTO DE LETRA f~~:aa!~;:m~;e~~a~~s~u::: de 29 de Maio a 3 de Junho. L O 
com a idade de ~ anos, conside- A caravana é assim constittú-

1\. • 
Os professores da Zona da 

Grande LiSboa, reunidos em ple­
nário, ontem à noite. <te!ldo em 
vista a aprovação de uma dB.s 
suas reivindi-caÇÕ6s mais jUstas-­
o reajustamento de letra» deram 
a sua aprovação ao documento 
apresentado pelo iMiEC e já dis­
cutido e votado em Conselho de 
Ministros. 

Considerando que -«a resolução 
deste processo constitUI u.ma vi­
tória para a classe, ainda que não 
tenha sido aprovada a sua pro­
posta>, os professores presentes, 
mais de dois mil, aprovaram, por 
grande maioria, a iDeclaração de 
Princípios apresentada pela sua 
Cornlssão Directiva Provisória, 
documento em que se considerava 
aquela aceitação justificada em 
primeiro lugar, porque os seus 
princípios orientadores,. não sen­
do inicialmente os do MEC, fo­
ram, a partir de certa altura, t.o­
taimen te reconhecidos por ele e 
elltivera.m na ,baSe da última pro­
posta que este Ministério apre­
sen tou, devido à presSão sindic ~b ; 
em segundo lugar - acrescenta 
o documento - «porque a pro­
posta aprovada representa em re­
lação às primeiras ipOsições do 
MEC, no começo das negociações 
e no quadro das dificuldades eco­
nómicas COm que o Governo se 
debate, Uma muito significativa 
aprOXimação das reivindicações 
da classe; e em terceiro lugar, 
porque, já depois da sua discus­
são e aprovação em Conselho de 
Ministros restrito, a própria pro­
posta do IMIEC esteve em perigo 
comu é do conhecimento da clas­
se, e SÓ a pronh acção dos pro­
fessores e do seu sindicato levou 
o Governo a não aderir a outras 
Inferiores e incorrectas nos prin­
cípios, e no apressar qa resolu~Q 
do problema). 

A vifórta de uma política 
de ensino ' 

vemos e lançando as baSe;! de 
uma verdadeira Revolução Cul­
tural>_ 

Resta acrescentar que foram 
3presentadas seis PI opostas: qua­
tro foram rejeitadas (todas de 
esplrito contrário ao documento 
aprovado) e a última foi acreS­
centada à iDeclaração ce Princi­
pios, em duas adenoo.s, que a as.­
semblei \ aprovou, também, por 
maioria. 

Professores da Madeira 
continuam em greve 

Os profes&ores provisórios e 
eventuais dos estabelecimentos 
de ensino liceal, técnico e ciclo 
preparatório continuam em 'greve 
- iniciada na segunda-feira -
como medida de protesto pele. não 
satisfação das reivindicaÇÕes for­
mul.ldas há alguns meses e q,ue 
se refere à «garantia de traba­
lho e à sua profissionalização). 

Conforme nota distribuída, a 
Juventude ,Socielista, «consciente 
da justa luta que têm desenvolvi­
do os professores, apoia incondi­
cionalmente a sua posição, e es­
pera que o !MinIstério de Educa­
ção e Cultura Se resolva final­
merite a aceder às justas .e me­
rtl{Jidas reivindicações dôs mes­
mpS l>. 

Entretanto, a comissão de in­
formação da greve em seu último 
comunicadO, refere a posição da 
Escola da Ribeira Brava (IÚnica 
que não está em greve) e ,que 
«persiste em não aderir, inVOCa.:;l­
do agora desconfiança sobre a 
verdade das diligências efectua­
das e propondo-se seIrliPre mais es­
clarecimentos e novas reuniões. 

«Perante os factos, já não nos 
restam dúvidas: 

«Apesar de, na SU'a totalidade 
(cremos), os professores da iRi­
beira Brava não possuirem habi­
litações próprias ou especl.ficas e 
deverem, pottanto, estar directa­
mente empenhados na. luta pela 

Naquela de,!!laração de princi- profissionalização, não estão, de 
pios, os professores salientam que facto (a que só poderá denotar 
«souberam .integrar as suas rei- inconsciência profissional e falta 
vindicaçôos na luta mais geral de solidariedade com a <:lasse a 
do povo português» '6 que, cons- que dizem pertencer - pois .que 
ciente da situação económica gra- a sua atitude só se entende co­
Ve do !País e da necessidade da mo divisionista); ou estão lnteres­
travar neste campo Uma firme .sados, mas , preferem beneficiar 
luta p'elo 3iumento' de prodUtiv!- da luta dos' outros, sem correrem 
d~de, aceitavam a proposta apro- riscos e daí adoptarem constan­
vad{!. em ConselhQ de Ministros. tes manobras de adiamento, até 
O documento refere, .ainda, que que se saiba 'qual a posição do 
a1é,m de repre:sentar uma vitó- MEC, para então, conforme as 
ria para a classe) a proposta ' conveniê.ncias, se definirem (o que 
aprovada é ,ltfundamenWmente, só poderá ter-se por op<Jrtunismo); 
Q vitória- de uma política de en- a menos que, em última instân­
sIno, como primeiró passo que é · cla. e por total alienação, estejam 
para a elaboração de um estatu- a ser liderados por alg-uns caci­
to do professor:!> pols 00 seus três ques (esses, sim -e também, opor-
pvincípios orientadores (oItredução tun1stasl ,l> ' 
do leque salari'al" reajustamento TermIna a nota distribuída: 
de categorial! segundo um cri~- «Esta, ;parecfl-noS, a única aná-
rio gen~rlco de habilitações P lIse pOssivel. '11anto mais que, na 
atenção prioritária. ao :Ensino prática, estão em olJOsição Iso1a­
PrimáriO» representam mu~to da li. justa causa defendida pela 
mais do que «um simples reaJus- esmagadora maioria do sector a 
tamento de letra - uma !or~éI que di:r,em pertencer. 
dle intervenção correcta no campo '<I'De qualquer modo - e já. o 
da política educatiVa>, devíamos ter denunciado mais ce-

A iDeclaração de lPrincipios fl'!- do - duram» uma greve que os 
sa, Igualmente, qUe apóS o lJ 'ao abrange!,,, _ 
Março se levantaram ao povo «P01: isso, a nossa poslçao só 
português ,«duas frentes ,funda- pode ser uma: Fora com os fura 
mentaIs de trabalho revoluclona.- greves e oP;Ortunlstas!!!» 
rio - a /batalha d.a Rr.oduç!lo e o 
empenhamento prqfundo no Ure­
fa de transformar as consciências 
adequando-as ao processo que vi-

Dinarrlizacio Cultural 
na Camacha 

Com o apoio d3. Comissão Coor­
denadora Region!lJl da:s Forças Ar­
madas, realiza-se hoje, quarta-fei­
ra, pehs Q{) horas, uma sessão ci­
nematográfica na Escola da Ri­
'beirinha. 

A este encontro assistirão alu­
nos, encarregados de educação e 
seus familiares. 

CONVERSAQOEs 
NO MINIST~RIO 

D~tem à tarde, o delegado do 
lMiEIC na Madeira avistou-se com 
o titular daquela pasta para aná­
lise da situação dos professores 
eventuais e provisórios sem habi­
litações próprias. 

iNas converllacões havidas o Mi­
nistério manifeStou-se aberto a 
apoiar a ~niciativa daquel,es pro­
fessores iDQ que se refere a cur­
sos de valorização proflsslonal, 
enquanto estuda a viabilidade de 
co.ncretização das outras reivin­
dicações. 

Reivindica 'o sector- de Enfermagem: 

36 HORAS SEMI\NAIS 
e vencimentos mensQis 
de 9.500 a 12.300$00 

Esteve muito concorrido o ple­
nário nacional dos. profissionais de 
eôfermagem das ZOnas Centro, 
Sul e 'Funchal" que \Se reuniu no 
sábado, no Instituto Superior Téc­
nico, e foi convocado para apre­
ciar o caderno reivindicativo or­
gani2JQdo pOr uma comISsão de 
delegados sindicais da ZOna Sul, 
eleita em plenário de deleg'.!.dos e 
no qual colaboraram representafi­
tJ;:s do ISindlcato da Zona Gentro 

de acordo com as normas de se­
gurança estabelecidas <pela D. M. 
S .. 

N o que Se refere ' a vencimen­
tos, estabelece-se a criação de 
uma única carreira de enferm3.­
gem, hospitalar, ensino e saúde 
pública a nível estaml e priva­
do, com diversos graus hierárqui­
cos e uma escala salarial móvel 
.ldaptável ao aumento anual do 
custo de vida, mas sempre na re­
Se de «a trabalho ~gual, saláriO 
igual». ' 

Quanto a vencimentos foi apro­
vada a seguinte tabela: 

rado proprietãrio n~uela fregue- da : 
sia. 

O extinto gozava da estima ge­
ral e pelas suas qu .illdades de ca­
rácter grangeóu {números amlgõs 
em quaSe toda a llha. 

Fez parte como executante da 
Banda Recreio campollês de Câ­
mara 1:Ie Lobos, no inicio d ~ sua 
fundação. 

Faleceu no estado de viúvo e 
era p'a! da sra. 'D. Filomena SOu­
Sa Barros, casada COm o sr. João 
Figueira de Barros, Lucind.l Te­
resa de Barros, casada com o sr. 
José iFlgueira de Barros e de 
Joana Sousa Teixeira, casada 
com o sr. José Rodrigues Teixei­
ra de A.SeensãQ. 

O funeral do sr. João Gomes 
Figueira de ,Sousa, realiZa-se ho­
je, pelas 16.30 horas, com sai­
mento da sua residência, ao sitio 
do Ribeiro Alforra Fonte Garcia, 
Oâ.mara de Lobos, per.!. o cemité­
rio paroquia.!, realizando-se, pelas 
17 horas, missa de corpo presen­
te, na cap.ela do referido .cemité­
rio, sendo' depois sepultado em 
jazigo. 

As nossas condolências. 

Ténia de mesa.: 
.rosé Pinto, Panfílio Rosa, Mar-

gol Sousa e Judite Fernandes. 
Bilhar: 
Hugo VeJoSa e .roão Xavier. 
Damas: 
Raúl Silva e António Erra. 
Xadrês: 
Marcos Fernandes e Henrique 

Vieira.. 
Pesca: 
Hermenegildo e Bruno Sousa 
Directores: 
José Lopes Ferreira e Mário 

Aveiro Pereira. 
Seguem também viagem para 

compl~tarem o o«bai\i.nho» as se­
nhoras Lucria iFélix e Jacinta 
Fernandes. 

No espectáculo de abertura exi­
blr-se-á o -Rancho dos CTT, com 
o seu «Bailinho da (Madeira». 

Sobre este encontro, em que es­
taráQ representadas as 11 pro­
víncias do Continente, Açores e 
MaC:leira, publicaremos uma entre­
vista na nOSSa próxima ediçãO, 
com um participante mad·eire;nse. 

A Comissão de Trabalhadores 
da Madeira Engineering responde 

ao Sindicato dos Electricistas 
cede suas instalacões 

-> 

às 
e 

colegas 
as 

da Manocténica 
Considerando que não corres­

ponde à verdade o teor de uma 
nota publicada ontem pelo Sindi­
cato dos Trabalhadores Electricis­
tas, a éon'lissã,o de Trabalhadores 
da Madeira EbgiIleering dá a se­
guinte versão dos"jactos:' 

«No passado dia 14 de Maio 
de '1975 foi-nos c.omunicado pela 
direcção da nossa firma que o Sin­
dicato dos Electricistas tinha su­
gerido a cedência de parte dê· tra­
balho que temos neste momento 
e devido ~ um aumento temporá­
rio de produção o que, aliás, im­
pliCOU ' trabalho 'extraordinário nos 
últimos dois meses, 

Depois d~ tennos consu,ltado to­
das as trabaLhadoras de!;ta til'ml;). 
verificou-se que houve , um apoio 
total em Haver essa cedência de 
trabalpo extraordinár,io. 

Quando iDO passado dia 23 do 
corrente mês nos I(,oi comuniNldo 
através dó presidente do Sindica­
to dos Electricistas que o traba­
lho deveria ger feito na firma Ma­
no técnica com a conséquente sal­
da de material necessário para o 
mesmo trab,alho, houve uma reac­
ção negativa, de todas as trabalha­
doras. Esta 'reacção deve-se a que 
de maneira nenhuma se deveria 
autorizar a salda de material da 

nossa fábrica fosse qual fosse o 
destino em causa. 

As ' trabalhadoras da Madeira 
E<nglneering repudiam os insultos 
que constam do citado eSclareCi­
mento , tais como: egolsmo, seres 
irracionais, que fecharam os olhos 
A' 'dor, c;!e;svéntUra, desesp~I1<?, etc. 
Nós estanl0s completamente dis­
postas a auxiliar as nossas cole­
gas da Manotéc!lica não fechando' 
os olhos à dor, desventura ou de­
sespero mas pondo como condi­
cão oue o. trabalho. seja feito den­
tro das nossas instalações que se 
e1contram 3,bertas para esse au­
xUio. 

A razão porque não queremos 
que o material sala da nossa fir­
ma é a mesma das trabalihadoras 
da Manotécnlca não admitirem a 
said,a do equipamento d,a sua fá-
brica. ,. - -

TelJlos consc:.êhcia da situação 
particularmente grave que as nos­
sas colegas atravessam e esta­
mos dlspo'ltlls. a demonstrar a to­
dos que conhecemos muito bem as 
palavras unidade e fraternidade, 
esperando que as nossas colegas 
da Manotécnlca aceitem a nossa 
oferta de trabalharem dentro das 
1l0sqa~ instalações», 

__ ...... nacional 
UMA DELEGACÃO DO M. P. L. A. • 
A CAMJNHO DE PEQUIM 

LISBOA.t 27. - ,uma delegação do MPLA - Movimento 
Popular de Ubertação de ~gol3: - chefiada por Lúcio La­
ra, do Comité Central, ch<. gou hoje à tarde a Lisboa. onde 
pennanecerá 'Pouc~s horas, indo para Pegulln estabelecer 
contactos com os respon~ávels da ij.e~blica Popular da 
China. Segundo a.!guns observadores, esta viagem é consi­
derada como um rdorço das relações entre o MPLA e o 
Partido Revolucionário da ChIna e estabelecimento de laços 
mais estreitos entre a R epübllca POp'ular Chln~sa e <) MPLA. 
Afirma-S€; que a China Iforneceu considerável apoio à lFlNiLA 
- Frente iNacional de Lfuertaçãcde ,Angola -quer envian­
<lo instruções militares para Kinshasa, .quer fornecendo ar­
mas ao movimento diri'gido pOr Holden Roberto 'e apoiado 
por Mobutu, «conhecido agente do Imperialismo america­
no ~ europeu em África.» - (ANI). 

FUNCIONÁRIOS DE 
E CONSULADOS 
,DECIDIR· SE • ÃO PELA 

EMBAIXADAS 
(DE PORTUGAL) 

GREVE 
CASO NÃO SEJAM SATISFEITAS 
AS SUAS REIVINDlCACÕES 

~ 

LISBOA, 27. - Funcionários dos consulados e embaixadas 
portuguesas na Europa, decidiram entrar em paralisação 
parcial do trabalho, no d' a 16 <j e Junho e em greve ge­
ral a partir de 1 de Julho, se até lá não forem satisfei­
tas as suas reivindicações, informa o matutl'I1() cD rSécu~ 
10:0 Entretanto. a comissão executiva do Sindicato dos Tra­
balhadores IJonsular?s e Diplomáticos da Europa, com se­
de em Paris, enviou uma exposição ao Mmistér;o dos N -
g6c1os Estrangeiros, em que apresenta reivindicações, eo­
tre as quais o subsidio de férias, redução do leque sala­
rial, \SUbsIdios de r nda, férias de Natal e !participação na 
gerência dos postos consulares. 

O referido documento fOi larga­
mente discutido - a assembleia 
esteve reunida seis horas - sen­
do por fim aprovâdo na especia­
lidade, entre outras regalias, eo­
mo sejam a instituição dos subsi­
dios de férias.. igual a 100 por 
cento do -vencimento base e a ins­
titucionalizaÇão do 13.'" mês e a. 
concessão de 26 dias úteis de fé­
rias anuais, estabelece-se no refe­
rido caderno o horário máximo 
de trabalho, para todos os profis­
sionais de enfermagem, de 36 ho­
ras, salvaguardando sempre dois 
dias de descanso semenal, cOm ex­
cepção a este horári<?, dQS servi­
ços com riscos especIais, comú o 
de radiações para o qual deve Bel' 
guardado Q horário estabelecido 

Grupo ~, auxUÍ3.r de enferma­
gem, 9500$00; grupo 2, enfermei­
ro de ~.' curso auxiliar de enfer­
magem com mais de três anos de 
serviço, 10 400$00" grupo ~, en­
fermeiro e parteiras, 10400$00; 
grupo 4, enfermeiro, após dois 
anos no grupo 3, 11 400$00; grupo 
5, enfermeiro técni-co, a partir de 
cinco anos de exercício de espe­
cialista, assistente no ensino e en­
fermagem geral, 12-300$00, O gru­
po 5 inclui ainda o grau hierár­
quico. de coorde!lador, <cujo lugar 
é revogável que usufruirá; um 
subsidio de 1 ooO~OO. 

Entretanto, em Lisboa - segúndo apurou a ANI - efec­
tuaram-se onhem e hoje reuniões no M~tério dos Ne­
gócios .Estrangeiros para <1ebater o assunto, não haven­
do ainda uma tomada de posíção oficial. - (Am). 

PROPRIEDADES SUB - APROVEITADAS OCU· 
PADAS POR TRABALHADORES A~ENTEJANOS 

LISBOA, 27 - Camponeses do Concelho de Mora, AlentejO), 
ocuparam dua., propriedades sub-aproveitadas, pretendendo 
inl>titulr nelas cooperativas de produção, 
A situação dos 500 hectares de terreno fez-se sob o con­
trolo do Instituto de Reorganização Agrária (I. R. A.). -
(\ANI). 

A A.F F. marcou Os se!ruistes 
jogos de futebOl: 

Campo do Liceu do Funchal 

Campeonato Distrital de Juniores 
18." Jornada 

QUARTA-mEIRA-2I~ DE MAIO 
Às 17.00 - Académico-Nacional 
Às 18.30 - Lazareto-Juventude 
QUiI:NrrA-FEIRA - 2.9 DE MAlO 

Às 09.0o-União-Bom Sucesso 
Às 1O.40--A. Lusa-Santacruzense 
Às 123O--Carvalheiro-Sporting 

Campeonato Distrital 
da II DivÍ!ão 

S1!:R.IE B 
2. ' Jornada 

ÀS 14.()().-,Barreirense-Pátria 
SER-TE A 
6.R Jornada 

As 15,4&--1." Maio-Lazareto 
S2RIE B 

2,a Jornada 
Às 17.3(}---,A. Lusa-Bom Sucesso 

TORNEIO DE FUTEBOl AM' DOR 
No campo de jogos do C'olégio 

do ,Infante, prossegue 5 .. '-feira, a 
':V jornada (lo Torneio de F'ute­
boi Amador, com os seguintes 
el'lcon tros: 

09h3{}-Al'rifes - Creculmonte 
lOh30--Inter - Académico 
llh3O--Corujeira Radiose 

Sporting e Boavista 
nas meias· finais 
da Táça de Portugal 
·Nos jogos ontem dispu­

tados, a contar para os 
quartos-de-final da Taça 
de Portugal, o Sporting 
venceu o União de Tomar 
por 5 a O, registando-se o 
mesmo resultado no Boa­
vista-Braga, favorável aos 
primeiros. 

Campo Municipal de Sa nta Cruz 

Campeonato Distrital 
da II Divisão 

SltRIE A 
6.a Jornada 

09,3()-Garvalheiro-Académico 

Campo Tristão Vaz 

(ampe nato Dirlrital de Juniores 
18." Jornada 

As lO.3{}-A.D. Machlco-Marítlmo 

1\. D. M. 
decidiu suspender 
o Torneio de Atletismo 
de especialidade 

Por circunstâncias impre­
vistas, a Associação de Des­
portos da Madeira decidiu 
suspender, ' te.'1'\porariamente, 
o Tor.lle:o de Atletismo de 
especialidades, cuja segunda 
jornada deveria realizar-se 
hoje. 

Desporto para traba!hador.es 
<HOSPITAL DISTRITAL> 
<DIÁRIO DE NOTíCIAS ~ 

As equipas representativas do 
Hospital Distrital e do «Diãrio de 
Notícias» defron,tam--se amanhã, à 
tarde, pelas 17 horas, num jogo 
de futebol, que se realiza no Cam­
Po D. Carlos I e que é aguard'a­
do com I'nuita espectatilla pelos 
seus adep~os. 

Para além do objectivo de con.­
fraternização desportiva hã a rh­
gistar, como estímulo ,para am­
bas as equipas, o facto de ao ven­
cedor ser atribuidj) um troféu, 
amavelmente oferecido pela finna 
«Rodrigues & Santos». 

Antevê-se, pois, a perspectiva 
de um bom es~ectáculo futebolís­
tico cOt'n todos os seus ingredien­
tes :próprios, desd~ o entusiasmo 
à emoção. 

Desporto no serviço cívico 
,é função política 

LISBOA 23 -- Estamos aqui numa função politica e não 
numa func~ técnica. Não nos interessa :qu.:J.lquer tipo de prá­
tica despól'tiva. Últeressa-nos, sim, que haja uma consciência 
social do signi: ~icado da prática desportiva ~ afirmou o direc­
tor-gero: dos Desportos, eh'. 'Melo de CarvalhO,. ao definir, .pe­
rante os cerca de 150 candidatos ao Sel'Vlço CIVlCO .que se L,"JS­
creveram nas actividades de a'flimação <lesportiva, a orientação 
ideológica a que se subordinará o trabalho que a I?artlr de hoje 
vão desenvolver, durant~ uma reunião que se realIzou esta ma­
nhã na Direcçã>o-Geral dos Desportos. 

O dr. Meli) de Carvalho estava acompanhado na mesa por 
outros funcionários da Direcção-Geral dos 'Desportos. nomeada­
mente pe:o delegado ,distrital de 'Lisboa, Joaquim Jesuíno e por 
Rosa Serradas Duarte, 

No decorrer' da sua intervenção, o dr, Melo de Carvalho 
acrescentou: 

_ O desporto foi uma fOJ'ITla de explorar as populações, 
e de por um lado, baixar o seu sentido critico e por outro criar 
um ~Cl'to dtvisionismo entre as massas populares, principalmel'ltc 
com a propagação' da doença chamada «cJubite». 

ús r.andidatos ao Serviço Cívico expuseram, entretanto, as 
suas dúvids.s, em re:ação ao trabalho que vão efectuar, tendo 
sido abordado o problema dos 'estudantes trabalhadores que de­
sajam ingressar para o ano no LN.EJF .. 

Os estudantes que se inscreveram até ,a,gora na secção de 
animação desportiva do Serviço Civico pretendem, na sua maio­
ria, ingressar no LN .E.!F, , mas podem seguir 'qualquer outro 
Curso superior. 

!Durante a reunião, foi frisado que os C3.ndidàtos ao Serviç0 
Cívico terão ~prioridade» de entrada na Universidade, para .) 
ano, mas terão , de FJfectuar provas de admissão, incluindo pro­
vas de nnturidade, não estando ainda definido de, que constarão 
esta.s últimas. 

,Convite aos Comerciantes 
Convidam-se todas as entidades patronais comer­

ciantes e industriais, que tenh,am ao seu serviço traba­
lhadores com a categoria de caixeiros, para comparece­
rem numa reunião a realizar na sede da Associacão Co­
merciai do Funchal, no dia 30 de Maio pelas, 2; horas. 

0200 

humor 

DESTA ~EZ "/lõ i"!f 

fOliE R~ IlCV51\R )E 

CVL rli DO .. ~ TEf/Nl/of.JW 

A COMISSÃO 

de ~()IlK 

TI .. ... ' 

Telef. 30999 

Prato do dla: 

Cavalas à por­
tuguesa - e ~ 
Língua estufadq 

à italilUla 

CARAVElAI1 RESTAURA NTE ' 
Tp.le". 284.64 

Sugestão paI a hOje: ' 
CARNE VINHO 

E ALHOS AV. MAR 
U146 N.· 15 

CAVE 
DO CAF~ 
FUNCHAL 

HOJE 
Prato do dia: 
CHEESCBURG 

Esc. 40$00 
Todos os dias: Filete de eSpada 

VINHO VERDE ~ 

~\~---~) N.· 1 A MESA! 
Z76 

branco e tinto 

HOJE 

P~ato do dia: 
BACALHAU A 

GOMES SÁ 

R, Queimaci" de Baixo, 
M44 e R. Queimada Cima, 

Avião Novo 
HOjE 

Prato do dia: 

Dobrada à mo­
da do Porto 

O V!NHO MADURO 

QUE COMPLETA UMA 

BOA REFEIÇAO 
Z78 

«o MOINHO» 
Tel. 29987 JÁ ABRIU 

Q19-8 

PUBLICIDADE 

SINDICATO 
DOS PROFISSIONAIS 

DE ARMAZÉM ,00 
DISTRITO DO FUNCHAL 

Comunicado da lista «A» 
Ao assumirem a Direcção do 

Sindicato após vitória esmagadO'­
ra os C'lJldidatos da Lista «A», 
f~em um apelo à unidade sindi­
cal indispensável às conquistas 
da" classe trabalhadora, apelando 
p~ra que desapareçam de vez en­
tre todos os trabalhadores de Ar­
mazém, quaisquer razões para 
dlscÓrdias. 

Não querem deixar ge salientar 
a forma correctíssima e imparclal 
como o senhor Capitão Câmara, 
da 12.' Secção do Quartel General 
do Comando Territorial Indepen­
dente da Madeira, con.duziu o nos­
so Sindlcato à normalidade esta­
tutária. 

É de salientar, tarr1.bém, a boa 
colaboràção prestada por todos os 
filiados. 

Celestino Gonçalves Gomes 
Arsénio Teixeira de Caires 
Agostinho de Freitas Silva 
Joaquim de Gouveia Júnior 

E6!2 

(,Publicidade) 

Sindicato 
dos Trabalhadores 
Electricistas do Sul 

Secção Regional da Madeira 
COMUNICADO 

Relativamente à Assembleia Ge­
rai extraordinária marcada para 
o Ateneu Co.onercial, venhp infor­
mar todos os associados deste 
Sindicato, que a m~sma se reali­
zarã no Auditorium da Caixa de 
Previd611cia no próximo dia 1 de 
Junho, às 10 hpras, sendo o as­
sunto: 

APRECIAÇAO DO PEDIDO DE 
DEMISSAO DA DIRECÇAO. 

O PTesldente da Assembleia Geral 
Manuel Apolinário F. Nóbrega 
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DN--,F.UNCHAL, 28 de Maio de 1975 
••••••••••• a ••••••••• ••• a •••••••••••••••••• a ••••••••••••••• 1U •••••• 1I: 

• 
ClnE 'JARDlm 

AS 18.01 HORAS: 

Karate e violência 
BIG 

• • • • • f1 

• • .. 

CinemA JOÃO ABOim 
AS 13.45 HORAS: 

Um duplo de 
BIG BOSS - O ThIPLACAVEL 

acção 
e O TRITURADOR 

c/ Charles Bronson 

• II 

• • • • • 
I • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

BOSS - O IMPL.4.CA VEL 
cj Bruce Lee 

ÀS 21 HORAS: 

E667 II • 
II 

cj Bruce Lee 
AS 17.30 HORAS: 

• • • • • Um duplo violento de karate e "'exo 
X - 312 - VOO PARA O INFERNO 

cj Fernando Sancho 

• • • • • • 

X-312-VOO PARA O INFERNO 
Um violento de sexo 

e 

AS 21.15 HORAS: 

o TRITUR·ADOR 
Um policial de acção 

E668 

r:J 
a 

e BIG BOSS - O IMPLACÁVEL II • a PARAM:OUNT orgulha-se de apresentar um filme espec­
tacular de categoria excepcional c/ Bruce Lee • 

1 •• • • •••••••• 8 ••••• •• = ••••••• s •••••••• : c/ Lee ~larvin Clint Eastwood J~n Seberg 
PUBLICIDADE • • 
E SCLAREC 

ELllJ\BETH os MA IDOS DE 
(PAlNT YOiUiR: W AGON) ~ 'ENTO: • 

DA COMISSÃO COORDENADORA 
DOS CABELEIREIROS DO DISTRITO DO FUNCHAL 

A Comissão Coordenadora dos Cabeleirdros do Di&trito do F'un­
cllal esclarece que env!ou à Câmara Municipal do Funchal em IMarço 
de 1975 (e cópia à delegação da Secretaria de Esta'io do Trabalho) 
um abaixo assinado de cujO texto d _stacamos: 

«Os abaixo assinados, profissionais de Cabeleirei~o de Senhoras 
- industriais e empregados -- vêm propor a V. Exc i !lS. o seguinte: 

Nos dias 3 e 4 do corrente mês, foram os signatários- sun;>reen­
didos com a divulgação fita pelos órgãos de i:lformação local, de 
um novo horário de trabal!1O ap 70vado por esta t'"àmll-ra MlUinic1pal, 
mediante proposta do Sindiclto dos Cabeleireiros. 

Pelo que respeita aos ln _'u>tr.ü,,,, la'nentamos que o Sindicato 
não no .. tenha contactajo no sentido de cojuntamente s e estudar, 
acordar e apresentar uma tal P~o?osta, empenhados como estamos 
no conserto harmonioso d03 illte_es~es, através de diálogo. 

Quanto aos empregados, p~nSaJnos que as a~sinaturas do'] qUe 
esta subscrevem demonstram não !:er o horário p roposto pelo ~:';J.1di­
cato o que me'chor lhes convem, mas sim o que agora propomos e 
que é o seguinte: 

Abertura às 9 horas; "-
Encerramento às 19 horas. 
O descansO' para. o almoço ê de 2 horas (entre as 1,2 até! às J4 

horas - «rolman»).> 
Es-te descanso rotativo ê fe,to de comum acordo en tre a entidade 

patronal e emprEligadas e e'stas e:ltre si. . 
AssinaraJn aquele texLo 23 mdustriais e 5'3 empregadas de ca­

beleirBiro que con~tituem a maioria <.. smagadora do., integrantes nes­
ta classe profissional. 

Mais informa esta C omissão que já enviou 'nesta mewna data 
elementos para inlcio das negociações com vista às alterações do 
C. a. T. d ti 27-4-974. . 

F'unchal, 28 de Maio de H)75. 
E67'3 A COMIs&iO 

p equermmncios 
ALUGA·SE UM APARTAM'E'NTO 
COl'1 dois quartos de dormir, 

sala comum, casa de banho e co­
zinha. Situa-se na Rua do Quebra 
Costas n.O 13. 

Pode con tactar 
Quinta-feira <lurante 

na próxima 
todo o dia. 
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'CASA - VE~DE·SE 
Com 6 quartos, çozinha, casa 

de banho, quintal, na Rua da Le­
vada de Sta. Luzia, 88 e 90. IPre­
ço em conta. Tratar: Rua Antó­
nio José de Almeid 1, 19. E665 

mRRENT~ FM OURO 
Com umll- ferradura, também 

em ouro, de valor estimativo. 
Agradece-se à pessoa que encon­
trou, ontem., num estabelecimento 
desta cidade. Tratar pelo telefo­
ne 123001. . E66ô 

CASA - VENDE·SE 
COm 4 qu artos, 'cozinha, água, 

luz e algum terreno. Tratar pelo 
telefone 29706. 'E194 

{ASA - PRECISA·SE 
Tomar de aluguer com 2 quar­

tos, coz" cl banho, água e luz. 
Aqui se diz. E654 

CORRESPONDENTE 
Precisa-se, em «part-time», pa­

ra correspondência em Ing'ês e 
Português. carta ,ã, letra A. 

Q149 

CASA OU VIVENDA 
Com 3 quartos, slia ,comum, 

sem mobília, precisa-s; urgente. 
TeL 29-9099. Q19,2 

EMPREGADO 'PRECISA·SE 
CI prática de cafê, bar e algum 

conhecimento de cozinht. Trata-se 
na Rua Latino Coelho, 2jt. Q188 

NO PORTO SANTO 
• Alugam-se, nos meses de Junho 

a Setembro, duas casas, uma com 
4 quartos e outra com 3 quartos, 
ambas têm uma cama de casal 
em cada quarto e co3inha com 
fogão, esquentador, frigorifico. 
louças e talheres. Aqui se diz. 

E656 

• 

Cafe Si~ai 
LARGO .JAIME MONIZ, 18 

Telefone 32976 
Prato do dia: 

B'IíFE A SINIAl 
[)o.Je: 45$00 

FRANGO NO CHURRASCO 
(Todcs os dias) 
dose: 32$50 
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'PRECISA·SE 
Casa ou .lpartamento. Tratar 

pelo telefone 23 57!}. Q195 

PARA ALUGUER 
Porto Santo, casa próximo d.l 

praia, do's quartos de dormir, sa­
la, cozinha, quarto banho com mo­
derno apetrechamento. Máximo de 
três ,crianças. Disponlv.el deste Ju­
lho, Esc.: 6 'DOO por mês. Telefone ' 
8~4. Q100 

QUARTO AWGA·SE 
Mobilado a senhor só. Aqui se 

diz. E655 

VENDE·SE 
Apartamento mobilado. Trata-

-se pelo telef. 21567. Q145 

SINDICATO 
DOS PROFESSORES 
(Sector do Ens!no Particular) 

Convocam-se todos os iprof, sso· 
res para uma reunião extraordi­
narLa fi realizar no dia 28 de 
Maio de 1975 às 18 horas no Co­
légio da ,Apresentação de Maria 
com a segulDte ordem de traba­
lho:.. 

-PoSição a assumir pel'ante o 
pedldo de apoio dos prof. s­
sores provisódos. 

P elo Execuitivo 

Maria. Celilla. M. An:drade Marque-I 
E663 

TENENTE-CORONEL JOÃO CARLOS DE SOUSA 
Sua esposa, Maria Maior de Ornelas Coelho de Sousa, 

vem por este meio agradecer a t odas as pessoas que acompa­
';tharam o corpo de seu marido, asslm como todas as que ti­
veram a gentileza de a cumprimentar neste doloroso transe, 
não podendo agradecer pessoalmente por motivos de saúde. ' 

Funchal, 28 de Maio de 1975. E652 

• • • • • 

NOTA; [)evido à grande metragem, este fi1J.me não será. exibido em progI'aJna duplo 

AMANHÃ, às 10.15 h., O espectáculo para os vossos filhos 
DESPEDIDA - O A M O R D E· P E R D I ç Ã. O 

li 
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SECRET J\RIO· GERAL 
(ConMnuaçi!o dj, 1." página) 

municação entre 28 ')ases e a di­
recção do partide, expostas pelo 
secretário-geral substituto. A re­
ferida comissão aprese, tará os 
resultados do seu trabalho a um 
novo Conselho Nacional extraordi­
nário, a ser convocado no prazo 
máximo de 45 dias. 

Lê-se,' a terminar, no já men­
cioTlado texto: 

«Esta reunião do Conselho Na­
cional, tendo possibilitado uma 
profunda reflexão sobre o Partido 
Popular Democrático, contribuiu 
decisivament e para reforçar a uni­
dade consciente e responsável do 
partido, na actual conjuntura po­
litica. O Partido Popular Demo­
crático, rondo sempre acima de 
tud o os intere~ses do povo portu-

.9. R. 

Junta Geral do Distrito 
Autó~orno do Funchal 
JUNTA DE PLAIN.EAME.. .... 'l'O 

DA l\L<\DEIR,A 

ANÚNCIO 
Concurso p~blico para ariemata· 
tão da empreitada de AV Rf, ~ 
MENTO E REVéSTlMeNJO DE TUí 
HEIS E PAVIMENTA(AJ DA 'E. 'No 
1 01·7 '~HRE LOMBO-O~ SÃO 1011 

REN~QI E PAUl1 DO MAR 
Fa~-se ,?úblico que Se enco!ltra 

aberto concuno para a empreit a ­
da acima referida. 

Local e da,ta do acto 'Publico do 
conc:urso:' Na s , oe desta Junta 
Geral, no dia 2 do próximo mês_ 
de Julho. pela~ 15 hQra~. 

O prazo para apresentação das 
propostas termina no dia 1 do 
ref~rldo mês ôe Julho. 

Preço 'base do concurl O, Esc. 
53393.5000; 

Caução provisória, 133483 .$80. 
Podem concorrer ds empreitei­

roS que apres , ntem alvará de ca­
tegoria e classe que ,cubram o va­
lor da res-pectiva proposta. 

O processo do concurto poder:á 
ser examinado pelos interessados 
nà Direcção de Obras Públicas 
desta Junta G eral e na Junta Au­
tónoma de Estradas , durante as 
horas de expediente, após a pu­
hlicação deste an'Úracio no < D1á­
r~o do Governo:. . 

A Junta Geral r eserva-se o di­
reito de não fazer a adjudicação 
pLla proposta de mais baixo pre­
ço, se assim o jul'gar convenien­
te aos seus interesses. 

Funchal, 24 de Maio de 1975>. 
A J.UNTA DE PLA.l\'EAMEN'rO 

DA IMlADElRA 

guês, continuará a lutar com de­
terminação pela realização do seu 
progranla, certo de que, no actual 
processo revolucionário, a via so­
cia:-democrática abre uma pers­
pectiva original e progressista pa­
ra a resolução dos graves pro­
blemas que o Pais está a enfren­
taI'». 

QUEM ~ EMIDIO GUERREIRO 

Em[dio Guerreiro, licenciado em 
Matemática, participou, em Feve­
reiro de 1927, na primeira tenta­
tiva para derrubar o regime im­
plantado em 28 de Maio de 1926. 

Demitido das funções de assis­
tente na Faculdade de Ciências 
do Porto, viria a ser preso, pouco 
tempo depois. 

I'::onseguiu evadir-se em Abril de 
1932, sendo forçado a exilar-se 
em Espanha. Combate então nas 
fileiras do Exército Republicano 
Espanhol. sendo condecorado pe­
lo Governo Republicano. 

Com a vitória de Franco, Emí­
dio GuerreirO é obrigado a exilar-

ParticipaçãO 

CELESTE PONTES 
IFALECEU 

A família da extinta cum­
pre o doloroso dever de par­
ticipar a todas as ,pessoas de 
suas relacões e amizade o fa­
lecimento' desta sua saudosa 
parenta e que o seu funeral 
realiza-se hoJe, pelas 14.30 
horas, saindo da capela do ce­
mitério de São Gonçalo, para 
o mesmo. 

Mais participa que será re­
zada missa de corpo presente 
pelas 14 horas, ,na referida 
capela. 

Funohal, 
1975. 

28 de Ivhlio de 
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DIRIGE A AGÊNCIA 
CÂMARA ARD ENTE 
R. da Mouraria 5-Tel 211~8 

IP 

João Gomes Figueira de Sousa 
FALECEU 

Filomena Sousa de Barros, seu marido e filhos, ausentes, 
,Lucinda Teresa Sousa de Barros, seu marido e filhos, ausentes, 
Joana SOUSa Teixeira, seu marido e filhos, seus netos, sobri­
nhas e demais família, cumprem o doloroso dever de partici­
par às pessoas de mas relações e amizade, o falecimento do 
seu pai, sogro, avô, tio e parente e que o seu funeral realiza­
-se Ii.oje, dia 28, saindo da casa que foi sua residência, ao sí­
tio do Ribeiro Alfbrra Fonte Garcia, paróquia do Ca!1l1o, Câ­
mara de Lobos, pelas 16.30 horas, para o cemitério de Câma­
ra de Lobos. Será precedido de missa de corpo presente, às 17 
horas, na referida capela, 

Câmara de Lobos, 28 de Maio de 1975. E678 

A cargo da Agência Funerár' a 
da VILA DE CÂMRA DE LOBOS de 

FRANCISCO ORlANDO GON ,ALVES DE SOUSA 
TELEFONE N. o 94311 > 

DO P. P. O: 
-se em França onde participa nas 
Forças de Libertação Francesas, 
comandando as tropas qUe liber­
taraJn Montauban. 

Pelos serviços prestados na re­
sistência ê dlgnatário da Cruz 
de Combatente. 

Em Paris, foi, presidente do Co­
mité de Defesa das Liberdades 
em portugal e representante da 
Liga Portuguesa dos Direitos do 
Homem. 

TRABALHADORES· 
DA MAIORIA DOS JORNAIS 
DIÁRIOS DE LISBOA 
APOIAM TRABALHADORES 
DA <REPÚBLICA» 

LISBOA, 26 - Num documen­
to aprovado pelos trabalhadoreç 
dos jo,-nais (IA Capital», «Diário 
de Lisboa», «Diário de Noticias», 
«Diário Popular» e «O Século» 
(8 maioria dos jornais diários da 
capital), expressa-se o «seu ine­
quívoco apoio aos trabalhadores 
do jornal «República», «em luta 
por uma verdadeira liberdade de 
Imprensa que defenda autentica­
mente os seus 'interesses». Consi­
derado 'por estes como um confli­
to de trabalho, deverá ser, por­
tanto, apreciado e decididp no âm­
bito do respectivo Ministério. 

Os trabalhadores dos jornais 
acima referidos acentullDTl o «ca­
rácter apartidario da luta dos 
sens camaradas da. «República», 
confpnne ficou vincado através 
dum d'Ocu"l\ento aceite ,pela direc­
ção e administração daquele ves­
'pertino no 'dia 6 de Maio' e pro­
pOSto pela Comissão Coordenado­
'ra dos Trabalhadores, em que se 
salienta q,ue (mão será particfário 
no sent,ido de não reflectir predo­
minância dum determinado ,parti­
do nas suas colunas», dedicando a 
todos os partidos «idêntico trata­
.mento», Acrescenta-se ainda na­
quele documento que da «aplica­
ção corroota deste ·prirn:jpio nas­
cerá da análise quotidiana do jor­
nal pela Cpmissão Coordenadora: 
dos Trabalhad'ores e pelos traba­
lhadores, a quem caberá, portan­
to, decidirem o apartidarismo do 
jornal». I 

«Esta luta», diz tambéll1 o do­
cumento aprovadp pelos trabalha­
dores da Informação, (dnsere-se 
no âmbito da batalha da Jlf'odu­
ção ' lançada pelo Conselho da Re­
volução». 

Os trabalhadores daqu.eles pe­
riódicos salientam ainda a «inefi­
Cácia da Lei de Imprensa» a não 
pennitir «(O controle» de todos os 
trabalhadores sobre os jornais» o 
que é «contraditório ao espirito 
da R)!volução Portuguesa definido 
pelo ...., F A, sobretudo após o 11 
de Março». 

Propõem, por isso, a convpcação 
dum plenário nàcio,nal dos traba­
lhadores da Info~ação, a fim 
de serem discuücfos os ,pontos da­
quele d.ocurnento «(que coartam 
possibilidllde~ de 'intervenção dos 
trabalhadores na orientação dos 
jornais» .- (ANI), 

AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 30.0 DIA 

JOSÉ DJ\ S LVJ\ 
A família do extinto mui 

reconhecidamente agradece às 
pessoas que se dignaram 
acompanhar o funeral do seu 
saudoso parente ou que de 
qualquer forma manifestaram 
o seu pesar, 

Participa que será celebra­
da missa em sufrágio da sua 
alma, amenhã, pelas 8 horas, 
na Igreja do Socorro, agrade­
cendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem as­
sistir a este piedoso acto re­
ligioso. 

Funchal, 
1975, 

28 de Maio de 
E676 

.. 
C i n EmA JO AO JRRDlm 

APRESENTA 
AS 21.15 HORAS: 

LEE CUNT JEAN 

MARVlN EASlWOOJ> SEBERG 
OS MARJDOS ])E EUlABEI'H 

ADUL1DS 

a 
ESPECIALIZADA EM LIMPEZAS DE 
BELE E MAQUILHAGEM NO INSTITU­
'ro .JEAN A'THENE, EM PARIS_ 

.ESPERA A VOSSA V'ISITA. 

Marcações pelo telefone 33273 
íR1ua 5 de Outubro n.O 5 

~74 

Câmara Municipal do Funchal 
Extracto da acta da' reunião do dia 8-5-75 da C. M. F. 

Presidência do sr. prl)fes:;or Virgi­
lio Higino Gonçalves Pereira, presi ~ 
dente da Comis3ão Administrativa da 
Câmara Municipal do Concelho do 
Funchal , Foram presentes os restan­
tes vogais e elementos d,a Comissão, 
81'S.: António AlbeMo dai Silv. Jesus, 
Au"éli'o Gonçalves Canha, Eng.o Del­
fino Ezequiel G'onçalves, Jaime AtlI'eu 
Ferreira Aguilar, dr. João Florêncio 
Gomes Aguiar. 

REQOER IIMENTOS 

De Manu"1 dos Santos, solicitando 
que seja actualizada a renda da sua 
r esidêncIa ao sltio dos Três Paus, Sto. 
António .onde funciona a escola n.Q 
95. - Informe-se ao peticionário que 
d eve seguir o processo normal de 
avaliação através d!ls finanças. 

-De Maria do Õ, solicitando auto­
rização para que Sua neta r sida con­
sigo na casa n.o 79 do Bairro de San­
ta Maria. - Deferido epasse·se o al­
vará em Nome de Conceição de Olim. 
- Quanto ao xadrê.s deve uedir li-
cença. -

- De MQ.ria d3, Conceição Batista da 
Mata, solieitando qu seja feita vis­
toria ao prédio urbano que possui ao 
sltio da Casa Branca, Monte. - De­
ferido. 

-De Mécia MarIa Veloza Nóbrpl'". 
soUcitando alvaro de liC'3nciamento 
sanitário para a re"idencial Que pre­
tende abril' ao público na Rua das 
Hortas. 14. - Deferido. 

-De Agostinho NÓbrega da Silva, 
soUcitando condicionamentos para 
fins de constl'Ução para o talhão de 
terreno situado à Estrada Nacional 
102-1, São .Gonçalo. - Comunique-se 
nos termos da informação. 

- De 'João Armapd<) Vi eira de Frei· 
tas, solicitando licença para construir 
\lma ca~a para sua r "idência no ter­
reno Que possui ao Sitio dos Marcos. 
freguesia do Monte. - Deve o r eque­
rente juntar a planta cadastral e ti­
tulo de prOUriedade. 

- De Sérgio Tito da Silva, solici­
tando condicionamentoS' para a par­
cela de t , rrenos sita ao Caminho da 
Quinta do Leme. Santo António. -
Comunique-se nos termos da infor­
mação. 

-Do Abrigo Infantil GP Nossa Se­
nhora da Conceição. sollei tando visto­
ria, para efeitos de arrendamento ao 
prédio urbano ,situado na Rua dos 
~'e1'reiros 187. 189. - Deferido. 

-De Manuel Joaquim Gomes, soli­
citando que a ligaçlio de água do s~u 
prédio seja pag-a em 12 prestações 
me~sais. - D eferido. 

-De Maria Martinho. Figueira, so­
licitando vistoria e licença de babitabi­
lidade para o prédio urbano situado 
no Arieiro, São Martinho. - D efe rido. 

-De Leonel de J esus Gomes, soli­
citando licencianlento sanitário p/lra o 

.estabelecimento d e restaurantte deno­
minado «A FLOR», à Rua da Quel­
ma:la d e Baixo, 3 e Rua da Queima­
da de Cima, 6. - A Delegação de 
Saúde. 

-De Doão Agostinho Camacho. so­
licitando ligação de água para o seu 
prédio das Casas Próximas. Santo An­
tónio. - Deferido. 

-De Jordão de Abreu Macedo, so­
licitando autorização para que seu 
filho possa viver em sua companhIa, 
na casa 14 do Bairro dos Viveiros, 
onile reside. - D l. ferido. 

-De Moria José Sousa Correia, so­
licitando licenciamento sanitário para 
o estabelecimento d~ 1)3Stelarla na 
Rua de Santa Maria, n.O 155 que pre­
'tende abrir ao público. - A Delega­
ção de Saúde. 

-De Gilberto T eodoro Gomes de 
Andmd • solicitando alvará de licen­
ciamento sanitário para o estabeleci­
mento de Snack-Bar, slto na Rua 5 
de Outubro, - Deferido. 

-De Adelino José Teixeira. solici­
tando que seja intimado o proprietá­
rio do prédio onde reside, na p essoa 
do seu procurador. pará. proceder às 
beneficilU'ões de que o mesmo nece'l­
sita. - Intimem-se o proprietário e o 
inquilino nos tel'mos da infol'ma~ão. 

-De JO"é Vi~ira ele Freitas. "olici­
tando que seja mtimado O proprietA­
rio do seu prédio à Rua do Til. 64-, a 
proceder às obras de beneficiação de 
que o mesmo necessita. - Intime-se 
nos termos da informação. 
. -De António Oli,' i.ra,. solicitanru. 

I1cen<;>l para efectuar várIas obras no 
estabelecimento d.. mercearia e bar 
ao Sitio Central do Ribeiro Chega. -
Deferido nos termos da inform"-<;ão. 

-Da Firma Trindad . Florença & 
Co_ta, soIlciLando licenciamento sani ­
tário para o estabeleci mento de pen­
são residen"ial Qne pretonde ahrir ao 
púhlico na Travessa do Pina, 32-A _ 
DerHido. . 

-De hnu' i. &rrpto, ~olirit8n<1o 
vis oria pua o l'r~dio urbllno .ifua10 
no .'tio do Ribeiro Seco, São Gonça­
lo. - De!erido. 

-Da Firma Laukamper Scwenk & 
C.' Lda., solicitando licença para am­
pliar a sua residência nwn terreno 
que p,ossul à Rua Dr. Pita, 22-A de 
modo a transformá-la em residência 
lurlstl1:ll.. - Deve aguardar a elabo­
ração do plano d e .pormenor da zona 
em que se localiza cujo estudo já foi 
pedido. \ 

-De José Cardoso, apresentando 
ante-urojecto de um conjupto resi­
dencial que pretende levar a efeito 1:1a 
zona TR-B, encosta da Ajuda. - De­
ferido nos termos da informação. 

/ 

OF IClqs 

A REPREMER - Sociedade de Re­
presentações Mercantis, Lda., sug, rin­
do a deslocação à Itália de um técni­
co deste Munlclplo para visita às es ­
taç0e.s d e tratamento represenJ;adas 
pela Tecnitária. - Comunlq::3-se que 
a Câmara encarregou o eng .• Manuel 
de Sousa de ir à Itália, aproveitando 
a )'roposta -da Firma 
. -Doo S rviços Sociais do Pessoal 
deste Municlpio, transcrevendo a deli­
beração tomada por aquele serviço 
em 5-5-75 e apresentando orçamento 
para O ano em curso. - Aprovado . 

-Da Comissão Distrital de Assis ­
têncja do Funchal. solicitando ln tor­
ma,;ão sobre activIdades assistenclais 
e "in(la o envio de elementos. - I n­
teirado. 

--Da Direcção-G ral dos Serviços de 
Urbanizacão, informando que não é 
de deferir a ure tensão de F. Justino 
Ramos e Jo,é Cardoso, I'elativamen­
te ao F:difldo Bom J4'sus. pelos in­
convenientes que apresenta. - Ofi­
cie-se nos termos da informação. 

-Da R epartição de Finanças d o 
Con celho do Funchal. enviando o pro­
cesso de avaliar,ão requerido por Ma­
ria Fortunata, Jardim de Olival e Ma­
l'ia Catarina Jardim de Olival Men­
donea. - Apr'ovado, 

-Da Fundacão Ca.louste Gulbenkian . 
Serviços de Bibliotecas Itineran tes, 
solicitando II cedência de obras lite­
rárias editadas por este Corpo Admi­
nistrativo. - A Câmara concorda. 

COMU N ICADOS 

Da Repartição d r Obras Públicas 
Municipais, enviando o mapa de me­
dição da obra de «Remodelação da 
instalação eléctrica da escola n. o l , 
Rua dos Ilhéus» e Que atinge o valor 
total <le 89.131$30 , com um aUmento 
de 11.431$30 em relação à previsão 
inicial. - Aprovado. 

,-Da Reuartição de Obras Pt1bl!­
cas Municipais, enviando informação 
quanto aos pontos anunciados no ofi­
cio 262 da Junta Geral do .Distri to 
«Intendência de Pecuária», sobre os 
talhos integrados no Mercado-F~ira 
da Rua da Alegria. - Prepare-se o 
orçamento das obras de construcão 
civil. para depois pOder abrir concur­
so limitado. 

PROPOSTAS 

Presente propostas pl\l'a a pi ntura 
dos balneários da secção de c'mtado­
res da Reparti~ão de Âguas e SeDea­
mento. de Fernando Santos, José de 
Sousa, Ricardo de Gouveia e Ramiro 
Corte. - Adjudicado a Fernl\ndo San­
tos pela importância de 4.680$00. 

-Idem de Agostinho R . Pimenta. 
Afonsn Camacho, Lda.. e Empresa 
Eléctrica H. B. C.. para o forl\eci ­
mento (le um esquentador para 2S ~a­
sas de banho da Reoartição de Âguas 
- A Agostinho R. Pimenta p ' la impor­
tância de 8790$00. - Adjudicado. 

-Idem. de L ' acock& C.- Lda.. Ma­
deira Electro-Mec;Anica. e Sociedade 
de Serrage1l$ da Madeira, para a di­
visâo da cabina do ,-eiculo CP-47-39, 
em madeira e vidro plástico e fazer 
um r strado bem como bancadas. -
Adjudicado ' a Leacock & C.a Lda .. pe­
la importáncia de 8 OOO~OO. 

-Presente propostas de Jardim 
Gonçalves. AliA.nça Atlântica, Manuel 
S . P eixoto e M'lI1uol P. Silva, para o 
forn~m6nto de 134 m. de cotim mi­
litar e 4 cortes de kaqul azul, d sti­
nado iJ Reparlição de Obras Públicas 
Municipais. - Adjudicado a Manuel 
S. Peixoto pela importância de 38.36n~ 

-Idem de Aliança Atlân Ueo., J "-r­
dim G<:lnçalves e Manuel S. PeL'Coto 
para o fOl'llectmento de fardSls nara 
os S. de Jardina f Parques. - AdJu­
ã.lcado a Manuel S. Peixoto fi quali­
dade de cottm militar Egipto R M de 
0.70 a 44$20. 

REDE DE ESGOTOS DO CONCELH O 
(RAMAL NOS CAMINH OS DE SAN­
TO ANTÓNIO, P ONTE, R OME IRAS 
E ESTRADA COMANDAN TE CAMA-

CHO DE FREITAS) 

Para o concurso em epigrafge fo­
ram presentes propost~ s por: J oa­
Quim F. Pedra & 1.da., José Antó· 
nio GomêS: Consum'il - Construto­
ra Casais de VilR Lda. ; João Augus, 
to de Sousa .FiJho~). Lda.: 'Satlr"r­
Sodedad d'; r;".~, o, Constraooio ~ 
Empreendimen,to8. I,.da . ; no. yalores 
l'Pspectivamente de 1 911) J'.'O·lSCO: ~ 168 
100$00: 2 556 757$40! 2 llZ ?OC'ro:J .. 
2 120 655$:00 tendo ,do m.u.ianas bai­
xar q,S serviços '~cni"os para llif')r­
mllçl , 

.. I 

". . 
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MARIO SOARES 

o P CP É ~IMPERMEÁVEL 
À MUnANCA~ 

> 
PARIS, 26. - Acusan do o Par­

tido COmunlstl Português de ser 
estalinista e de ameaçar o -desa­
lUviamento da Europa, o dirigen­
te socialista 'Mário Soares, entre­
vistado pelo jornal «Le Monde», 
acrescentou qu e existe certamen­
te uma contradição entre o que é 
conhecido por «linha Brejnev'l> de 
consis tência pacifica e a atitude 
inflexivel do P . C. Português.:. 
O secretário-geral do P artido So­

oiarsta Português, de passagem 
em Paris depois de ter assistido a 
uma reunião dos socialistas da 
Europa Meridional no j3udoeste 
francês durante o fim~de-sema­
na disse ainda cquele jornal: 

«Penso que o PartO do 'Comunis­
ta Português continua estali"lista 
e emergiu da longa noite do fas­
cismo SC,m ter evolu1do muito des­
se ponto de vista». E continuou: 

«OR comu'1istas querem aparen­
temente expulsar-nos do Governo 
'e 'governar sós ou com os milit 1-
res». acrescentando: 'tA atitude 
do Partido Comunista comprome~ 
te o desanuviamento na Europa:» . 

«LI SBOA NAO SERA PRAGA» 

Anteriormente, Mário Soaes de­
<:larara à Agence Central e de 
Presse que os comunistas do se­
nhor CUnhal são estreitos e dog­
máticos e que o conflito com os 
socialistas t ivera a sua origem na 
rejeição do pluralismo politico pe­
los comunistas. 

((SERIA INSENSATA UMA EX­
PERI~NCIA 00 TIPO CUBANO 

EM PORTUGAw) 

Por outro lado, entrevistado pe­
la Rádio Tele~Luxemburgo Mário 
Soares, declarou que uma expe­
riência do tipo cubano em Portu­
gal seria «insensata». Repetir tal 
processo poderia, na sua opinião, 
ter «consequências terríveis ',para 
toda a esquerda europeia». 

A propósito do Partido Comu­
nista Português, declarou que «as 

ma s s a s popula res portuguesas 
reagem muito mal a est e dirigis~ 
mo e a este tipo de concepção es­
taliniana». 

«Estamos lá -·acrescentou Má­
rio Soares - para faze!, um so­
cialismo pluralista em liberdade, 
mas se caminharmos para uma 
dita dura do proletaria do., para 
uma ditadura de democracia po­
pular, que sacrificará todas as li­
berdades em Portugal, então di­
zemos «não». Isto não é o nosso 
projecto~ . 

Mais tarde, num encontro com 
Os jornalistas, n J. Embaixada por­
tuguesa em PariS, tendo· lhe sido 
per.guntado o que queria dizer 
quando chamava «estalinista» ao 
P artido Comunista Português, res­
pondeu que esse partido era «im­
permeável ã mudança». 
Acrescentou que o principal pro~ 

blema em Portugal é que o Par­
tido Comunista está a «tentar 
empurrar o M.F.A. numa certa 
direcção, mas disse que crê que o 
M.F.A. «patriótico e progressis~ 
ta». 

ÁLVARO ClJNHAL 

~O P S NÃO QUER 
COLABORAR COM O P C~ 

«Queremos soci.lllsmo e não 
vigarice do socialismo, ·'E na. ver­
dade podemos dizer que há :r;a­
zão para gritar e para advertir, 
porque hã quem se diga socialista 
mas não queira o socilclismo» 
afirmou o secretário~geral do 
1P.1rtido Comunista Portugu êS, dr. 
Alvaro CUnhal, f!!.lando !!O decor­
r er de uma festa organizada pe­
lo Centro de Trabalho daÇluele 
partido na Amadora e qu~ de­
correu no Couço. 

Lamentando não poder dizer 
que «tod.as J.~ forças democráti­
cas estão unida_s», que «há boas 
relações entre o ,PS e o PC», que 
«ambos estão de acordo .para se­
guir em frente para a 'constru­
ção do socialismo e do comunIS­
mo» Cunhal acentuou: «Isto 
aco~tece porque o Partido Soc ia­
lista nãó ouer col1.bore.r com o 
parUdo Comunista, porque o 
Partido -,Socialista não quer que 
a revolução vá para diante, por­
que o Partido 'SociaJIista não 
quer o socialismo em Portug tu. 

«,Estamos na verdade no mo, 

mento das decisões - reafirmou 
Alvaro Cunhal neste seu signifi­
cativo discurso -. Ou continue. o 
Governo de coligação, com socia­
listas e outros partidos, mas es­
tes partidos vão para diante com 
o Movimento das Forças Arma­
d lS, e com outras forças revolu­
cionárias para o socialismo, ou os 
socialistas insistem em querer 
cortar o passo à l'evolução». 

Acerca do problema da terra e 
da sua entrega a quem a traba.­
lh t, Cunhal salientou: «'Ill neces­
sário que essa terra seja bem 
cultivada par que 'Possa dar o 
sustento dos' que nela trabalham. 
Seria mau qUe houvesse um fra­
casso por falta de crédito de se­
mentes, d e .ldubos, de transporte, 
de m ereado. l<: necessãrio traba­
lhar para que as novas explora­
ções possam dar bom rendin1ento 
e assim assegurar uma vida de­
safogada. e ' confdrtável \ àqueles 
oue nel ~s trabalham». E a con­
êuir: «Teremos reforma agrária, 
teremos socialismo, na medida 
em que tiv ermos um poder revo­
lu cionário e em que soubermos 
defender Um 'Poder com capa.cida­
de e com força para realizar a 
polítiCa que já oi definida pelo 
Conselho da Revolução nas SU3.S 
linhas gerais e por algumas me­
didas de reforma agrária já adop­
tadas p,elo Governo ProvJ.sório.. E 
podemos também dizer que hã 
muito quem queira destruir esse 
poder politico. . 

Não Só as forças :r;eaccionãrias 
que conspir 1m, mas outras de que 
Se deveri,a esperár unidadé com 
as forças democráticas e o MiB'A 
para transfOrmar o nosso país 
no sentido da democracia e -do 
socialismo e que hoje,. apesar de 
t.erem assinado um pacto com ou­
tros partidos e o ~A, desenvol­
vem uma acção no sentido de fe­
rir de morte esse poder revolu­
cionário». 

Otelo Saraiva de Carvalho ao «Jornal Novo»: teresse nenhum, Antes pelo COn­
tário, .. A social-democracia eu­
ropeia é uma capa velada do ca­
pit al'smo interl!acionah>. «A social-democracia europeia 

,# e capa 
velada do capitalismo • nternacional» 

«O MF A vai dizer para quem 
foi feita a Revolução~ - garan­
tiu o brigadeiro Otelo >Saraiva de 
Carvalho, comandante-adjunto do 
Copcon, quando esta manhã se di­
rigia para a ,Assembleia Extraor­
dinária do Movimento das Forças 
Armadas qUe ainda decorre. 

«Realmente - acrescentou 
aquilo que eu tenho anunicado 
largamente, de que as lutas par­
tidárias não inter essam nada ao 
povo português, está a ir contra 
a opinião de muita gente. Mas ê 
verdade qUe o povo português es­
tá enredado nelas, está a vivê-las 
é ele, não as massas trabalhado­
ras que estão a sof~er o divisio­
nismo provocado por essas lutas. 
Parece-me que haverá uma gran­
de vantagem em ultrapassar es­
tas lutas e, pessoalmente, só vejo 
uma possibiEdade: a do MFA as­
-sumir por inteiro a liderança do 
processo. ultrapasqando as cúpu­
las partidárias, fazendo uma liga­
ção directa às bases», 

Inquirido segu;damente àcerca 
da veracidade das especulações 
que indicavam que a Assembleia 
se iria pronunciar sobre a alell'a­
da crise de autoridade nas For­
ças Armadas, o brigadeiro Sarai­
va de Carvalho esclareceu: 

nal brasileiro, segundo as quais «o 
mal dos militares é julgarem que 
sabem tudo quando não sabem de 
nada:»), na medida em que se co­
meça a desenhar um confronto 
entre os partidos políticos que 
r ealmente pretendem alcançar o 
poder, pOr um lado, e o MF A por 
outro, o MFA que ao fim e ao ca­
bo foi quem derrubou o fascismo. 
que não tem - ambição de poder, 
m a s que sempre tem estado a li~ 
derar o processo porque sem o 
MFA não ê possível construir um 
pais nOV Ol>. 

«demagógica utilização dos rsul­
tados eleitorais» por partidos que 
«mascaram publicam ente esses re ­
sultll-dos não afirmandõ o seu por­
quê». 

«Apesá da nOS'la insuficiência 
politica - precisou - previmos 
a pOSSibilidade de jogadas. com o 
r esultado eleitoral e f izemos uma 
plataforma de nntendimento com 
os partidos, .l'a qual est es se abs­
tinham da utilização dos resulta­
dos da9 eleições para a Assem­
bleia Constituinte». 

Otelo Sar aiva de Carvalho, res~ 
pondendo a uma qustão colocada 
por um jornaLsta presente no 
l;nstituto d Sociologia Militar, fez 
Um ataque concreto às sociais­
-dmocracias europeias, afinnando 
nomeaJdamente que «o socialismo 
a const ruir-se no nosso país não 
interessa a muita gente já que se 
poderá alastrar a toda a Europa 
«Para a soci3l~democracia euro~ 

peia - pel'guntou - qual é o in­
teresse de deixar construir um 
verdadeir o Potugal? Não tem in ~ 

- ---

Foi-lhe ainda colocad~ . a hipó­
tese de um ultimato 'do Partido 
Socialista ao MFA a que, aquele 
brigadeiro Tespondeu : ,. 

«Não me rpaece que seja fácil 
aos diri~ntes do P :'"S:"" colocal'ê"1'í'r 
ult'matos ao MFA; porque O· MFA 
pode também colocar um ultilllilto 
ao P . S, : meus senhores , fiquem 
lá com os dois milhões ' de eleito­
reS e )2'overnem este pais sozinhos, 
oue nós regre.~samos . a~s quar­
t~is». 

. . 
Aind antes do. início desta As­

sembleia do MFA, ,presidida como . 
normalmente pelos membros' do 
Conselho da Revolução secretaria­
da peia 5.· Divi-são do EMGF;A; o 
m a jor. Vasco. LourenClO 'pesmentiu 
rumores segundo 09 quais seriam 
discutidas questões ' relacionadas ' 
c_om a alegada crise .de autorida­
de ns Forças Armadas. «Por ou~ 
tro lado .- ellclare~eu. -: e el!lbo­
ra não CO'llste da agenda dos tra­
balhos deverão s.er d iscutidas 'as ' 
conversações dos partidos com- o 
MFA» , ' • . > ' . - 4 , 

Af:rma-se ainda que nesta as­
sembleia 6e fará refel'ência às 0-­
ganizaçôes activistas e à ' sua im­
portância no ppocesso em curso. 

«Não é bem uma crise de au­
toridade a que se referem. E mais 
propriamente uma definição da 
crise de autoridade politica, na 
medida em que (e vejam-se. aS' 
palavras de Raul Rego. a um Jor-

«O mal disto tudo - declarou 
a''1da aquele oficial do Conselho 
da Revolução - é o confronto 
que se desenl1a entre as cúpulas 
partid~rias e o MFA. Cito um 
exemplo, o 1.° de Maio do ano 
passado em que, por ainda não 
.existirem as cúpulas partidárias, 
se efectuou uma festa nacional, 
ração do MF A, dos partidos e do 
isto é, uma festa com a parti­
cipação do MF A dos partidos e 
do povo, em contraste com o des­
te ano Que gerou em conflito .» 
«Temos de tomar uma decisão fi ­
nai - ace'1tuou o brigadeiro Sa~ 
raiva de Carvalho - ou construI­
mos o socialismo em , Portug-al, 
uti liza'1do o MFA e os partidos 
(que têm d facto a possibilidade 
de fazerem uma grande mobili­
zação d massas) ou então abo­
limos as cúnulas partidãrias e li­
gamo-nos directament ao povo.:!> 

If) 
..J clínicas de redução de peso 

Seguidamente, o com andante­
-adjunto do Copeo.n referiu -sQ a 

Z 
o 

ç;; 

OS ESTUDANTES LIBERTADOS NA TANZÂNIA 

UMA JOV I LI DA 
TRAZENDO QUATRO CARTAS DOS RAPTORES 
EM QUE EXIGEM UM RESGATE DE UM MILHÃO DE DÓLARES 

DAJR-ES-'SALAAlM, 27 - O em­
baixa,dor norte-americano em Da r­
~Es-Salaam, Bever:y .carter, de~ 
clarou, hoje, aos jornalistas que 
correm grave perigo de vida os 
dois norte-americanos e a holan~ 
desa sequestrada há já oito dias 
por guerrilheiros n egros. 

Carter desmentiu as notícias 
divulgadas a.;:lteriormente, segun~ 
do as quais os guerrilheiros t e­
riam exigido um resgate no v.::J­
lor dum mi~hão de dólares, clas­
sificando-as de «totalmente ine­
Kactas». 

Os sequestradores libertaram 
anteontem u m dos quatro r eféns, 
a jovem norte-americ:w.a. Bárbara 
Smuts, que foi portadora de qua­
tro mensagens, respectivam.ente, 
endéreçadas aq presidente Julius 
Nyerere, da~ Tanzânia, ao próprio 
embaixador' B evérly carter e às 
embaixadas norte-americana. e ho­
landesa. 
. A jovem trazia também eonsi­
go cartas dos outros reféns para 
suas familias, 

O embaixador !l1orte-americano 
sublinhou que, na mensagem q ue 
lhe era dirigida, os guerrilheiros 
deixavam bem claro que «as vidas 
dos três reféns correriam grave 
perigo se algo corresse mal nas 
negociações» . 

Acrescentou rque os raptores, 
que se suspeita serem x;êbeldes do 
zaIre, estado ,,'iZihlío dá Tan.zâlliá;­
não fizeram elI:igências directas 
aos Estados IUnldos, embora te­
n:ha conhecimento de «exigências 
â Tanzânia». 'Mas não especifi­
cou. 

Segundo oarter, os reféns t ê7l1 
sido tratados «de urna. maneira 
quase solicita»: têm podido comu­
nicar uns com os outros e não 
se encontram amarrados, amor­
daçados ou com os olhos venda-

As. fatos mostram, à esquerda, a antropologista britânica Jane 
Go,odall, de 40 a nos, que escapou ao rapto que foi alvo 'Um grupo 
de quatro estudantes-cientistas, junto ao Lago Tanganica. A di­
l'ei ta a jovem Barbara B0'l"dman-Smuts, que foi alnteontem liber­
tada pelas guerrilheiros, q~ se julgam oriundos do Zaire. Entre­
tanto o governo tal1Zaniano .negou a resgate dos três restantes. 

(Foto AP). 

dois .norte-a.'l'\ericanos e uma ho­
lrundesa - uma vez que Os guer-

: rilheiros tinham marcado clara­
mente que a sua liberdade depen­
dia de uma resposta positiva d'e 
Dar-Es-Sa laam. 

«Os rapt,ores deram um prazo 
de 60 dias» - declarou Ben Mka­
pa, porta~voz oficial, d'epois da 
reunião de emergência do gabine­
te, presidida pe lo preside,rlte J u­
Iyus Nyerere, 
, «A Tanzânia rejeitou ~en~ 

te todos 09 pedidos e a sua deci­
sã.o é final, não podendo, portan~ 
to, ser alterada». 

Ironicamente, a ,parta-voz acres­
centou que um dos dirigentes 
guerri lheiros para quem os rap­
tores ped'ia'l1 ljberdade tinha sido 
salto recentemente no âmbito de 
uma am.nistia geral promulgad'a 
.no pais, mas tinha sido detido 
imediata:nente após a recepção d'o 
pedido de resgate dos guerrilhei­
ros. - (ANI). 

dos. < D IS Está prevista para hOje, ainda, 
uma reunião d o embaixador nor­
te-americano com o president~ 
Nyerere, e a jovem libertada, du-

KENNEDY 
rante a qual será estudada, entre • 'UI P L-I C Jl. O O S 
o.utros assimtos, a pOSSível divul- IVI '" NA CO/\/JlJRA 

FIBEl CASTRO? gação das exLgências dos guerri- p.4 n ii. M *'T 4R 
lheiros, :que têm causado 'grande "'8'" '" '" 
preocupação ao !presidente tanza­
niano. 

./). _ jO-'lenL libertada anteontem 
tem estado .hoje a descansar !!la 
residêl1ci.a do embaixador. 

Os pais dos r estantes reféns 
são a,guardados em Dar-'Es-Sa laam 
dentro dos próxiInos dois dias, 'e..'1-
quanto a ' T an:ãânia, juntamente 
com os Estados Unidos, fazem o 
possível para assegurar a liber­
taÇão de todos os reféns.- (AlNI). 

GOVE~NO TANZANIANO 

'NEGA RESGATE 
DAR-ES-SA!-AAM ,27 ---,A Tan­

zâ.nia , rejeitou, hoje, firmemente, 
o ultimato dos guerrilheiros que 
pedira,'ll ' o resga te de um milhão 
de dólar~s, al'érri de armas e li~ 

bertação de dais d.irigentes radi­
q~is e~ . tr.oca . <t~ s :",i,d~s "-e t·rês 
estudantes que detêm COfllO re­
féns. 

O porta-voz do Governa tanza­
niano àdmitiu que a decisão ,põe 
em periga a vida dos reféns 

NOVA IORQUE, 26 - O antigo , 
Preside:ate John Kennedy e seu lr­
mão Bob então mi,Jistro da Jus­
tiça, n ão eram absolutamente es­
tI anho.> aos projectos da C. I. A. 
dc assassinar Fidel Castro - es­
creveu a revista «Time», citando 
«fontes dignas de fé». I 

«O facto uos Kénnedy t erem ou 
não autorizado as t entativas de as­
sllSsi ,1;0 da primeiro-ministro cu­
ba:1o continua a não estar claro. 
Mas, pelo menos, disseram à C. I. 
A. que Castro devia ser expulso 
do Poder por todos os meios que 
a Agência Central de Informações 
pudes e 4naginar» , escreve a re­
vi'5 ta. 

Ccm o titulo «The Kennedy 
00 mection», a revista salienta 
oue o Presidente e o irmão rece­
ber am com. «raiva» a noticia do 
malogro da operação da «Bala dos 
Porcos:. e «or{jenaram secretamen­
te» que se I?rocurassem «me ;os sp­
guros para derrubar» o dirigente 
cubano. 

Segundo a revista, este novo as­
pecto das conjuras contra Fidel 
Castro é susceptível de originar 

novo inquérito quanto ao assasI­
nio do Presidente Kennedy. 9:TI­
mel>- lembra que nada até agora 
vem apoiar que o assassinio de 
Kennedy seja medida de represá­
lia. 

Em conclusão,:! semanário afir_ 
ma: 

«O significado da ligação dos 
Kennedy com a conspiração ant!­
-Castro t ende a destruir a noção 
de que a C. I . A. operava fora do 
controlo presidencial». 

Por seu turno , a «Newsweek», 
referindo-se a uma alta individua­
lidade dos Serviços de I:J.formação, 
escreVe que «um g-rande esforço 
foi deje~1VOlvido pelo Governo 
Ken 'l edy para se desembaraçar de 
'.Jastro, e a decisão tomada nos 
altos níveis do Go.verno não ex­
cluía completa!l'lent e o assassínio». 
A C. I . A. não estava sozinha no 
golpe, conclui a «N ewsweek» na 
campanha anti-Castro estavam 
também implicados o Departa­
IT'.ento de Estado e o P entágono». 

(F. P.) , 

IQUILIBRIO E SAUDE 

CM 

Gordura a mais é um gasto inútil de energias e uma porta aberta para graves doencas, 
como as cardiovasculares, ósseas, diabéticas e respiratór ias. 
Pelos nossos métodos T.AT e Thermogenes is , que são. apl icados sob supervisão mé­
dica e dispensam DROGAS, COMPRIMIDOS, E EXERCíCIOS FíSICOS, obtêm-se resul-
tados como estes dQ . 

,... 
Senhor José Mendes 

Peso: 
Cintura: 

menos .. 18, 100 kgs. 

menos .. 15 cms. 

Abdomen: menos .. 21 cms. 

Ancas: menos .. 15 c s. 

Para lhe analisarmos o seu Célso, marque. com Simples telefonema uma consulta ·grátis. 
Saberemos então, quantos cms. e Kgs. , deverá perder • . para atingir o devido equilibrio. 

Verá também , como os nossos preços são modera dos e como _ são 

SUAVES AS NOSSAS FACILIDADES DE PAGAMENTO. 

Ass im, telefone po is , pa ra 

MADEIRA 
CPCL (HOMENS) 

32624 
26115 

R.D.CarlosI,2A-3' E 
Funchal 
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